
UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ 

INSTITUTO DE LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS – POSLET 

 

 

 

 

 

 

AMAILTON DOS SANTOS PAIXÃO 

 

 

 

 

MOBILIDADES CULTURAIS NA AMAZÔNIA BRASILEIRA: UM ESTUDO DOS 

ROMANCES A SELVA, DE FERREIRA DE CASTRO E TERRA CAÍDA, DE JOSÉ 

POTYGUARA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
MARABÁ – PARÁ 

2023 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ 

INSTITUTO DE LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS – POSLET 

 

 

 

 

 

 

AMAILTON DOS SANTOS PAIXÃO 

 

 

 

 

MOBILIDADES CULTURAIS NA AMAZÔNIA BRASILEIRA: UM ESTUDO DOS 

ROMANCES A SELVA, DE FERREIRA DE CASTRO E TERRA CAÍDA, DE JOSÉ 

POTYGUARA 

 
Dissertação apresentada ao Programa de Pós- 

Graduação em Letras – POSLET, da Universidade 

Federal do Sul e Sudeste do Pará –UNIFESSPA, 

Instituto de Linguística, Letras e Artes – (ILLA) 

como requisito parcial para a obtenção do título de 

mestre: Estudos literários. 

 

 

Área: Linguagem e Sociedade 

Linha de Pesquisa: Estudos Comparados, 

Culturais e Interdisciplinares em Literatura 

 
PROFESSOR ORIENTADOR: Prof. Dr. Gilson 

Penalva 

 

 

 
MARABÁ – PARÁ 

2023 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

Biblioteca Setorial Campus do Tauarizinho 

 

P149m    Paixão, Amailton dos Santos 
             Mobilidades culturais na Amazônia brasileira : um estudo 

dos romances A Selva, de Ferreira de Castro e Terra caída, 
de José Potyguara / Amailton dos Santos Paixão. — 2023. 

  116 f.  
 

                     Orientador(a): Gilson Penalva. 
  Dissertação (mestrado) – Universidade Federal do Sul        e 

Sudeste do Pará, Instituto de Linguística, Letras e Artes, 
Programa de Pós-Graduação em Letras (POSLET), 
Marabá, 2023. 

 
                      1. Literatura brasileira - História e crítica. 2. Literatura 

portuguesa - História e crítica. 3. Migração interna - 
Amazônia. 4. Seringueiros - Amazônia. 5. Castro, Ferreira de, 
1898-1974 - Crítica e interpretação. 7. Potyguara, José, 1909-
1991- Crítica e interpretação. I. Penalva, Gilson, orient. II. 
Título. 

 
                                                                                 CDD: 22. ed.: 869.09 

Elaborado por Adriana Barbosa da Costa - CRB-2/994 

 



 

AMAILTON DOS SANTOS PAIXÃO 

 

 

 

 

 

 

MOBILIDADES CULTURAIS NA AMAZÔNIA BRASILEIRA: UM ESTUDO DOS 

ROMANCES A SELVA, DE FERREIRA DE CASTRO E TERRA CAÍDA, DE JOSÉ 

POTYGUARA 

 
Apresentado em: / /   

 

 

 

 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 
 

 

Prof. Dr. Gilson Penalva 

Presidente da Banca 

 

Prof. Dr. José Rosa dos Santos Júnior 

Avaliador interno 
 

 

 
Prof.ª Dra. Fidelainy Sousa Silva 

Avaliadora externa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARABÁ – PARÁ 

2023 



AGRADECIMENTOS 
 

 

 

Embora um projeto de dissertação seja por sua finalidade académica, um trabalho 

individual, há contribuições de natureza diversas que não podem e nem devem deixar de ser 

agradecidos. Por esse motivo, gostaria de agradecer a todas as pessoas que contribuíram direta 

ou indiretamente para a realização deste trabalho. 

 
Gostaria de agradecer: 

A Deus por essa oportunidade em minha vida. 

Ao Professor Doutor Gilson Penalva, meu orientador, pelo acompanhamento do 

trabalho, pela disponibilidade e dedicação demonstrada em todas as fases que levaram a 

realização deste projeto. 

Aos meus pais, Antônio Paixão e Valdira Paixão pelo inestimável apoio, 

disponibilidade, paciência e, sobretudo, por tudo o que representam para mim. 

Aos meus irmãos, Amarildo, Amailson, Maria Célia e Valdiane pelo apoio e incentivo 

incondicionais durante meus estudos. 

Aos meus sobrinhos (as), Rafael, Marcelo, Andrey, Luís Antônio e Maria Valentina e 

as minhas cunhadas, Amélia, Laiane e ao meu cunhado Djalma pelo apoio e convivência 

familiar 

Aos professores Dr. José Rosa dos Santos Júnior e Dra. Fidelainy Sousa Silva por terem 

aceitado nosso convite para participar da banca examinadora deste trabalho. 

Ao Programa de Pós-Graduação em Letras – PosLet, do Instituto de Linguística, Letras 

e Artes (ILLA), da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA). 



LISTA DE FIGURAS 
 

 
 

Figura 1 – Aumento do território colonial brasileiro após o Tratado de Madri ...................... 32 

Figura 2 – Forte Príncipe da Beira, em RO ............................................................................. 33 

Figura 3 – Mapa da Amazônia Legal ...................................................................................... 36 

Figura 4 – Mapa limites biogeográfico e hidrográfico da Pan-Amazônia .............................. 37 

Figura 5 – O português José Maria Ferreira de Castro ............................................................ 52 

Figura 6 – O brasileiro José Potyguara da Frota e Silva ........................................................... 54 



RESUMO 
 

Esta dissertação tem como proposta estudar os romances A Selva (1989), de Ferreira de Castro 

e Terra Caída (2007), de José Potyguara. As narrativas são ambientadas na Amazônia 

brasileira, no momento em que a borracha era o principal produto da economia da região, 

precisamente, no final do século XIX e final do século XX, tendo como objetivo analisar a 

migração nordestina para trabalhar nos seringais da floresta amazônica. Pretendemos 

demonstrar que essas obras têm um papel importante para refletirmos a mobilidade cultural 

prometida no título e também sobre as representações acerca da Amazônia brasileira, dentre as 

personagens que compõem os romances, Firmino e Chico Bento foram selecionados para 

análises comparativas, observando como os seringais e os seringueiros amazônicos são 

apresentados nos romances. A Amazônia sempre foi alvo de cobiça, de conflitos, de mitos e 

imaginários, sobretudo pelos colonizadores europeus. Analisamos as narrativas pelo viés 

teórico dos autores como Silva (1998), Souza (2010), Gondim (1994), Pizarro (2012), Hall 

(2011), Bhabha (2019), enfocando os conceitos de diferença cultural, hibridismo, movência e 

mobilidades, bem como observar os discursos e imaginários que incidem sobre a essa região. 

Palavras chave: Amazônia; Imaginário; Movência; Cultura; Identidade 



ABSTRACT 
 

This dissertation aims to study the novels A Selva (1989), by Ferreira de Castro and Terra Caída 

(2007), by José Potyguara. The narratives are set in the Brazilian Amazon, at a time when 

rubber was the main product of the region's economy, precisely at the end of the 19th century 

and the end of the 20th century, aiming to analyze the migration of north easterners to work in 

the rubber plantations of the Amazon forest. . We intend to demonstrate that these works have 

an important role to reflect on the representations about the Brazilian Amazon, among the 

characters that make up the novels, Firmino and Chico Bento were selected for comparative 

analysis, observing how the rubber plantations and the Amazonian rubber tappers are presented 

in the novels, this region has always been the target of greed, conflicts, myths and imaginaries, 

especially by European colonizers. We analyzed the narratives through the theoretical 

framework of the authors Silva (1998), Souza (2010), Gondim (1994), Pizarro (2012), Hall 

(2011), Bhabha (2019), focusing on the concepts of cultural difference, hybridity, movement 

and mobilities, as well as observing the discourses and imaginaries that affect the Amazon 

region. 

Keywords: Amazon; Imaginary; Movement; Culture; Identity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
Esta pesquisa desenvolve-se no campo dos estudos comparados e propõe diálogo ente 

duas obras produzidas no contexto amazônico, em momentos históricos diferentes, A Selva, do 

escritor português José Maria Ferreira de Castro, e Terra Caída, do brasileiro José Potyguara 

da Frota e Silva. Propomos observar a forma como os discursos e os imaginários foram 

constituídos sobre a região amazônica. A comparação é um processo que constitui a 

organização do pensamento humano, tornando uma prática discursiva em diferentes áreas de 

saberes, comparar é utilizar recursos extensivos e interpretativos capazes de demonstrar que os 

objetos que estão sendo comparados tenham semelhanças entre si, ou não. O comparatismo 

literário vem sendo praticado há muitos anos, configurando-se como disciplina no século XIX. 

A literatura comparada surgiu como disciplina na Universidade de Lyon, na França, em 1887, 

e depois se desenvolveu em outros países, como Estados Unidos, Portugal, Inglaterra, 

Alemanha, Itália e, também no Brasil. Assim, “No Brasil, desde o final dos anos 80, a Literatura 

Comparada vem se afirmando como uma vertente vitalizada e de expansão contínua – com 

abertura de novos cursos de Pós-Graduação, proliferação de publicações especializadas e 

crescente número de projetos encaminhados às agências de financiamento” (CUNHA, 1999, p. 

103). 

O termo literatura comparada, se fazia presente em todo o continente europeu, porém 

foi na França que se consolidou com mais celeridade, de acordo com o dicionário Dictionnaire 

Philosophique, de Voltaire, a palavra literatura nomeava um conjunto de obras. Sandra Nitrini 

(2015), salienta que demarcar a literatura comparada é uma tarefa bastante complicada, por 

estar em constante mudança: “o debate sobre a especificidade do objeto e método da literatura 

comparada atravessa o século XX, sem que se chegue a um desfecho consensual” (NITRINI, 

2015, p. 23). E a autora continua “literatura comparada surgiu justamente no período de 

formação das nações, quando novas fronteiras estavam sendo erigidas e a ampla questão da 

cultura e identidade nacional estava sendo discutida em toda a Europa” (NITRINI, 2000, p. 21). 

Neste sentido, as duas obras literárias A Selva, de Ferreira de Castro, e Terra Caída, de 

José Potyguara, têm um valor cultural, histórico e social bastante relevante, o que possibilita 

compreender a realidade de nordestinos que migraram do Ceará e do Maranhão para trabalhar 

nos seringais da floresta amazônica na produção do látex, matéria prima utilizada na fabricação 

de borracha. A nossa proposta é ter como recorte as figurações da migração nordestina para a 

Amazônia, em uma perspectiva de mobilidade culturais. O objeto de nossa comparação são dois 
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personagens, Firmino de A Selva e Chico Bento, de Terra Caída, ambos nordestinos, que ao 

procurarem fugir da seca e dos problemas econômicos e sociais de suas terras de origem, 

migraram para a Amazônia, e aqui lutam pela sobrevivência sob um regime de exploração 

denominado de sistema de aviamento (escravidão por dívida) praticado no norte do Brasil no 

início do século XIX até meados do mesmo século. Infelizmente essas práticas sociais baseadas 

na exploração e subjugação do outro ainda persistem até os dias atuais, com novas roupagens e 

formas diferentes, basta observar nas reportagens veiculadas atualmente no Brasil. 

A comparação que estamos propondo consiste em descrever as semelhanças, as 

condições desumanas, os sofrimentos e a marginalidade que esses personagens foram 

submetidos pelos donos de seringais, que iam recrutá-los no nordeste brasileiro para compor a 

força de trabalho nos seringais na Amazônia. Essas obras ajudam a compreender como viviam 

os trabalhadores que se arriscavam na floresta. Eles vieram com expectativas de enriquecimento 

rápido, porém ao chegarem na nova terra perceberam que tinham sido enganados pelos 

seringalistas, donos do capital. Eles deixavam o sertão em busca de trabalho para propiciar às 

suas famílias qualidade de vida ou mesmo subsistência. De acordo com Silva, “[...] no trabalho 

nos seringais esses homens eram submetidos a árduas tarefas de caráter explorador, madrugada 

afora pelos seringais em busca de leite branco (látex) que enriquecia apenas as companhias 

internacionais seringalistas” (SILVA, 1998, p. 28). 

Quando os seringueiros chegavam ao local de trabalho, eram tratados pelos coronéis da 

borracha como se fossem mercadorias, só então é que entendiam que o trabalho na floresta não 

seria tão simples como haviam prometido. Os dois romances estudados apresentam o que de 

fato acontecia na relação entre seringueiros e seringalistas. O seringueiro, retirante, trabalhava 

como se fosse assalariado em um sistema aparentemente livre, mas a estrutura 

concentracionária do seringal o levava a se tornar um escravo econômico e moral do patrão. 

Endividado, não conseguia escapar, se tentasse fugir eram capturados, sofriam maus tratos 

levando à morte ou rigorosos castigos corporais (SOUZA, 2010, p. 90). 

Este trabalho tem o desejo de valorizar o conhecimento, a cultura, os valores e os saberes 

da região amazônica, o interesse por essa temática surgiu com o contato que tive com teorias 

críticas dos estudos culturais e pós-coloniais, com o grupo de pesquisas intitulado de Grupo de 

Pesquisas e Estudos Linguísticos, Literários e Culturais Pan-amazônico (GPELLC-PAM), 

tendo como objetivo estudar a literatura comparada, a identidade e a cultura dos sujeitos que 

habitam essa região. Dessa forma, esta pesquisa surgiu da vontade de explorar melhor as 

histórias vivenciadas pelas pessoas que moravam e trabalhavam nos seringais da Amazônia 

brasileira, que viviam em regime de semiescravidão. A selva amazônica assume, portanto, 
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como uma personagem que provoca incessantemente aqueles que têm a ousadia de nela se 

embrenharem, como é o caso dos personagens apresentados por Ferreira de Castro e José 

Potyguara. 

Esta análise, pelo seu próprio caráter de continuidade, e incompletude, não se encerra 

por aqui, mas terá continuidade em outras investigações. A reflexão de caráter analítico-crítica 

e teórica se justifica no desejo de desorganizar modelos hegemônicos e paradigmas 

consensuais. O imaginário sobre a Amazônia é ancorada em pressupostos que surgem na 

margem do pensamento ocidental de base racional que tem servido para desprestigiar culturas 

e alteridades. 

O trabalho compõe-se de quatro capítulos. Na introdução, descrevemos os objetivos 

gerais da pesquisa e as razões de sua relevância para a sociedade. O primeiro capítulo acerca 

da literatura, migração e movência nas Amazônias, traz apontamentos críticos sobre migração, 

movência e deslocamentos de nordestinos que deixaram seu estado de origem para trabalharem 

nos seringais amazônicos, bem como, a forma como eles eram tratados pelos donos de seringais 

e também sobre a importância da literatura para compreendermos como era exercido o trabalho 

nos seringais da floresta amazônica. No segundo capítulo intitulado “A Amazônia, as 

Amazônias”, discutiremos sobre a importância da floresta amazônica para a vida de diversas 

pessoas no mundo, os discursos imaginários sobre as Amazônias e também questões sobre 

produções literárias dos autores Ferreira de Castro e José Potyguara, ambos escritores da 

diferença e da migração nordestina. 

O terceiro capítulo denominado “Discursos e identidades culturais nas amazônias: 

algumas questões teóricas e conceituais”, aborda como o desenvolvimento de uma sociedade 

está intrinsicamente ligada à sua construção cultural. As identidades assumidas pelo sujeito em 

diferentes momentos são definidas historicamente, e não somente biologicamente, e são 

constantemente deslocadas. Para tanto, demonstraremos como se dá a diferença cultural e o 

hibridismo cultural, pautado em teoria de autores como, Homi K. Bhabha (2019), Hall (2011), 

entre outros. No quarto capítulo, duas obras A Selva e Terra Caída dos romancistas 

supracitados e buscamos elaboramos um estudo comparativo e refletir sobre as relações 

históricas e como viviam os seringueiros que trabalhavam na produção do látex, representado 

pelos personagens Firmino de A Selva e Chico Bento de Terra Caída, ambos nordestinos. 
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2 MIGRAÇÃO E MOBILIDADE NAS AMAZÔNIAS 

 
 

Neste capítulo discutiremos o conceito de migração, e suas implicações para o estudo 

das literaturas na contemporaneidade, tendo em vista que as mobilidades e os entrecruzamentos 

culturais advindos de inúmeras questões que envolvem os processos migratórios, têm 

problematizado sensivelmente as ideias de fixidez e essencialidade de identidade e de cultura. 

A migração sempre fez parte da vida de várias populações no mundo. Essas pessoas que tiveram 

a necessidade de migrar, foram obrigadas a trocar o ambiente familiar e social por outro 

desconhecido. O migrante é movido por grande motivação, que revela a insatisfação do sujeito 

com o local de origem e também seu desejo de encontrar um novo espaço, no qual os seus 

anseios serão realizados. A migração é um processo extremamente heterogêneo em seus 

aspectos, motivos e efeitos. Segundo Piñero (2016), a palavra migração, originou-se: 

 

Do vocábulo latino ‘migrare’ (mudar de residência), a migração se define como um 

fenômeno demográfico que implica o deslocamento de um grupo de pessoas de um 

lugar de origem a outro de destino. Bem antes da expansão europeia a partir do século 

XV, e com crescente intensidade deste então, a migração e os deslocamentos dos 

povos vêm sendo uma constante. (PIÑERO, 2016, p.17). 

 
 

O estudo da migração é importante não só para compreendermos seus determinantes 

políticos, sociais e econômicos, mas também para entender os motivos que causam os 

deslocamentos de indivíduos de uma região para outra. A migração ocorre por diversas 

motivações, seja para lugares próximos ou distantes. De acordo com Ianni (2004), o que mais 

incentiva a migração está relacionado ao trabalho, ou seja, “Sempre em busca de emprego, isto 

é, sempre empenhados em vender a sua força de trabalho, para comer, beber, vestir-se, abrigar- 

se, proteger a saúde, estudar, conquistar direitos políticos, civis e sociais” (IANNI, 2004, p. 94). 

A migração provoca e modifica a dinâmica e a constituição da população, influenciando na vida 

econômica, política e social dos sujeitos em movimentos. O estudo da migração é desafiador, 

pois pesquisas específicas permitem estudar os processos migratórios em várias direções. 

Embora exista um número considerável de teorias da migração, não será nosso objetivo 

realizar uma abordagem minuciosa sobre este tema, apenas realizar uma breve revisão 

bibliográfica e demonstrar os motivos que levam os sujeitos a migrarem. De acordo com 

Simmons (1987), a teoria da migração não constitui um conjunto coerente de reflexões, existem 

diferentes teorias para predições e interpretações da migração são, muitas vezes, discordantes, 

concorrentes ou divergentes. A Organização Internacional para as Migrações (OIM), define 
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migração como: “Processo de atravessamento de uma fronteira internacional ou de um Estado. 

É um movimento populacional que compreende qualquer deslocamento de pessoas, 

independentemente da extensão, da composição ou das causas” (OIM, 2009, p. 40). Essa 

perspectiva inclui ainda a migração de refugiados, de pessoas que se deslocam em busca de 

melhores condições de vida. A organização trata de assuntos relacionados a vida de migrante 

que se deslocam por diversos motivos, como o movimento de uma pessoa ou de um grupo de 

pessoas, seja ele através de uma fronteira internacional, ou dentro do Estado, abrange qualquer 

tipo de circulação de pessoas, não dependendo da duração, da composição nem da causa que 

levou as pessoas a migrarem. Essa mesma instituição considera que no plano internacional não 

há uma definição universal acerca de migrante. Vejamos: 

 
O termo migrante compreende, geralmente, todos os casos em que a decisão de migrar 

é livremente tomada pelo indivíduo em questão, por razões de ‘conveniência pessoal’ 

e sem a intervenção de factores externos que o forcem a tal. Em consequência, este 

termo aplica-se, às pessoas e membros da família que se deslocam para outro país ou 

região a fim de melhorar as suas condições materiais, sociais e possibilidades e as das 

suas famílias (OIM, 2009, p. 43). 

 
 

Este termo corresponde à mobilidade espacial de pessoas. Migrar é trocar de país, de 

Estado, região ou até de domicílio, a mobilidade de sujeitos e culturas tornou-se inevitável, é 

um elemento representativo e inerente à história da humanidade. No mundo contemporâneo 

mover-se passou a ser quase que uma necessidade, a exemplo disso, podemos citar os 

deslocamentos que algumas pessoas fazem para estudar em outras regiões ou países com a 

intenção de ampliar seu repertório cultural e, consequentemente, assegurar uma melhor 

colocação no mercado de trabalho. 

A migração está presente em toda história da humanidade. De acordo com Heidemann 

(2010, p. 19), “[...] migração e mobilidade tornaram-se duas das mais utilizadas palavras-chave 

das sociedades contemporâneas”. E, acrescenta que “[...] a situação demográfica atual do 

mundo inteiro é fortemente caracterizada por deslocamentos populacionais volumosos (idas, 

voltas e circulações) de uma ordem numérica nunca vista antes” (HEIDEMANN, 2010, p. 19). 

Há diferentes tipos de mobilidades, e este conceito por muitas vezes é confundido com outros 

tais como acessibilidade, transporte, trânsito ou circulação, mas existem diversas significações 

sobre mobilidades. De acordo com Balbim (2016, p. 30), “o conceito surgiu no século XVIII 

com a tradição ocidental sobretudo com a interferência da mecânica clássica, já nas ciências 

sociais, o uso do conceito está ligado ao tráfego da sociedade que o faz cada vez mais ativa”. A 

mobilidade não se resume a uma ação, existem outros fatores específicos como motivações, 

imposições, vontades, desejos, esperanças, que contribuem para que as pessoas pensem que ao 
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se deslocar de uma região para outra, seja a trabalho ou para estudar, sua vida pode melhorar 

substancialmente. 

Na pesquisa que desenvolvemos não nos interessamos diretamente pelo conceito de 

migração desenvolvido nas ciências sociais, sobretudo na geografia, com interesse na 

movimentação de pessoas de uma região a outra, e os impactos dessa movimentação 

populacional para a economia e a política. A nossa pesquisa possui interesse semelhante a 

proposta do antropólogo francês Marc Augé desenvolvida de forma magistral no texto Por uma 

antropologia da mobilidade (2010). Nesse texto, Marc Augé “analisa o novo sentido que os 

conceitos de nomadismo e mobilidade assumem na sociedade contemporânea.” 

(PATROCÍNIO, 2016, p. 224). Em síntese, podemos dizer que esse antropólogo francês propõe 

um olhar específico para a nova relação que se constrói entre sujeito e território/lugar hoje. (p. 

226). Com isso queremos dizer que a migração está sendo compreendida como mobilidade de 

pessoas e as implicações dessas mobilidades para os processos culturais e identitários nas 

Amazônias. A migração de personagens do nordeste para as Amazônias tem suscitado um 

debate crítico sobre a produção de espaços não identitários, ou seja, um não lugar se quisermos 

utilizar o conceito de Augé, emprestado de Michel de Certeau, que segundo ele a 

contemporaneidade produz não lugares. 

Surge com essas questões levantadas por Marc Augé uma oposição ao conceito de lugar, 

de pertencimento, que se aproxima da ideia de fluxo e não pertencimento. Não estar preso a um 

lugar específico sugere ponto de trânsitos, espaços provisórios de sujeitos contemporâneos. 

Essas questões colocadas por Augé estão presentes no ensaio Mobilidade, Movimento e 

Movência de Paulo Roberto Tomani do Patrocínio, que nos alerta para este viver provisório na 

fronteira com experiência efêmera e individualidades solitárias, que se opõem à nação moderna 

de solidez e rigidez. O interesse aqui vincula aos discursos e as subjetividades provisórias que 

se produzem nas Amazônias com a chegada de migrantes nordestinos. 

Deslocar para um novo território pode estar diretamente ligado com a necessidade de 

sanar a falta de alimentação, e melhorar a condição financeira, os povos deslocam-se em 

momentos e épocas diferentes, porém os sonhos e desejos parecem ser semelhantes, como, por 

exemplo, migrar em busca de um conforto melhor para sua família. Em Terra Caída e em A 

Selva, os personagens Alberto, Chico Bento, Firmino e outros, migram para a Amazônia com 

o desejo de enriquecer e retornar para seu lugar de origem para viver com mais tranquilidade 

financeira, mas infelizmente voltam sem dinheiro, endividados e doentes. Esses personagens 

vivem em trânsito e nunca esquecem de sua origem. Godet (2010), argumenta que: 
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Não existe nessas narrativas o abandono da ideia de pertencimento, mesmo se esses 

personagens–narradores se abrem para um alargamento dessa noção, uma vez que são 

atravessados por imaginários diversos, habitados, ao mesmo tempo, pela memória 

parental e pelo quotidiano do país natal (GODET, 2010, p. 199). 

 

 

Nas citações a seguir, vejamos o quanto as personagens são movidas pelas lembranças 

parentais: 

– O Firmino tem lá família? 

– Tive, tive. Minha mãe morreu o ano passado. (…) 

– Eu gostava dela! Era uma velha boa, o que se pode dizer boa! E o que mais me 

custa é que eu ouvia sempre as palavras que ela me disse quando saía para estes sítios: 

«Meu filho: até ao Dia de Juízo! Nunca mais te vejo!» (…). Desde que vim para o 

seringal, nunca vi a cor do dinheiro…Também tive um irmão. Não sei se é vivo, se 

morreu (CASTRO, 1989, p.91). 

 
 

[...]. Chega o comandante do navio que, informado da ocorrência, censura Chico 

Bento. 

[...]. O destemido caboclo se aproxima do oficial e, pondo-lhe sobre o ombro a mão 

gigantesca, pergunta: 
– Comandante, vossemecê têm mãe? 

– Tive. Já morreu há anos. 

– Pois ainda tenho, graças a Deus! Tenho e não admito qualquer desrespeito ao santo 

nome dela! Quem quiser ver, experimente! Ouça, comandante, minha mãe, pra mim, 

vale tudo! Vale mais que a luz do sol e é mais pura que a verdade! Eu não troco aquela 

velha nem por trinta navios como este, carregado de borracha! Ouviu bem, 

comandante? E boa noite! (POTYGUARA, 2007, p. 125). 

 
 

Em ambas as citações, percebe-se que os personagens são movidos pelas lembranças e 

ao relembrarem de suas mães que ficaram no nordeste se sentem culpados. O leitor pode 

perceber que Firmino vive amargurado, por não haver ficado em sua terra natal, ao relembrar 

da conversa que teve com a sua mãe parece sentir-se culpado por haver desobedecido a si 

mesmo, e ele nunca mais consegue regressar para o nordeste. Vale destacar que a voz de sua 

mãe fica marcada para sempre em sua memória, ele fica angustiado, deprimido, decepciona-se 

por não estar perto da sua mãe no momento da sua morte, é possível pensar que Firmino irá 

relembrar as recomendações de sua amada mãe para sempre, causando nele um profundo 

sentimento de culpa, ele que se deslocou para a Amazônia para trabalhar e nunca viu a cor do 

dinheiro, o que o impossibilitou de retornar. Nas palavras de Firmino, percebe-se que ele se 

transformou em uma pessoa amargurada por não conseguir rever seus familiares. A situação de 

Chico Bento é bem semelhante à de Firmino, porém sua mãe está viva, mas ele não consegue 

retornar para vê-la, mesmo vivendo distante não aceita desrespeito com “sua santa Mãe”, 

mulher íntegra, honesta, trabalhadora, ele demonstra o quanto a ama, será capaz até de matar 

se alguém desrespeitá-lo usando o nome de sua mãe. Percebe-se também que Chico Bento sofre 

por estar distante de sua terra natal, sempre pensa em retornar e viver sua velhice ao lado de 
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seus familiares. Para Godet (2010), os deslocamentos, no próprio conceito de errância, 

aproximam-no das figuras da migrância e estão cada vez mais presentes nos discursos sociais 

e na produção literária da sociedade atual, marcadas por mobilidades transculturais, procurando 

demonstrar como as identidades e as culturas são incorporadas na vida dos sujeitos. Essa autora 

continua afirmando que, “o termo errância aponta para múltiplas figurações moduladas através 

de séculos, migrância é um neologismo que está intimamente ligado ao contexto pós-moderno 

que o criou para figurar experiência de deslocamentos e modalidades intersubjetivas específicas 

dos tempos atuais” (GODET, 2010, p. 190). Vejamos o que diz Balbim (2016), sobre migração: 

 

A migração é um tipo de mobilidade que marca profundamente a identidade do 

sujeito, e sua temporalidade está ligada ao conjunto amplo dos aspectos da vida. Esta 

é também definitiva e independente de possível retorno. Os migrantes, comumente, 

têm suas possibilidades e expectativas de vida limitadas em seu novo contexto de vida, 

sendo que muito frequentemente criam áreas específicas das cidades para estar em sua 

comunidade, como os bairros orientais em diversas cidades do ocidente. Nessa 

situação, as demais formas de mobilidade estão intimamente determinadas pela 

condição migrante dessa população (BALBIM, 2016, p. 31). 

 
 

Podemos observar que o deslocamento para a Amazônia descreve há anos o que vêm 

ocorrendo em outras localidades nacionais e internacionais, não é raro a sociedade ter antipatia 

a determinados imigrantes, e não o desejarem. A mobilidade é caracterizada por deslocamentos 

compulsivos que muitas vezes resulta em conflitos armados e perseguição política. O poder 

público não oferece segurança para as necessidades básicas, como moradia e habitação, a 

migração desordenada e a falta de planejamento acaba degradando o meio ambiente causando 

sérios problemas para a humanidade. Para Heidemann (2004, p. 29), “não se pode falar de 

migrações, discriminação e resistência sem questionar os fundamentos do sistema produtor de 

mercadorias”. 

As migrações para a Amazônia tiveram grande influência econômica, no final do século 

XIX, houve migração familiar e sertaneja de nordestinos que vieram para Amazônia povoar a 

região. O outro vetor migratório ocorreu no período de 1943 a 1945 motivada pela produção da 

borracha. Segundo Freitas (2011), "[...] o deslocamento de populações é, por si só, um fato 

social, político e econômico". "[...] as migrações envolvem todas as dimensões da sociabilidade 

e se constituem em fato social total" (FREITAS, 2011, p.17). De acordo com Martine (1994), 

a crise econômica mundial de 1929, gerou dois tipos de movimento no qual muitas pessoas 
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dirigiram-se para as fronteiras1 internas, ocupando o interior e, o outro, em direção às cidades, 

esses movimentos permaneceram de 1930 a 1950. De acordo com Matine (1994): 

 
o Estado atuou em dois sentidos contraditórios: de um lado, as políticas de abertura 

de novas fronteiras e da ocupação do interior, de outro, as políticas favorecendo a 

concentração, com programas sociais dirigidos às cidades de maior crescimento por 

meio de políticas de industrialização (MARTINE, 1994, p. 43). 

 
 

Com a finalidade de “amparar” a população migrante, o governo decide direcioná-la 

para uma região menos povoada, reforçando um processo de integração da Amazônia ao resto 

do País. Benchimol (2009), relata que na Amazônia a ação política do Governo Federal se fez 

mais atuante, através de novos instrumentos de ação e incentivos como: a criação de inúmeras 

agências e instituições nos anos de 1940, como o Banco de Crédito da Borracha (BCB), o 

Serviço Especial de Saúde Pública (SESP), a Superintendência de Abastecimento do Vale 

Amazônico (SAVA), Comissão Administrativa do Encaminhamento de Trabalhadores para a 

Amazônia (CAETA), Instituto Agronômico do Norte (IAN), Serviço de Navegação da 

Amazônia e Administração do Porto do Pará (SNAPP), Superintendência de Valorização 

Econômica da Amazônia (SPVEA), Instituto de Pesquisa da Amazônia (INPA), Companhia de 

Eletricidade de Manaus (CEM), Companhia de Eletricidade do Pará (CELPA), Banco do Estado 

do Amazonas (BEA), Banco do Estado do Pará (Banpará), Comando Militar da Amazônia 

(CMA, que passa a ter papel decisivo na construção dos eixos rodoviários de integração 

nacional nas décadas seguintes) e também a criação dos Territórios Federais (Guaporé - hoje 

Estado de Rondônia, Rio Branco - atual Estado de Roraima, e Amapá - Estado do Amapá, em 

1943, reiniciando, assim, a reorganização política do espaço amazônico que havia sido 

interrompida desde 1850, com a criação da Província do Amazonas e retomado em 1904 com 

o Território Federal do Acre). Para Helion Póvoa Neto (1994), a “migração pode também ser 

uma forma de resistência: resistência à forma de exploração e dominação, às adversidades da 

natureza, à falta de perspectivas de vida; resistência, enfim, ao nível pessoal, à infelicidade e à 

destruição de sonhos” (POVOA NETO, 1994, p. 22). 

Aqui no Brasil, temos como exemplo, os nordestinos que vieram para a Amazônia 

trabalhar na extração do látex, matéria prima para produzir a borracha, a fim de evitar que suas 

famílias passassem por privações alimentícias. É importante ressaltar para que um indivíduo 

 

1 [...] a fronteira é essencialmente o lugar da alteridade. É isso que faz dela um lugar singular: À primeira vista é o 

lugar de encontro dos que, por diferentes razões, são diferentes entre si, como os indígenas de um lado e os 

civilizados do outro; como os grandes proprietários de terra, de um lado e os camponeses pobres, de outro. Mas 

o conflito faz com que a fronteira seja essencialmente, a um só tempo, um lugar de descoberta do outro e de 

desencontro. (MARTINS, 1997, p. 150). 
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seja migrante precisa transitar de uma região para outra, administrativa e geograficamente 

distinta e que mude de sua residência habitual para a localidade de deslocamento. Vejamos o 

que Souza (1978), aborda sobre migração: “Migração interna é um processo social resultante 

de mudanças estruturais de um determinado país que provocam o deslocamento de grupos 

sociais, pertencentes às diversas classes sociais, os quais, por motivos diversos, deixam o seu 

município de origem e vão fixar residência noutro” (SOUZA, 1978, p. 48). 

De acordo com Becker (1997), o termo migração é definido como mobilidade espacial 

da população, refletindo mudanças nas relações entre as pessoas e com o seu ambiente físico. 

E os deslocamentos dessas populações, segundo a autora muda a cada nova ordem política 

mundial, de acordo com a ordem econômica, surgindo novos grupos populacionais que se põem 

em movimento, em busca de novos territórios. A migração na Amazônia brasileira tem sido 

objeto de pesquisa de vários estudiosos como, por exemplo, Loureiro (2001), Souza (2004), 

Becker (2009), e tantos outros. Os eventos ocorridos na região amazônica nos últimos trinta e 

quarenta anos, como, por exemplo, a abertura da rodovia Transamazônica, a extração da 

borracha e tantos outros projetos, geraram interesse da iniciativa privada, do Governo Federal, 

além de empresas internacionais que olham para essa região com intuito quase que exclusivo 

de obter lucros. A ocupação do espaço amazônico não é um fenômeno novo, desde os tempos 

pré-históricos, já havia a presença de pessoas nesta região. Nas palavras do professor Louis 

Forline: 

 
Antes da chegada dos europeus surge um outro fato curioso. As migrações internas na 

Amazônia pré-histórica eram frequentes e revelam um outro quadro interessante. A 

diversidade linguística mostra que há uma amplitude grande de grupos étnicos que, 

por sua vez, percorreram uma grande área geográfica, promovendo assim um 

intercâmbio cultural significante entre várias etnias. Ao contrário do que se pensava, 

o isolamento em si nunca existiu e as trocas e permutas entre os diversos grupos 

facilitaram a difusão de muitas características culturais de uma área para outra 

(FORLINE, 2000, p. 2). 

 

 

Em relação à migração, há de se considerar a forma como os indivíduos são tratados, 

eles que vem de diferentes lugares com hábitos culturais diferentes, ao conviverem com o outro 

(diferente) acabam passando por um período de adaptação, de mudança de comportamento, de 

hábitos, como podemos perceber nos romances A Selva, de Ferreira de Castro, e Terra Caída, 

de José Potyguara. Ambos apresentam os dramas, os sofrimentos, as injustiças que viviam os 

seringueiros na Amazônia brasileira, oprimidos e marginalizados pelos colonizadores que os 

exploravam no trabalho da produção da borracha. 
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Em A Selva, a personagem Alberto vai de Portugal para o Brasil e devido às dificuldades 

de se manter na zona urbana não teve outra alternativa para sobreviver a não ser trabalhar em 

um seringal localizado no estado do Amazonas. Para ele aquele era um ambiente totalmente 

desconhecido. No primeiro momento tudo era estranho. Durante a leitura do romance fica 

evidente que Alberto sofre muito para se adaptar na floresta, ele nunca havia passado por 

situações tão difíceis como ter que viver e trabalhar em um local isolado. Alberto, muitas vezes, 

se sentia superior em relação a outros seringueiros, por ser europeu e pela sua formação de 

estudante em Direito, “de novo se sentia chocado por aquela humanidade de hábitos 

rudimentares, cujo convívio, ainda apenas imaginado, o incomodava antecipadamente” 

(CASTRO, 1989, p. 77). Outra ocorrência que se verifica é quando Alberto viu Agostinho ter 

relações sexuais com uma égua, mesmo com explicação de Firmino de que na região dos 

seringais não haviam mulheres solteiras, ele não aceita. Alberto, “como a bordo, sentiu-se 

novamente diferente e de todos separado daqueles homens, pelo nojo que lhe provocavam. Não 

poder fugir dali, fugir de tudo aquilo, libertando-se do pesadelo!” (CASTRO 1989, p. 112). 

Chico Bento personagem da obra Terra Caída, também teve dificuldades de se adaptar à 

floresta, visto que, no Ceará, sua vida era completamente diferente, trabalhava na agricultura, 

tinha hábitos diferentes e, ao chegar na Amazônia passa a ter contato com outras formas 

culturais e hábitos diferentes. 

Em meio a tantas formas de mobilidade espacial, a migração nordestina para a 

Amazônia é muito ampla, a migração exerce um papel especial, por se tratar de momentos 

diversos e objetivos múltiplos, especialmente a partir do século XIX e XX, e ainda nos dias 

atuais chegam migrantes para trabalharem na região amazônica. Isso se dá porque a mobilidade 

pode ser prolongada ou permanente e pode gerar impactos diversos nas populações envolvidas. 

A migração é uma das diversas experiências na vida de muitas pessoas que trazem sofrimentos, 

problemas psicológicos e emocionais para aqueles que se deslocam de sua terra natal para viver 

em outra região. O migrante se sente desamparado, se encontra em estado de desorganização 

interior. Mudar de seu local de nascimento, significa que o indivíduo irá construir uma nova 

vida, entrará em contato com novas manifestações culturais, com novos hábitos que não faziam 

parte de sua vida diária que podem afetar o seu bem estar, dificultando sua adaptação ou 

continuação cultural. Um migrante em estado de privação, como por exemplo, trabalhadores 

seringueiros ao longo do tempo perdem sua referência e vivencia uma crise que pode culminar 

em enfermidade psicológica. Em A Selva, Alberto por exemplo, durante a viagem começa a 

sentir-se mal, por conta da forma em que os seringueiros eram transportados e isso o deixa 

preocupado por estar cada vez mais se distanciando de sua terra natal, como podemos observar: 
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Alberto tinha a sensação de se encontrar em um cárcere, sem pena fixada, sem dia 

marcado para a abertura da porta, eram as cifras seu tormento, elos da corrente que ali 

o prendia ao tempo e o levava a íntimas inquietações: <<Um conto, setecentos e 

quarenta mil réis... Dois anos? Cinco anos? Ou toda a vida?>>. 

Essa falta de prazo tornava se obsessiva. Não se adaptava. Sentia-se sempre 

provisório, desejo de partir e desesperava-se ao verificar que ainda há pouco chegara. 

Era outro o meio, outra a terra e outro os seres. Nada se criara ali para o comprazer, 

nada lhe falava das pessoas com quem convivera, dos seus antigos costumes, das 

coisas que amara. Era um mundo à parte, terra embrionária, gerada de assombros e 

tirânica, tirânica! (CASTRO, 1989, p. 123). 

 
 

Chico Bento, faz apenas quatro meses que chegou do Ceará. A princípio, estranhou a 

diferença de costumes, a alimentação, o sistema de trabalho. A fase duríssima de 

adaptação ao meio hostil; as doenças, as febres, as pragas de mosquito, a solidão da 

selva feroz e dominadora, agravando as saudades do sertão distante (POTYGUARA, 

2007, p. 11, 13). 

 

 

Observa-se que o estranhamento com a natureza, com os costumes, com o novo local, 

deixaram Alberto e Chico Bento bastante preocupados. Ao mover-se do Ceará para a 

Amazônia, eles encontraram-se em um ambiente diferente, de difícil adaptação, fazendo com 

que o desejo de retornar para o Ceará aumentasse cada vez mais. É possível observar 

determinada semelhança entre essas personagens, os dois sentem saudades do seu local de 

origem, não conseguem se adaptar facilmente na floresta. Alberto, por exemplo, tem a sensação 

de estar aprisionado sem saber quando terá a sua liberdade, não tinha certeza de quantos anos 

poderia se libertar daquele local hostil, e lhe preocupava por estar em outra terra, ele não tinha 

nenhuma afinidade com as pessoas com quem convivia, não falavam sua língua, pessoas que 

tinham outros costumes e hábitos diferentes dos seus. A viagem para Alberto funcionava como 

uma revelação e interrogação implícita da alteridade, desta forma a viagem no espaço 

geográfico amazônico pode ser considerada como uma descoberta de si mesmo, da auto- 

transformação, pois ele acaba reconhecendo sua mudança interior: “Eu, hoje, sou diferente do 

que fui…Sinto que mudei bastante. Há muitas coisas que eu não dava por elas e agora dou. 

Penso que têm razão os que querem um mundo mais justo” (CASTRO, 1989, p. 198). Com esse 

reconhecimento de Alberto, reconhecemos que as pessoas podem mudar seu comportamento, 

sua atitude e se transformar em homens melhores, capazes de ajudar as pessoas a 

compreenderem que a mudança interior faz o ser humano entender melhor o outro. A imagem 

negativa que ele tinha do outro, por se considerar superior, vai sendo corrigida, não porque o 

outro tenha se tornado mais culto, mas por que Alberto mudou a concepção que tinha do homem 

que vivia na floresta Amazônica, sobretudo de Firmino que foi para ele um protetor, como se 

fosse um anjo, levando-o a uma tomada de consciência de que precisaria se transformar num 

homem diferente, sem preconceito e mais justo com o próximo. 
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Alberto, Chico Bento e Firmino, e tantos outros personagens que fazem parte das 

narrativas A Selva, de Ferreira de Castro e de Terra Caída, de José Potyguara, se sentiam 

provisórios, estavam sempre pensando em retornar para a sua terre natal. Essas personagens são 

sujeitos marcados pela não fixação, estão sempre em trânsito, não pertencem nem a Amazônia 

nem ao nordeste, em suas falas é possível perceber que eles expressam sentimentos de não 

pertencimento. O deslocamento para outra região desconhecida os deixam profundamente 

abalados, sobretudo psicologicamente, incertos do que poderá acontecer no futuro. A 

mobilidade pode causar frustações em muitas pessoas, pois carregam em sua construção 

identitária desejos que não conseguem realizar, esse não pertencimento vivenciados pelos 

migrantes fazem com que eles se sintam como se estivessem em constante movimento. 

Os elementos constitutivos da migração, têm sido objeto de uma variedade de estudos 

que servem para compreendermos como os deslocamentos afetam a vida e o psicológico de 

muitos migrantes. Piñero citando Trigo, (200), argumenta que: “Além da fragmentação, o 

migrante pós-moderno sente a perda do lugar abandonado e se vincula ao local receptor de um 

modo ‘hiper-real’, já que ‘sempre vai sentir-se em trânsito, entre dois mundos’, experiência que 

provoca “estranhamento cultural, social e existencial” (TRIGO, 2000 apud PIÑERO, 2016, p. 

218). 

A mobilidade surge como teoria que possibilita uma leitura diferenciada da sociedade e 

sobretudo da cidade, permite observar o ato de transitar pela cidade dentro de um ônibus, 

vivenciar por meio de um passeio as paisagens urbanas que uma grande metrópole, por 

exemplo, oferece (PATROCÍNIO, 2016). Por meio dos romances de Ferreira de Castro e de 

José Potyguara, podemos observar que a literatura foi e ainda é um instrumento importante para 

compreendermos os processos migratórios e ajuda compreender o que leva as pessoas a 

deixarem seu estado de nascimento para aventurar-se em outra região desconhecida. As obras 

supracitadas demonstram que os personagens se deslocaram de sua terra natal para trabalhar na 

floresta amazônica na produção de látex, e também mostram as injustiças e aflições que os 

seringueiros viviam. Essa situação é bem representada pelos personagens seringueiros nesses 

romances. A literatura é ímpar, possibilita demonstrar os desejos, angústias e sofrimentos de 

muitas pessoas. Ela consegue mostrar para a sociedade como se dão as relações pessoais e 

interpessoais em diversos setores, e consegue dar conta de desconstruir o discurso oficial do 

estado que, em alguns casos, querem esconder as mazelas, as desigualdades, o sofrimento 

daqueles que vivem em condições subumanas, que são desassistidos pelo poder público. Por 

meio da ficção, os leitores têm conhecimento de como viviam os soldados da borracha na 

Amazônia na extração do látex. São apresentadas as condições precárias de trabalho, de 
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moradia, de saúde, as humilhações que sofriam por parte dos colonizadores, além disso, a ficção 

traz à tona um processo histórico, perverso aos quais os seringueiros eram submetidos pelos 

donos dos seringais. 

A literatura pode ser um instrumento de libertação para aqueles que viveram algum 

trauma na infância ou que convive com problemas psicológicos, pois ela contribui para a 

formação da personalidade de muitas pessoas, alimenta o espírito e tem um papel humanizador, 

faz o leitor viver e às vezes reconhecer seus problemas representados por personagens de uma 

determinada obra literária, a literatura poderá atuar em nós de modo que nem percebemos, 

ajudando-nos a ampliar a nossa concepção de problemas que afetam a sociedade. Os escritores 

constroem uma ficção pautada na realidade de vários indivíduos, fazendo nos compreender a 

vida, os atos e os modos como vive o outro. De acordo com Guillen (2006, p. 129), “Se 

pensarmos na Amazônia, principalmente durante o boom da borracha, não há um rio que 

desague no Amazonas que não tenha sido habitado por nordestinos e seus descendentes, e que 

não traga consigo um pouco de poesia popular nordestina”. 

O migrante se sente desconfortável por ser considerado o outro, o forasteiro que não é 

respeitado. Em meio a tantos obstáculos sobre o comportamento ideal da sociedade e do 

indivíduo contemporâneo, o migrante é o personagem central nessa discussão, pois se desloca 

inúmeras vezes em escalas e tempos diferentes. O migrante vive em conflito pessoal sobre sua 

identidade, ele sempre está em confronto em relação ao lugar social que necessita ocupar diante 

da sociedade que o constitui. Sayad (1998, p. 45), afirma que o migrante “não sabe se está em 

um estado provisório que se gosta de prolongar indefinidamente, ou ao contrário, se se trata de 

um estado duradouro, mas que se gosta de viver com um intenso sentimento de provisoriedade”. 

Neste sentido, observa-se que o migrante está fragmentado sobre o passado que viveu em mais 

de um lugar e com o futuro incerto que o obriga a adaptar-se a uma nova realidade e a enfrentar 

os novos desafios aos quais não faziam parte de sua rotina. Por exemplo, Alberto e Chico Bento, 

em diversas passagens dos romances A Selva e Terra Caída, deixam claro o desejo que tinham 

de retornar para sua cidade natal, eles sonhavam em quitar seus débitos com os donos dos 

seringais para poder voltar para seus estados de origem. Bourdieu (1989), afirma que: 

 

Como Sócrates, o imigrante é átopos, sem lugar, deslocado, inclassificável. [...] Nem 

cidadão nem estrangeiro, nem totalmente do lado do Mesmo, nem totalmente do lado 

do Outro, o ‘imigrante’ situa-se nesse lugar ‘bastardo’ de que Platão também fala, a 

fronteira entre o ser e o não-ser social.[...] Incômodo em todo lugar, e doravante tanto 

em sua sociedade de origem quanto em sua sociedade receptora, ele obriga a repensar 

completamente a questão dos fundamentos legítimos da cidadania e da relação entre 

o Estado e a Nação ou a nacionalidade (BOURDIEU, 1989, p. 98). 
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Diante do “outro”, que é parte fundamental para a sua vivência, o migrante nas obras 

em questão traz em sua companhia todas as memórias dos lugares por onde viveu, relacionados 

à família, à cultura, aos costumes praticados no passado, e ao se deparar com o diferente, ele se 

vê obrigado a aceitar outras formas culturais com as quais nunca havia tido contato. Porém, 

após alguns anos no isolamento, longe de casa, a experiência migratória o faz aceitar outras 

práticas, que antes o migrante não considerava correta, como, por exemplo, o sexo com animais. 

Em A Selva, Alberto presencia seringueiros praticando atos sexuais com animais(zoofilia), em 

um primeiro momento ele fica contrariado, não aceita que os homens explorem os animais 

sexualmente, fica com raiva e nojo de quem utiliza essas práticas para satisfazer suas 

necessidades sexuais, após alguns anos, ele compreende que vivendo em um local isolado e 

com as mulheres já comprometidas, talvez se justifique a atitude dos seringueiros de busca de 

satisfação de seus desejos sexuais. 

As migrâncias internas foram uma constante na história do Brasil e ainda permanecem. 

Todas às vezes que um novo empreendimento é realizado na região amazônica atrai inúmeros 

trabalhadores de outras regiões do país. Alguns estados brasileiros, ainda nos tempos atuais, 

sofrem com o alto índice de desemprego, fazendo com que sua população migre para outras 

regiões inclusive para a Amazônia em busca de melhores condições de vida. Em 2011, com a 

construção da hidrelétrica de Belo Monte em Altamira, no Estado do Pará, fez com que muitos 

nordestinos viessem para essa região para trabalhar, com a promessa de receber um salário 

digno, assim como no período da borracha, entretanto, nem todos conseguem realizar seu 

sonho, alguns conseguem retornar para seus estados de origem, outros não regressam, e com a 

conclusão do empreendimento, acabam ficando na região vivendo em condições subumanas, 

muitas vezes tendo que viver nas ruas pedindo alimentos para não morrerem de fome. É 

necessário que o poder público crie políticas públicas que beneficiem os migrantes e que sejam 

tratados com dignidade, pois eles contribuem muito como mão de obra na construção civil, na 

economia, na cultura e em tantas outras atividades. 

Nos anos de 1970, a migração se intensificou para as regiões metropolitanas do Brasil. 

Houve um fluxo migratório significativo para a fronteira agrícola da região amazônica, com as 

ações governamentais, “que tinha como objetivo ordenar a ocupação do território, através da 

criação do Programa de Integração Nacional (PIN), pelo decreto lei nº 1106, de 1970, o que 

facilitou a colonização e estimulou a migração, incorporando a Amazônia a vida nacional” 

(MARTINE, 1994, p. 45). A migração pode impactar sobre a identidade dos que saem de sua 

região ou de seu país para viver em outro local desconhecido. Ao longo do tempo, a identidade 
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permanece em constante construção, pois cada vez que as pessoas ultrapassam fronteiras, novos 

elementos identitários são incorporados na vida dos sujeitos. Em relação à fronteira, Ianni 

(2000) argumenta que: 

Toda viagem se destina a ultrapassar fronteiras, tanto dissolvendo-as como recriando- 

as. Ao mesmo tempo em que demarca diferenças, singularidades ou alteridades, 

demarca semelhanças, continuidades, ressonância. Tanto singulariza quanto 

universaliza. [...] Nessa travessia, pode reafirmar-se a identidade e a intolerância, 

simultaneamente a pluralidade e a intolerância. No mesmo curso da travessia, ao 

mesmo tempo se recriam identidades, proliferam diversidades (IANNI, 2000, p. 13). 

 

 

Não há uma única forma de compreender a fronteira e nem a mobilidade, mover-se, 

ficar, partir, se deslocar para o mesmo ou outro país com menor ou maior distância irá depender 

do contexto social e histórico em que cada pessoa está inserida. Sobre a mobilidade, Geertz 

(2001) argumenta que as consequências socioculturais da globalização, da produção e 

interdependência econômica dos países no mundo trouxe algumas mudanças. 

 

A cultura e a política da segunda metade do século XX como um mundo de pedaços, 

no qual os conceitos de nação, estado, cultura, e política, pensados respectivamente 

como fronteiras, instituições, comportamentos, crenças, e poderes não se aplicam 

mais. A visão de um mundo definido, geográfica e culturalmente como um consenso 

em torno de elementos fundamentais, tais como concepções, sentimentos e valores 

comuns parece pouco viável diante de tamanha dispersão, circulação e desarticulação 

(GEERTZ, 2001, p. 219). 

 
 

Podemos inferir da citação que as mobilidades humanas, as dispersões, a relação que 

uma pessoa tem com um determinado grupo são tão fortes que acaba demarcando a identidade 

coletiva. Assim, compreendemos que nos dias atuais não é possível pensar o mundo a partir de 

suas fronteiras geográficas, devemos olhar para mobilidade humana, para a circulação de 

pessoas, e para os fatores globais que movem todas as sociedades, pois são essas pessoas que 

contribuem para a economia, apesar das ambições geopolíticas dos países centrais apontarem 

para aspectos como a segurança mundial baseada no fechamento das fronteiras para as pessoas 

mais vulneráveis. 

Claro está que os termos mobilidade e movimento são, hoje, revestidos por uma carga 

política ímpar. A emergência da significação política desses termos se torna mais 

visíveis quando a eles são associadas outras expressões, favorecendo a construção de 

novos conceitos úteis para a reflexão acerca da contemporaneidade. Esses 

movimentos de população e seus atos de movência têm como principal característica 

a desterritorialização e a construção de um novo modelo relacional com o território e 

o lugar (PATROCÍNIO, 2016, p. 225-226). 
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Observa-se que a transição de grupos migratórios de um lugar para outro tem como 

objetivo a realização de seus desejos, seus sonhos e de dar uma vida mais confortável aos seus 

familiares. Vale ressaltar que nem sempre os movimentos migratórios são pacíficos, existem 

migrações forçadas que culminam em ações conflituosas, causando problemas psicológicos 

para muitos. 

Fraturas incuráveis que passam a acompanhá-los, onde quer que estejam. O exílio nos 

compele, estranhamente, a pensar sobre ele, mas é terrível de experienciar. Ele é uma 

fratura incurável entre um ser humano e um lugar natal. Entre o eu e seu verdadeiro 

lar: sua tristeza essencial jamais pode ser superada. E, embora seja verdade que a 

literatura e a história contêm episódios heróicos, românticos, gloriosos e até triunfais 

da vida de um exilado, eles não são mais do que esforços para superar a dor mutiladora 

da separação. As realizações do exílio são permanentemente minadas pela perda de 

algo deixado para trás, para sempre (SAID, 2003, p. 46). 

 
 

Essa reflexão possibilita pensar que vivendo no exílio o ser humano leva consigo a 

desconfiança e o medo, estes os acompanham em qualquer lugar; porém, seguem suas vidas 

carregando as marcas psicológicas ou corporais que sofreram por conta do isolamento, têm 

medos, mas pensam em recomeçar a vida em outro local. De acordo com Cunha (2012, p. 32), 

“nossa história demográfica mostra que as migrações, em suas diferentes modalidades, 

estiveram presentes em todas as fases do processo de desenvolvimento econômico/social e 

ocupação territorial no país”. Ademais, “as migrações ocorrem por diversas formas, como, por 

exemplo, econômicos, políticos e culturais, por decorrências de mudanças ambientais 

relacionadas as causas naturais” (CUNHA, 2012, p. 32). 

Neste caso, a migração sempre esteve ligada à busca de melhores condições de vida para 

sua família. Os migrantes nordestinos têm como motivação o desejo de enriquecimento, no 

entanto, ao se depararem com uma realidade que não condizia com a que havia sido prometida, 

perceberam que foram enganados. Muitos seringueiros dedicaram toda a sua juventude, sua 

energia à batalha da borracha e, com o tempo, percebem que vivem aprisionados a um sistema 

que impossibilita de retornar para à terra natal. As migrações marcam todos os períodos de 

desenvolvimento e ocupação territorial do Brasil, o mais recente movimento migratório ocorreu 

com a chegada dos nordestinos para trabalhar na extração do látex nos seringais da floresta 

Amazônica. 

Em decorrência, os deslocamentos contínuos de migrantes nordestinos pela Amazônia 

não foram tratados apenas como ‘fatos sociais’, pois representavam os diversos modos 

pelos quais os nordestinos ‘destinados a migrar’, centrando a discussão nos modos de 

engendramento do migrar, da historicidade que posiciona o nordestino como protótipo 

do nômade movendo-se continuamente entre o centro e a periferia. Por outro lado, a 

experiência de viver num seringal também demandava um trabalho de re-significação, 

não só do lugar que lhes atribuía na história nacional e/ou regional, mas também da 

experiência subjetiva de se reterritorializar, e ao fazê-lo hibridizar as culturas. Não se 

tratava, ao final, de construtores de ruínas (GUILLEN, 2006, p. 13-15). 
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É importante salientar que os seringueiros deixaram um grande legado para o mundo, 

foram eles que demonstraram que se podia viver na floresta. Quem vinha de fora a considerava 

um local inapropriado para habitar-se, na visão dele não havia possiblidade de viver em um 

lugar tão distante dos grandes centros urbanos. Para Guillen (2006, p. 48), “A Amazônia poderia 

ser definida como um espaço de confrontos, sociais e culturais, dos quais resultou em uma série 

de representações, em que caboclos e matutos ‘cearenses’ foram postos em oposição”. Para Zilá 

Bernd, 2003): 

Os conceitos de territorialização e desterritorialização não devem ser vistos em termos 

de oposição binária, mas de passagens necessárias nos processos de construção 

identitária, pois desterritorializações são sucedidas por movimentos de 

reterritorialização que não apenas restauram o território cultural perdido, mas o 

enriquecem com elementos novos (BERND, 2003, p. 90). 

 

 

As duas obras objeto de nossa análise apresentam processos de deslocamentos dos 

nordestinos migrando para a Amazônia brasileira. Essa movência em território nacional 

provocam uma reorganização espacial e cultural afetando profundamente a vida dos 

seringueiros. Em relação aos conceitos de desterritorialização e reterritorialização, Paranhos 

(2010), cintando Deleuse, Guattari e Cancline, argumenta que: 

 

Cabe, contudo, contemplar um outro sentido do desterritorializado, aquele empregado 

por Deleuze e Guattari, onde [...] tudo que é desviado de um lugar e de uma função 

tem a ver com o conceito de desterritorialização: um bastão é um ‘é um ramo 

desterritolializado’ [...]. O bastão não mais é o ramo, é algo novo. O processo que 

ocasionou esse novo foi engendrado no movimento, na ação e na insubmissão. Ao 

reterritolializar-se o homem cria, redefine, assume novas identidades; há circulação, 

há movimento. Essa noção do novo pode ser ainda ilustrada resgatando-se a teoria 

exposta por N. Canclini, onde a reterritorialização engendra novos espaços, novos 

sentimentos, gerando um enfraquecimento dos laços precedentes e articulando outras 

experiências e condutas (PARANHOS, 2010, p. 163). 

 
 

Observa-se que o tema desterritorialização está ligado à percepção de deslocamento e 

de movimento de um corpo, ou pessoas em um determinado espaço. Por outro lado, a 

reterritorialização engendra novos espaços e novos sentimentos (PARANHOS, 2010). Segundo 

Haesbaert (2001, p. 144), “a vida é um constante movimento de desterritorialização e 

reterritorialização, ou seja, estamos sempre passando de um território para outro, abandonando 

territórios e fundando outros”. A desterritorialização é o movimento do abandono do território, 

enquanto a reterritorialização é o movimento de construção do mesmo. São movimentos 

simultâneos e indissociáveis. 
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Mediante o breve levantamento que realizamos acerca do conceito de migração, 

observamos que essa temática apresenta se cada vez mais como desafiadora, pois existem 

diversas abordagens com métodos diferentes para abordar essa temática. A migrância é um 

conceito histórico, amplo, plural, indisciplinar, por envolver e dialogar com diversas disciplinas 

e perpassa várias culturas. Essa temática tem sofrido alterações, apesar de representar sempre a 

mesma ocorrência, tem sido estudado do ponto de vista político-cultural, social, económico e 

de maneiras diversas ao longo da história. Novas distinções conceptuais foram sendo 

introduzidas, entre estas o facto de dentro da própria definição de migração incluírem as 

variantes de refugiados, migrantes regulares e migrantes irregulares, por exemplo. O conceito 

de migração também se aplica ao de deslocamento e são motivados por fatores diferenciados, 

atribuído ao fator econômico que movimenta os indivíduos em busca de trabalho e de melhores 

condições de vida. 

Diante do que expomos neste capítulo, percebemos que a migração deixa marcas 

profundas em quem se arrisca em deixar seu estado de origem para aventurar em outra região 

desconhecida. Podemos afirmar que embora os fragmentos apresentados em A Selva e Terra 

Caída serem uma realidade inventada, os fatos ocorridos demonstram que os deslocamentos 

dessas personagens deixaram marcas em suas vidas, pois ao relembrarem dos momentos 

vivenciados no nordeste com seus familiares e sabendo da impossibilidade de retorno, por conta 

de não conseguirem pagar seus débitos com os donos dos seringais. Chico Bento, Firmino e 

tantos outros se sentem culpados por haverem deixados o seu local de nascimento para 

aventurarem em um mundo totalmente desconhecido. Eles que foram movidos pelo sonho de 

alcançar uma vida melhor, porém, cedo tomou consciência de que a realidade era diferente, ao 

desembarcarem eram informados de que já tinham dívidas para pagar. Firmino, por exemplo 

carregava consigo a dor de ter perdido a mãe e de não a ter conseguido ajudar por estar tão 

distante. Nesse processo de movência, o migrante é o personagem central, desloca-se inúmeras 

vezes em escalas e tempos diferentes, vive em conflito pessoal sobre sua identidade e sobre o 

lugar social que necessita ocupar diante das múltiplas sociedades que o constituem, por ter 

vivido em mais de um lugar acaba adquirindo novos hábitos culturais e novos elementos 

identitários são incorporados em sua vida, obrigando-os a adaptarem a uma nova realidade que 

não eram comuns em seu cotidiano. Estudando os teóricos que serviram de base para a pesquisa 

sobre migração, percebemos que os deslocamentos podem impactar sobre a identidade dos que 

saem de sua região ou de seu país para viverem em outros locais desconhecidos, pois as 

identidades permanecessem em constante processo de construção e desconstrução. 
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A globalização da economia e a mundialização da cultura fizeram com que os sujeitos 

contemporâneos vivessem em movimentos constantes, o que tem favorecido o contato com 

novas culturas, alterando seus hábitos e as identidades. Nos espaços contemporâneos, os 

sujeitos podem perder sua referência de fixidez, pois as fronteiras e os territórios deixam de ser 

um lugar fixo para dar lugar a circulação de pessoas, culturas, configurando novos ambientes, 

propícios às transformações culturais. Nas últimas décadas, do século XX e início do XXI, os 

processos migratórios se tornaram cada vez mais intensos e os deslocamentos populacionais se 

intensificaram modificando hábitos culturais e possibilitando que os migrantes tenham contato 

com novas formas de ser e viver no mundo. 

Nos romances A Selva e Terra Caída, os autores mostram que as personagens estão 

sempre em movimento, e os deslocamentos que vivenciam deles sujeitos de fronteira, ou seja, 

ao mesmo tempo em que fazem uso de lembranças e experiências do nordeste do Brasil, 

precisam vivenciar novas experiências e aprendizagens das culturas das Amazônias. 

Constantemente experimentam o aqui e o lá, o interno e o externo, o local e o universal, tudo 

ali assume um caráter provisório, tendo em vista as mobilidades dos tempos contemporâneos. 

As literaturas contemporâneas têm apresentado um debate importante sobre os temas 

da migrância, dando aos leitores a oportunidade de conhecer que as identidades são 

heterogêneas, bem como também conhecer os problemas ocasionados na vida de muitas 

pessoas, devido aos deslocamentos constantes. Na contemporaneidade a temática da migração 

tem servido de registro importante para demostrar para as sociedades como se constroem e 

reconstroem suas identidades constantemente. A ideia de migrância que estamos trabalhando 

se justifica pelo desejo de discutir os processos de migração de identidades, suas complexidades 

e formações teóricas. O que se coloca em xeque nesse debate é que as ideias de essência e 

fixidez associadas à perspectiva moderna de identidade não explicam a contemporaneidade, e 

as identidades estão sendo redimensionadas e reelaboradas constantemente. 

No próximo capítulo, serão abordados os aspectos políticos e geográficos da Amazônia 

brasileira. Entende-se que muitas são as Amazônias e diversos são os seus imaginários, esta 

região é um lugar de imaginários híbridos e heterogêneos, e de muitos recursos naturais que 

tem contribuído bastante para a economia brasileira e mundial. Será discutido também os 

olhares e discursos produzidos pelos missionários, viajantes e cronistas que contribuíram 

negativamente para a visibilidade da região. Estamos demonstrando o delineamento da fronteira 

amazônica que nos faz compreender essa região nos dias atuais. Esta região que sempre atraiu 

os viajantes e os colonizadores por ser um lugar desconhecido, misterioso e sobretudo de fácil 

enriquecimento, era o que eles pensavam. 
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3 A AMAZÔNIA, AS AMAZÔNIAS: Um olhar geopolítico e cultural 

 

 
Sendo a floresta mais importante do mundo e com a maior biodiversidade do planeta, a 

Amazônia precisa ser melhor preservada, senão torna-se difícil conter a luta para combater as 

mudanças climáticas, haja vista que esta floresta tem relevância significativa no controle do 

clima mundial, bem como para a disponibilidade de água doce. Ao dissertar sobre a Amazônia, 

podemos nos referir às Amazônias, pois há diversos pontos de vista sobre ela que influenciam 

a (re) conhecer que existem muitas construções teóricas acerca da região. Assim, “A imagem 

mais comum do que seja a Amazônia é a de que se trata de uma imensa extensão de terras, onde 

o principal elemento de identificação é uma natureza pujante, praticamente indomável” 

(GONÇALVES, 2021, p. 20). 

Com este capítulo pretendemos demonstrar que na Amazônia, além da floresta 

exuberante, existem culturas, identidades e pessoas comprometidas com o desenvolvimento 

dessa região que merecem ser valorizadas, e também desmistificar o imaginário ocidental que 

se criou sobre a Amazônia, bem como os processos de ocupação e crescimento dessa região. 

Em relação à ocupação da Amazônia, Bertha Becker (2009), demonstra que: 

 

O que é hoje a Amazônia foi um dos lugares onde o reajuste econômico e político da 

Europa nos séculos XVI e XVII se deu por mais longo tempo. Enquanto na costa leste 

brasileira Portugal conseguia implantar uma base econômica estável, gerando o 

complexo açucareiro nordestino e manchas de povoamento adensado, na Amazônia 

coexistiram nesses dois séculos a expansão mercantil com o sistema colonial, a crise 

do absolutismo monárquico europeu, e a disputa de escravos e mercados potenciais, 

de rotas marítimas, terra e matéria-prima. É na passagem para o século XVII, quando 

se acirram os conflitos armados e se multiplicam as bases dos invasores, que se inicia 

efetivamente a conquista da Amazônia pela Ibéria; sobretudo os portugueses lutam e 

destroem as feitorias holandesas e os fortes ingleses (BECKER, 2009, p. 208). 

 
 

É importante ressaltar que o uso da mão de obra indígena pelos jesuítas foi 

extremamente relevante para definir o monopólio português na região Amazônica, quando 

assinaram o tratado de Madri, em 1750. No século XVIII, a formação de mão de obra indígena 

fomentou a ampliação territorial portuguesa na região, assim como o sistema econômico 

brasileiro que era formado com a produção açucareira e de ouro (BECKER, 2009). Para ilustrar 

esse comentário, a autora salienta que: 

 

Neste período, surge ordenação nacional patrocinada pelo Estado, que tem no 

Marquês de Pombal sua expressão maior. Para a Amazônia a reordenação da política 
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colonial portuguesa traria profundas alterações. É o momento de sua transformação 

de unidade territorial em unidade política da metrópole. Através da articulação física 

de território – interna e externamente com o Brasil –, da política de valorização 

regional, do equacionamento das questões diplomáticas, da subordinação da ação 

missionária aos interesses do Estado, e do seu aparelhamento administrativo, realiza- 

se a integração definitiva da região ao todo do sistema colonial e, portanto, sua 

articulação inicial com o Brasil. (BECKER, 2009, p. 210). 

 
 

Para Paim (2009, p.66), “um dos pontos do programa reformista da era pombalina 

consistia no completo domínio das posições lusas em seu império colonial, com especial 

destaque na Amazônia”. Ele acrescenta que: “Não fosse a absoluta coerência de Pombal com a 

tradição expansionista lusa, aliada à sua resolução de tornar efetiva a defesa das conquistas 

portuguesas, certamente a Amazônia Legal não seria hoje a maior parcela do território 

brasileiro” (PAIM, 2009, p.66-67). Neste sentido, as delimitações do local amazônico com a 

confirmação do tratado de normas, possibilitou que os missionários que atuavam nas 

demarcações de terras, continuassem após dois anos no que constituiria ao Tratado de Madri, 

assinado em 1750. Sobre essa ideia, Paim afirma que: 

 

No tocante ao Tratado de Madri, de 1750, as indicações de limites, enviadas por 

Carvalho e Melo a Mendonça Furtado, deveriam ser interpretadas de tal modo que a 

demarcação trouxesse a maior vantagem para Sua Majestade, ou o máximo ‘que 

couber no possível’, sem se faltar ao estipulado no Tratado. Preocupava-se o ministro 

com a futura linha divisória de Mato Grosso na região peruana. Falava com 

propriedade dos rios Madeira, Mamoré e Guaporé, os quais vieram a servir de 

fronteira definitiva, e recomendava ‘muito cuidado’ com a linha imaginária que vinha 

das nascentes do Guaporé até a foz do Jauru este afluente do rio Paraguai (PAIM, 

2009, p. 81). 

 
 

Com o tratado de Madri finalizado, os embates da fronteira amazônica entre Espanha e 

Portugal, incluindo os conflitos entre a Coroa Portuguesa e a Igreja finalizaram formalmente. 

No Tratado de Madri a reivindicação e o direito dos portugueses pela defesa e conquista do 

território contra as ocupações holandesa, inglesa e francesa foi honrado no acordo, confirmando 

a invasão lusa de norte a oeste. Dessa forma, surgiu-se o delineamento da fronteira amazônica 

que conhecemos na atualidade. 
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Figura 1 – Aumento do território colonial brasileiro após o Tratado de Madri 

Fonte: Revista Territórios e Fronteiras, Carlos Artur Matos 

 
Nesse âmbito, “O mapa acima revela a expansão territorial portuguesa na América do 

Sul feita às expensas da Espanha e confirmada pelo Tratado de Madri. Este acordo anulou 

oficialmente o Tratado de Tordesilhas” (MOUTINHO, 2019, p. 3). O autor continua explicando 

que: 

Os jesuítas espanhóis não aceitaram os termos do acordo que exigiam sua retirada das 

Missões dos Sete Povos. O conflito terminou com a morte de mais de 1500 índios 

guaranis e uma forte indisposição da Coroa espanhola com os jesuítas que apoiaram 

o levante indígena contra a ordem do Estado (MOUTINHO, 2019, p. 4). 

 

 

De acordo com Becker (2009), o Real Forte Príncipe da Bandeira (1776) é um dos 

pontos mais importantes da ocupação Portuguesa na Amazônia, está localizado à margem do 

Rio Guaporé, na cidade de Costa Marques, estado de Rondônia. 
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Figura 2 – Forte Príncipe da Beira, em RO 

Fonte: Emanuel Alencar/Arquivo Pessoal. 

 

Por ser governada pela Coroa Portuguesa, a Amazônia sempre serviu de experimentos 

reformistas e tornou-se um muro de manutenção e controle da política portuguesa na América. 

Para tanto, era “Ponte de articulação com o sertão do Brasil com saída para o mar e, ao mesmo 

tempo, unidade administrativa da Coroa sem a intermediação de poder desenvolvida pelas 

camadas senhoriais do Nordeste” (SILVA, 1996, p.90). Ademais, Silva expõe que: 

 
O período reformista do Estado Português, que vai do século XVIII ao século XIX, 

realiza, na Amazônia, um processo que consolida a ocupação, regula o povoamento, 

incentiva a produção agrícola, ensaia a industrialização, investiga a potencialidade dos 

recursos da área e sintetiza a experiência do domínio colonial sobre o espaço, a 

organização e a vida das populações amazônicas (SILVA, 1996, p. 90). 

 
 

A Amazônia continuou vinculada com a economia do mundo no século XX, marcada 

por tentativa de controle da América do Sul pela Grã-Bretanha que estão relacionados com a 

mobilização de independência do continente. A demarcação das fronteiras do Brasil sucedeu 

em decorrência do conflito entre a Grã-Bretanha e a França pelo controle da navegação 

comercial das bacias do Prata e do Amazonas. No começo do século XX, deu-se início a um 

novo ciclo econômico na Amazônia, devido ao fim da escravidão, e o Brasil necessitou de mão 

de obra. Com isso, “Dois grandes movimentos de população atendem às novas demandas: uma 
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grande corrente migratória de origem europeia sustenta a economia cafeeira no Sudeste do 

Brasil, e uma corrente migratória nordestina sustenta a da borracha na Amazônia” (BECKER, 

2009, p. 213).  Tratando-se de migrações, Furtado é bastante crítico: 

 
[...] o imigrante europeu, com apoio governamental do próprio país, chegava à 

plantação com todos os gastos pagos, residência garantida, manutenção assegurada 

até a colheita e possibilidade de plantar alimento; o nordestino transformado em 

seringueiro na Amazônia começa a trabalhar endividado, pois tem que reembolsar 

gastos com a viagem, instrumentos de trabalho, despesas de instalação, e para 

alimentar-se depende do empresário que monopoliza o suprimento no seu barracão, 

no sistema de aviamento, o que colocava os seringueiros num regime de servidão. A 

declinarem de vez aos preços da borracha, a miséria generaliza-se rapidamente; 

completando seu orçamento com a caça e pesca, vão eles regredindo à forma mais 

primitiva de economia de subsistência, que é a do homem que vive na floresta tropical 

[...] O grande movimento da população nordestina para a Amazônia consiste 

basicamente num enorme desgaste humano em uma etapa em que o problema 

fundamental da economia brasileira era aumentar a oferta de mão-de-obra. 

(FURTADO, 2007, p. 195-197.). 

 

 

Para Bertha Becker (2009), a economia da borracha trouxe duas razões que fizeram da 

região amazônica uma unidade em si, a primeira foi o crescimento da população com a chegada 

de nordestinos na referida região para trabalhar, a maioria deles como seringueiros, e a outra 

razão foi o crescimento da economia. Assim, “Em 1827, a quantidade de borracha produzida 

no Brasil não passava de 31 toneladas/ano. Já em 1860 a produção amazônica de borracha 

alcança 2.673 toneladas” (BECKER, 2009, p. 214), colocando o Brasil como o maior produtor 

mundial de borracha. Nas palavras da autora, a ocupação da Amazônia foi prioridade. 

 

A ocupação da Amazônia foi considerada prioridade nacional por várias razões. A 

região foi percebida como solução para as tensões sociais internas decorrentes da 

expulsão de pequenos produtores do Nordeste e do Sudeste pela modernização da 

agricultura. Sua ocupação também foi percebida como prioritária para impedir a 

possibilidade de nela se desenvolverem focos revolucionários. Em nível continental, 

duas preocupações se apresentavam: a migração, nos países vizinhos, para suas 

respectivas Amazônias que, pela dimensão menor desses países, estão situadas muito 

mais próximas dos centros vitais de cada um deles, e a construção da Carretera 

Bolivariana Marginal de la Selva, artéria longitudinal que se estende pela face do 

Pacífico na América do Sul, significando a possibilidade de vir a capturar a Amazônia 

continental para a órbita do Caribe e do Pacífico, reduzindo a influência do Brasil no 

coração do continente e na saída pelo Atlântico. Finalmente, em nível internacional, 

vale lembrar a proposta do Instituto Hudson, de transformar a Amazônia num grande 

lago para facilitar a circulação e a exploração de recursos, o que certamente não 

interessava ao projeto nacional. Poderosas Estratégias deram suporte ao projeto de 

ocupação acelerada da região. Modernizaram-se as instituições: em 1966 o Banco de 

Crédito da Borracha é transformado em Banco da Amazônia (Basa), e a Spvea em 

Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (Sudam), ambos permanecendo 

até hoje. Ainda na década de 1960 é criada a Zona Franca de Manaus, um enclave 

industrial em meio à economia extrativista e próximo à fronteira Norte o povoamento 

regional passou a ter um padrão concentrado, sobretudo ao longo das rodovias, 

separado por grandes extensões florestais. Numa outra escala, o adensamento das 
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estradas na borda da floresta gerou o grande arco de desmatamento e os focos de calor 

(BECKER, 2009, p. 215-216). 

 

 

A população amazônica cresceu a uma taxa média anual de 2,3% no período 1990-2007, 

e o Equador foi o país que registrou a maior taxa média de crescimento anual (3,6%). É 

importante ressaltar que, nos primeiros anos do presente século, o ritmo de crescimento da 

população amazônica tem sido superior a taxa de crescimento populacional nacional da maioria 

dos países amazônicos, sobretudo no Equador, Colômbia e Brasil. O aumento populacional da 

região amazônica está relacionado com as migrações, que tem sido um processo constante na 

região (UNIVERSIDAD DEL PACIFICO, 2008, p. 71). 

Por sua dimensão e especificidade, a floresta amazônica influencia no controle do clima 

de toda a América do Sul e em outras localidades do mundo ocidental, contribuindo para 

equilibrar o clima mundial. Como já mencionamos, existem vários conceitos sobre a Amazônia. 

Dentre as “Amazônias”, será abordado sobre a Amazônia Brasileira, Amazônia Legal, 

Amazônia Ocidental, Pan-Amazônia e Amazônia Oriental. Não há dúvida de que existe na 

Amazônia uma grande capacidade, econômica, social e ambiental, que poderá fazer com que o 

Brasil possa ter um futuro melhor para as próximas gerações. 

 

O futuro desejado e possível para a Amazônia sul-americana implica constituir esse 

espaço como a grande fonte de vida no planeta, referente tanto aos elementos da 

natureza como às populações que nele habitam. Cidades da floresta, estrategicamente 

localizadas, organizarão a estrutura produtiva da região e garantirão a cidadania plena 

e as capacidades e habilidades das populações segundo suas culturas, para utilizar os 

recursos da natureza sem destruí-la, gerando riqueza bem distribuída e condições de 

vida dignas. A combinação da magnífica dádiva da natureza com as cidades da floresta 

– centros de convergência do saber tradicional com os mais avançados conhecimentos 

científico-tecnológicos, e das infovias de integração regional – será capaz de gerar 

inovações, inclusive políticas, produzindo um modelo único de região tropical 

desenvolvida no planeta. E poderá fortalecer a inserção do Brasil e dos países 

amazônicos no mundo globalizado com autonomia (BECKER, 2009, p.190). 

 
 

Neste sentido, percebe-se que existem várias “Amazônias”. Há dois principais territórios 

geográficos no Brasil, bioma Amazônia e Amazônia Legal. A Amazônia Legal também chamada 

de Amazônia Brasileira, foi instituída pela Lei nº 1.806, de 6 de janeiro de 1953, com o objetivo 

de definir a delimitação geopolítica com fins de aplicação de políticas de soberania territorial e 

econômica para a promoção de seu desenvolvimento. Os limites da Amazônia Legal foram se 

estendendo em função da área de atuação da Superintendência de Desenvolvimento da 

Amazônia (Sudam). Hoje, ela ocupa 5.015.067,749 km², correspondente a cerca de 58,9% do 

território brasileiro (8.510.295,914 km²). De acordo com a divisão geopolítica do Instituto 
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Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), nove estados compõem a Amazônia Legal: Acre 

(22 municípios), Amapá (16), Amazonas (62), Mato Grosso (141), Pará (144), Rondônia (52), 

Roraima (15), Tocantins (139) e parte do Maranhão (181, dos quais 21 foram parcialmente 

integrados) integrando 772 municípios. O Maranhão, apesar de ser o estado com o maior 

número de municípios, tem apenas 79,3% do seu território (ou 261.350,785 km²) integrado à 

área de abrangência da Amazônia Legal (IBGE, 2020). 

De acordo com informações dos pesquisadores do site Amazônia 2030 (2021), a população 

da Amazônia Legal aumentou de 8,2 milhões em 1972 para 28,1 milhões de habitantes em 2020, o 

que representa 13% da população brasileira. A densidade demográfica na região ainda é baixa: 5,6 

habitantes por km². Em relação aos estados, o Pará é o mais populoso, com 8,8 milhões, seguido 

por Maranhão (5,9 milhões) e Amazonas (4,2 milhões). Por outro lado, o Amapá (862 mil) e 

Roraima (631 mil) são os estados menos populosos da região. O Produto Interno Bruto (PIB) real 

da Amazônia Legal totalizou R$ 613,3 bilhões em 2018, o que representa apenas 8,7% do PIB do 

Brasil (SANTOS; SALOMÃO, 2021). 

No mapa da Amazônia Legal constam as divisas estaduais, limites municipais e posições 

das sedes das cidades, que constituem a base logística para o controle estratégico do território 

e para a exploração econômica da região (IBGE, 2020). 

 
Figura 3 – Mapa da Amazônia Legal 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,2019). 
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Já a Pan-Amazônia é uma região da América do Sul que tem como características 

florestas tropicais, área de influência da bacia do rio Amazonas, e por critérios políticos 

administrativos, também foram incluídas áreas não florestais, como cerrados e campos naturais. 

A Pan-Amazônia é um território que vai além do Brasil e se distribui também entre outros oito 

países. Tem uma área estimada em 7,8 milhões de km², das quais o Brasil detém 64%. Em seguida 

aparecem Peru (10%), Bolívia (6%), Colômbia (6%), Venezuela (6%) e o restante (8%) se distribui 

entre Equador, Guiana, Guiana Francesa e Suriname (AMAZÔNIA, 2030, 2021). 

 
Figura 4 – Mapa limites biogeográfico e hidrográfico da Pan-Amazônia 

 
Fonte: Raisg (2012). 

 
 

A população da Pan-Amazônia está estimada em pouco mais de 34 milhões de 

habitantes, o que corresponde a 11% da população da América do Sul. Uma estimativa 

da Articulação Regional Amazônia (ARA) (2011) revela um PIB de cerca de US$ 330 

bilhões, dos quais 70% estão concentrados no Brasil. O PIB per capita médio é cerca 

de US$ 5,5 mil por ano por habitante (IMAZON, 2012, p. 12). 

 
 

A Amazônia Ocidental constitui 42,97% do território da Amazônia Legal. Criada pelo 

Decreto-Lei nº 291/1967, e é formada pelos estados do Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima. 

Essa região detém 57% das florestas da região amazônica, relevante para o agronegócio e para 

a área de livre comércio. A Amazônia Ocidental foi instituída pela Lei nº 1.806/1953 e criada 

pelo Governo brasileiro para demarcar a região amazônica com intuito de melhorar o 

desenvolvimento social e econômico da região. Sua superfície total é de 5.088.668,44 km², este 
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território foi dividido em Ocidental e Oriental. A Amazônia Oriental é composta pelos estados 

do Pará, Maranhão, Amapá, Tocantins e Mato Grosso. A parte oriental da Amazônia abriga 

20% do bioma cerrado e parte do pantanal mato-grossense. Sua população é de 21.056.532 

habitantes, apenas 12,4% da população nacional (BRAGA, 2020). 

 

 

3.1 DISCURSOS E IMAGINÁRIOS DAS AMAZÔNIAS 

 
 

Os estudos sobre imaginários têm sido debatidos em algumas áreas do conhecimento 

como, por exemplo, nas ciências humanas, sociologia, filosofia, história e outras. A temática 

sobre imaginário está presente nos discursos diários de muitas pessoas, porém nem todas sabem 

o significado. É importante abordar sobre o imaginário amazônico devido as inúmeras visões 

que se têm sobre essa região, vista pelo colonizador, em que muitas vezes não condiz com a 

realidade das pessoas que moram na região. 

A Amazônia no imaginário europeu está muito relacionada ao mito do eldorado, de que 

havia a possibilidade de enriquecimento rápido, um lugar fantasioso. Os cronistas e os 

missionários que visitaram essa região dissertaram falsos testemunhos que ainda refletem nos 

dias atuais, como, por exemplo, que na Amazônia conseguia prosperar com facilidade. As obras 

A Selva, de Ferreira de Castro e Terra Caída, de José Potyguara, demonstram claramente 

através das falas dos personagens Firmino e Chico Bento que foram enganados com promessas 

de enriquecimento que nunca foram cumpridas pelos seringalistas que só tinham interesse de 

explorar a mão de obra dos migrantes nordestinos. Para tanto, “A crise dos paradigmas de 

análise da realidade no século XX e com o fim das crenças sobre verdades absolutas permitiam 

legitimar a ordem social” (PESAVENTO, 1995, p. 9). Muitos autores conceituam a palavra 

imaginário de diversas formas. Sobre o tema, Sandra Pesavento entende que: 

 
O imaginário é, pois, representação, evocação, simulação, sentido e significado, 

jogo de espelhos onde o ‘verdadeiro’ e o aparente se mesclam, estranha composição 

onde a metade visível evoca qualquer coisa de ausente e difícil de perceber. 

Persegui-lo como objeto de estudo é desvendar um segredo, é buscar um significado 

oculto, encontrar a chave para desfazer a representação do ser e parecer 

(PESAVENTO, 1995, p. 24). 

 

 

Neste sentido, as representações sobre imaginários podem mexer com o emocional e 

resgatar lembranças de algum tempo passado essencial, que retorna no presente de alguma 

forma, seja contada ou imaginada. Tanto Firmino como Chico Bento, viviam relembrando dos 
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momentos de felicidades que tiveram com seus familiares no Nordeste e todas às vezes que eles 

referiam ao passado se emocionavam. Baczko argumenta que: “os imaginários sociais enquanto 

objeto de história são saídos deste esvaziamento e desta sedução” (apud PESAVENTO, 1995, 

p. 10). Sandra Pesavento (1995), demonstra que Descartes discorre sobre o imaginário como 

tudo aquilo que seria inventado e fantasioso, fruto do erro e da falsidade, cabendo-lhe, no 

máximo, o designativo de um estágio inferior do conhecimento, não tinha um respaldo 

científico. 

Assim, após Descartes, o saber racional se separou do imaginário, numa postura que 

se estenderia até Comte e que opunha o cientificismo, como critério de verdade, ao 

ilusório da ficção. O racionalismo cartesiano instituiu-se como método universal de 

uma pedagogia do saber científico, podendo mesmo ser dito que os renomados 

estágios evolutivos positivistas são etapas de extinção do simbólico (PESAVENTO, 

1995, p. 11). 

 
 

Como única fonte de conhecimento, o saber científico e teórico vigente não dava conta 

de responder as perspectivas econômicas, políticas, sociais e culturais em uma sociedade 

globalizada e heterogênea. No senso comum o imaginário aparece como algo fantasioso, “não 

sério” (PESAVENTO, 1995). Todas as sociedades, sejam primitivas ou contemporânea são 

compostas por imaginários, pois eles constroem verdades, certezas, mitos e crenças. O 

imaginário se evidencia por meio da linguagem, da oralidade, são esses instrumentos, que os 

homens utilizam para se comunicar. 

 
A história humana, assim como as diversas formas de sociedade que conhecemos 

nessa história, é essencialmente definida pela criação imaginária. Imaginário nesse 

contexto, não significa evidentemente fictício, ilusório, espetacular, mas posição de 

novas formas, e posição não determinada, mas determinante; posição imotivada, da 

qual não pode dar conta uma explicação casual, funcional ou mesmo racional 

(CASTORIADIS; RICOEUR, 1990, p. 183). 

 

 

Podemos observar que existe um sistema que permite que as ocorrências sejam 

interpretadas, os objetos reais se constituem a partir do que pensamos em relação aos símbolos 

e aos elementos que fazem parte da compreensão e da existência de muitas pessoas. 

 
A nova tendência passou a afirmar a não existência de verdades absolutas, marcando 

o recuo de uma posição cientificista herdada do século passado. Estimulando novos 

olhares e abordagens com a realidade, em uma e outra vertente, a história social dos 

anos 60 e 70 restabeleceu o ofício do historiador. Como um mestre da narrativa, este 

é alguém que munido de um método, resgata da documentação empírica as ‘chaves’ 

para recompor o encadeamento das tramas sociais (PESAVENTO, 1995, p.12). 
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A partir da década de 1980 a sociedade passou a ter contato com novas manifestações 

culturais com abordagens diferentes, fazendo com que o homem se envolva dinamicamente em 

processos sociais capazes de melhorar a sua vida e da sociedade de modo geral. Os historiadores 

recorrem aos fatos cotidianos como os mitos, o fabuloso, as crenças, as representações sociais 

de maneira formal. Neste sentido, não é por acaso que o realce assumido pelo imaginário tenha 

desenvolvido exatamente no período em que os argumentos cartesianos e as resoluções dos 

métodos tecnológicos não se apresentam como capazes de dar conta da complexidade da 

realidade (PESAVENTO, 1995). E, assim, “Tentar reconstituir o real é reimaginar o imaginado, 

e caberia indagar os historiadores, no seu resgate do passado, poderem chegar a algo que seja 

uma representação [...]” (PESAVENTO, 1995, p. 17). 

Intelectuais de diversas áreas têm produzido textos sobre a Amazônia, essa região 

desperta interesse por ser compreendida por muitos como um lugar de conflitos propagados, 

inclusive, pelos meios de comunicação, como jornal, televisão, entre outros. Nos romances em 

análise, o leitor percebe os conflitos existentes entre trabalhadores e patrões por não chegar a 

um acordo que beneficie a classe trabalhadora. A região vem se consolidando como um 

ambiente em pesquisa acadêmica em diferentes áreas científicas, como a dos povos indígenas 

que habitam a região ou de outras pessoas que vêm para a Amazônia em busca de trabalho, e 

devido essa região apresentar culturas diversas, sempre houve e, ainda há, interesse em realizar 

pesquisas científicas, seja relacionada à contemporaneidade, à Amazônia Imperial, Colombial 

e outras. 

Apesar do conhecimento que se tem sobre a Amazônia, existem discursos e imaginários 

distintos a respeito da região desde os séculos anteriores e, sobretudo, neste. Com o grande 

volume de pesquisas científicas sobre esta região, é possível compreender que ela passa a ter 

um papel relevante no cenário mundial, e isso atrai pessoas interessadas em explorar as riquezas 

que a exuberante floresta amazônica oferece. As representações e imaginários que se tinham 

acerca da floresta, somam-se a outras, reformuladas, modificando o olhar em torno dessa região. 

O efeito simbólico praticado pelo discurso científico ao consagrar um estado das divisões e da 

visão das divisões, são argumentos importantes que são levados em consideração, mas as lutas 

simbólicas pelo conhecimento e reconhecimento podem designar afirmativas simbólicas de 

mobilização capaz de produzir fatos ou crenças sobre o que é a Amazônia. Qualquer enunciado 

sobre a região contribui para favorecer ou desfavorecer imaginários diferentes acerca da 

Amazônia (BOURDIEU, 1989, p. 119-120). 

Podemos dizer que o que está em jogo quando se trata da Amazônia está relacionado 

com as questões climáticas, com a biodiversidade, desmatamento, aquecimento global, entre 
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outros. Os grandes grupos deveriam se preocupar em preservar a cultura, os saberes regionais 

dos povos que vivem na região e não olhar somente o que a floresta pode oferecer de recursos 

hídricos. Por mais que a Amazônia seja considerada um lugar de conflitos, de pessoas rudes 

que não merecem ser “valorizadas”, de afirmativas negativas pelos colonizadores, como um 

lugar não habitável, lugar selvagem, de índios. Essa representação é bem visível nas obras de 

Ferreira de Castro de José Potyguar, que considera a Amazônia um lugar inapropriado para o 

desenvolvimento. É preciso que os discursos de quem vê a Amazônia de fora, e 

descompromissados com a realidade das pessoas que escolheram esse lugar para morar, às 

vezes por necessidade, seja combatido. Quem vêm de fora com intuito de colonizar e extrair as 

riquezas minerais que a floresta oferece precisa compreender que os povos da Amazônia 

merecem ser respeitados e valorizados culturalmente, que seus saberes, o modo como cada 

grupo vive, merecem ser tratado com dignidade, assim como a cultura do colonizador ou de 

quem ocupa os estados do sul e sudeste, por exemplo. É preciso desmistificar os imaginários 

impostos pelos colonizadores de que o que é bom ou confiável, seja no campo científico ou em 

outras áreas, vem de fora, e não o que é produzido na Amazônia. 

A Amazônia foi construída no imaginário global de diversas formas e interpretações 

diferentes. Viajantes, cronistas, intelectuais, cientistas, escritores foram responsáveis por 

projetar um imaginário, muitas vezes equivocados sobre ela. Eles não viviam na região, 

imaginavam superficialmente o que poderia ser a Amazônia, os colonizadores criavam ficção 

ao seu modo de ver e semeavam mundo a fora, informavam sem compromisso, não sabiam de 

fato da realidade dessa região. Já na contemporaneidade os meios de comunicação como 

jornais, internet, televisão, revista, alguns não compromissados com a verdade e trabalhando 

em função dos grandes grupos empresariais, acabam passando uma imagem negativa sobre a 

Amazônia. Criou-se um imaginário amazônico, como Eldorado – local fácil para enriquecer –, 

devido a riqueza que a região oferece em minerais, ouro e outros metais, país das amazonas, 

jardim do Éden, um imaginário sem compromisso com a realidade, como, por exemplo, no 

período de grande expansão da borracha e de extração de ouro, os donos de barrancos ou de 

seringais mandavam buscar nordestinos para trabalhar na floresta com a falsa ilusão de que ao 

chegar na Amazônia sua condição financeira iria melhorar. 

 
A Amazônia aparece na literatura brasileira pelas impressões de muitos escritores 

brasileiros, como Mário de Andrade. Em registros de sua viagem à Região Norte, em 

1927, no livro O turista aprendiz (1976), mostra-se maravilhado com a culinária pela 

mistura de sabores, com a diversidade de feições pela imigração de malaios, indianos 

e africanos em Belém, e com a grandiosidade das águas do rio Amazonas 

(ANDRADE, 1976, p. 86). 
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A forma como a Amazônia foi vista e constituída é compreendida atualmente por 

concepções simbólicas, mitos e juízos pautados em valores europeus considerados verdadeiros. 

As narrativas dos colonizadores contribuíram para o falso imaginário que se tem sobre a região. 

De acordo com Ugarte (2003, p. 4), “Muitas vezes, essas imagens mentais eram transformadas 

em imagens formais, isto é, em gravuras, feitas por especialistas, que ilustram folhetins, livros 

e mapas”. Há diversos discursos sobre o imaginário amazônico que levam as pessoas a 

acreditarem, no que de fato não existe, como promessas de enriquecimento fácil, e ouros, acaba 

comprometendo o futuro de migrantes que vieram do Nordeste em busca de riquezas. 

 

Na sociedade amazônica, é pelos sentidos atentos à natureza magnífica e exuberante, 

que o envolve, que o homem se afirma no mundo objetivo e é por meio deles que 

aprofunda o conhecimento de si mesmo. Essa forma de vivência, por sua vez, 

desenvolve e a ativa sua sensibilidade estética. Os objetos são percebidos na plenitude 

de sua forma concreto-sensível, forma de união do indivíduo com a realidade total da 

vida, numa experiência individual que se socializa pela mitologia, pela criação 

artística e pela visualidade. Experiência sensorial que é essencial à vida amazônica, 

pois representa qualidade complementar à expressão dos sentimentos e ideias, 

concorrendo para criar uma unidade cultural no seio de uma sociedade 

geograficamente dispersa (LOUREIRO, 2001, p. 89). 

 

A representação que se tem sobre a Amazônia advém de discursos históricos, 

científicos, literários, o que pode gerar expectativas de que trabalhando na floresta haveria 

possibilidades de enriquecimento fácil. Esse imaginário se dá, a partir da produção de discursos, 

de que essa região irá proporcionar aos migrantes condições capazes de melhorar alguns 

aspectos econômico e sociais de sua vida. Constrói-se a ideia de que quem se arrisca em 

desbravar a floresta, encontraria riqueza fácil. 

A Amazônia é, assim, uma construção discursiva. Somente através dessa construção 

é possível chegar à sua imagem. Esta região do imaginário é a história dos discursos 

que a foram erigindo, em diferentes momentos históricos, dos quais recebemos apenas 

uma versão parcial, a do dominador. Como espaço físico e cultural, a Amazônia 

possuía elementos que atuavam como dispositivos simbólicos no invasor instigando 

nele conexões semióticas do imaginário, permitindo que comparasse com o que via 

um universo mítico, que respondia a suas carências, expectativas, necessidades físicas 

e espirituais (PIZARRO, 2012, p. 33). 

 
 

O discurso colonial foi construído numa perspectiva essencialista que valoriza o Eu, 

sem se preocupar com o Outro, elege o modelo europeu como a melhor cultura e estabelece um 

processo de hierarquização e menospreza a cultura do outro. A complexidade amazônica é 

assinalada por uma sociedade e cultura (as) históricas, por circunstâncias climáticas e pela 

conjuntura sociocultural. Apesar dos olhares preconceituosos sobre a Amazônia, temos que 
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pensar que além de floresta, a Amazônia tem cidades, cultura (as), tem povos, entre outros. É 

notório que também têm problemas, mas é preciso que se crie mecanismos para resolvê-los, 

sabemos que existem componentes diversos, contradições e diferentes pensamentos, mas que 

são passíveis de soluções. 

A Amazônia foi apresentada como um lugar selvagem, visto por algumas pessoas como 

paraíso e por outras como inferno, tendo sua imagem propagada pelos visitantes ou ocupantes 

e imaginadas por eles como real. Sendo uma região geograficamente ampla, com grandes rios 

e uma floresta imensa, sempre foi e ainda é cobiçada por lideranças políticas e pela iniciativa 

privada de vários países, sobretudo, daqueles considerados grandes potências econômicas, 

como Estados Unidos, Japão, entre outros. Esta floresta tem despertado a ambição de muitos, 

desde a chegada dos primeiros colonizadores no início do século XVI. De acordo com Euclides 

da Cunha, “a Amazônia selvagem sempre teve o dom de impressionar a civilização distante” 

(CUNHA, 1999, p. 9). Havia um interesse pela região não só por ser desconhecida, mas 

também, porque sempre foi vista como uma imensa reserva com recursos naturais capaz de 

contribuir para melhorar a qualidade de vida das populações de diversas regiões do planeta. 

O europeu, vendo a possibilidade de apropriar-se de novas terras, começou a idealizar 

como seria esse “Novo Mundo”, e passou a associar o exotismo e a monstruosidade com a Índia 

e com a mitologia clássica, possibilitando imaginar como seria esse novo mundo. Para Gondim, 

“A primeira viagem ao Novo Mundo, fez-se acompanhar por esse imaginário e influenciou a 

visão do europeu sobre aquelas terras jamais vistas” (GONDIM, 1994, p. 17). De acordo com 

a mitologia greco-romana, existia um lugar que ainda não tinha sido explorado totalmente, uma 

cidade com muitas riquezas protegidas por mulheres guerreiras, brancas e fortes, montadas em 

cavalos, chamadas de amazonas. No século XVI, os viajantes europeus comandados por 

Francisco Orellana, chegaram ao norte do Brasil, local onde hoje se situa o Estado do 

Amazonas, encontrou um grupo de indígenas guerreiras montadas a cavalo, lembrou-se então 

da lenda grega que as mulheres arrancavam o peito direito para encaixar melhor o arco durante 

o combate com seus inimigos. Elas só tinham contato com homens uma vez por ano, muitas 

engravidavam, ao nascer meninas ficavam com as mães, se fosse do sexo masculino teria outro 

rumo, daí o nome do rio Amazonas, dando origem ao nome da floresta amazônica (SQUARISI, 

2020). Neide Gondim defende que a Amazônia foi um conceito inventado pelos europeus, para 

a autora, “A Amazônia não foi descoberta, sequer foi encontrada; na realidade, a invenção da 

Amazônia se dá a partir da construção da Índia, fabricada pela historiografia greco-romana, pelo 

relato dos peregrinos, missionários, viajantes e comerciantes” (GONDIM, 1994, p. 9). 
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Podemos observar que o imaginário sobre a Amazônia é resultado da imaginação e do 

contato que o colonizador europeu teve com as mitologias indianas. Os colonizadores 

acreditavam ter encontrado a cidade considerada perdida, de acordo com o que diziam os 

habitantes que já moravam na região. A cidade das amazonas pode ser comparada ao mito do 

Eldorado, lugar de onde se extrai ouro para fabricar peças religiosas. Para Gonçalves (2009): 

 

Os contatos iniciais dos viajantes europeus com os povos do Novo Mundo colocam 

em evidência o poder simbólico da categorização advinda desse encontro. Nesse 

embate de forças desiguais, o colonizador europeu marcou eternamente os povos 

tradicionais das terras recém descobertas sob o julgo do exotismo e do preconceito, 

pelos quais foi considerado inferior e, logo, submisso. Tornando objeto, o homem do 

chamado Novo Mundo estava marcado pelo signo do exótico (GONÇALVES, 2009, 

p. 15). 

 
Esses imaginários que os colonizadores tinham sobre o Novo Mundo são carregados de 

subjetividade ainda hoje. E com isso, as pessoas que vivem na Amazônia são desprezadas por 

grupos que se consideram superiores por serem oriundos de outras regiões brasileira mais 

industrializadas, como o Sul e o Sudeste. O olhar sobre a região de quem vêm de fora é 

puramente subjetivo, e o que lhes causam impacto são os rios, os animais, a beleza exuberante 

da natureza amazônica; porém, muitos não têm interesse pela cultura, pelos saberes, pelo modo 

como vivem as populações regionais, como se não fosse importante preservar os valores 

ancestrais dos que habitam a região. 

 
Lugares quentes e frios, vales e montanhas, rios e mares, aves e elefantes, verdor 

eterno das árvores, mitologia, metempsicose, vegetarianismo, sensualidade, 

ascetismo, luxo e despojamento. Talvez somente através de comparações ou a partir 

da verdade das Escrituras ou, ainda, com a ajuda do imaginário de cada um, fosse 

possível falar ou escrever sobre ela. Nem descoberta, nem inventada, mas construída, 

fabricada, obra constantemente refeita sobre o ofício de ingênuos ou engenhosos 

artífices e traficantes do imaginário, a Índia nos lembraria, se assim fosse necessário, 

que a observação é filha da memória e que o espantoso retira seu sabor da repetição 

insaciável do ouvir dizer (GONDIM, 1994, p. 17). 

 
 

As autoras Neide Gondim (1994), e Ana Pizarro (2012), salientam que a Amazônia foi 

“fabricada” ou “construída” discursivamente à semelhança das construções ou fabricações dos 

lugares exóticos, pois toda a referida região tem sido ao longo do tempo um lugar de aventuras, 

sonhos e devaneios para muitos. No caso da região amazônica sua “fabricação”, a construção 

da Índia teria sido o arcabouço, das quais teria como a mitologia inspiradora acerca das 

Amazonas, mulheres guerreiras que habitantes da selva como prima do maravilhoso 

(GONDIM, 1994). Segundo Gomes (2000), os símbolos perpassam o imaginário desde as 
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imagens fantasiosas descritas pelos cronistas ao citar a Amazônia e suas peculiaridades como 

um espaço exuberante capaz de impressionar qualquer pessoa. 

 
[...] a paisagem, a região e os lugares, a despeito de suas características físicas, 

apreendidas imediatamente, são, de fato, estruturados por uma rede simbólica 

complexa. Esta rede é composta de valores, de representações, de imagens espaciais 

vividas e, para ser percebida, demanda um trabalho de interpretação aprofundado 

(GOMES, 2000, p. 322). 

 

A Amazônia e as imagens que manejamos dela estão relacionadas com a construção 

desses discursos e, sobretudo, com a forma como o homem se identifica com a natureza. É 

possível compreender que, ao debater a região amazônica, há uma constante dualidade 

paraíso/inferno construída, principalmente, devido à presença da selva na vida dos moradores 

da região (PIZARRO, 2012). Quando os navegadores chegaram na citada região, não 

encontraram riquezas, o paraíso idealizado por eles se transformou em um luar infernal, difícil 

para se adaptar a região. 

 
Pressionados por adversidades comuns à época, os homens sonham encontrar o 

paraíso e a fonte da eterna juventude. A tradição religiosa dizia que um grande rio 

nascia naquele local aprazível, cujas águas encobriam riquezas, e não muito longe, 

uma fonte convidava para a total supressão dos males sociais, onde a fome, as doenças 

e as pestes continuamente dizimavam respeitáveis contingentes humanos. Esse local 

foi encontrado pelos expedicionários de Orellana e se localizava na região amazônica 

(GONDIM, 2007, p.13-14). 

 
 

Antes de chegar à região, os expedicionários tinham sonhos e fantasias em relação à 

Amazônia. Ela sempre foi misteriosa e, de fato, eles encontraram um lugar que não 

correspondia aos seus anseios. Os indígenas eram os primeiros habitantes e não se entendiam 

com os colonizadores. Como recém-chegados, sentindo-se superiores, escravizaram e 

exploraram os indígenas, em contrapartida, estes últimos que tinham o costume de fazer o que 

desejavam, não aceitaram a condição imposta pelos colonizadores e acabaram entrando em 

confronto com os europeus. 

 

Os nativos são os agentes que desarmonizam a ordem social instalada pelo branco 

[...]. Investir no homem vermelho é um ato filantrópico que não amealhará resultados 

positivos; é um trabalho inútil do branco que nada colherá de bêbados indolentes e 

imorais. [...] O nativo estorvava a imagem particular da Amazônia, criada pelos 

viajantes, pois desnudava a fragilidade do europeu nos trópicos. Em alguns autores, 

fica clara a dependência deles ao nativo, principalmente nas doenças (GONDIM, 

2007, p. 163-164). 
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Os indígenas foram estereotipados como preguiçosos, atrevidos, porém estes indígenas 

demonstraram para os “brancos” (europeus) o quanto eles eram frágeis inseridos na Amazônia, 

sem habilidade para viver na floresta, contraindo doenças com facilidade e tendo grandes 

dificuldades para se adaptar ao clima e à floresta. Dentre vários escritores que contavam 

histórias falsas acerca da Amazônia, Carvajal expandiu através de suas narrativas falsas 

impressões sobre a citada região que continuaram como verdades absolutas por muito tempo. 

Os expedicionários vinham para a região com expectativas de encontrar as Amazonas, de 

melhoria de vida e ao chegar, a realidade era completamente diferente do que haviam 

imaginado, sendo “A Amazônia é o mistério inventado pelos europeus. A expectativa que 

antecedia a chegada à região era alternada por momentos de puro êxtase e por ocasiões de 

extremo desânimo” (GONDIM, 2007, p. 158). E com isso: “A narrativa maravilhosa de 

Carvajal deixou como herança a grande maioria dos viajantes, a história das Amazonas no 

império dourado de Canhori. Quase trezentos anos depois, viajantes a serviço de seus países 

ainda se perguntavam pelas guerreiras solitárias” (GONDIM, 2007, p.169). 

A Amazônia encantava os europeus por ser uma região que possibilitaria aumentar seu 

patrimônio, explorando os recursos naturais que a floresta proporcionava. Esta prática ainda é 

bastante comum atualmente. Essa terra prometida continua sendo cobiçada por ser um lugar 

exótico, por apresentar paisagens e fauna encantadoras, floresta e rios exuberantes e mesmo 

que existam dificuldades de adaptação, ainda assim, pessoas de outras regiões do Brasil e de 

outros países imaginam a região como um paraíso, como salienta Gondim (1994, p. 272), “o 

olhar do homem moderno rejuvenesce a Amazônia. A magia da região permanece através dos 

autores europeus analisados, como se quisessem remir os pecados cometidos por tão falsas 

apreensões de seus compatriotas”. 

A partir de relatos de escritores, de exploradores, artistas e missionários que viajavam 

para a Amazônia tentando descobrir como seria o paraíso perdido na selva, mesmo não sendo 

uma descrição completamente verdadeira, muitas pessoas ficaram sabendo como seria essa 

região. Gondim diz que a Amazônia é uma “invenção”, e de acordo com a autora muitos 

aventureiros registraram seu entusiasmo, suas fantasias e preconceitos acerca dela. A partir dos 

relatos dos viajantes, os europeus começaram a imaginar e sonhar com o paraíso, a construção 

do imaginário marcou tanto que os reflexos são bem presentes na sociedade contemporânea. 

Para Gondim (1994, p. 9), “a invenção da Amazônia teve origem em concepções mitológica 

greco-romana da bíblia e em outras crenças que perdura até atualmente”. A Amazônia é, assim, 

uma construção discursiva. Somente através dessa construção é possível chegar a sua imagem. 

O discurso e a história que foram produzidos sobre a região em diversos momentos históricos 
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nos fazem acreditar em uma versão parcial, a do colonizador (dominador) (PIZZARRO, 2012, 

p. 33). E ainda se pode destacar que: 

 
As diversas vozes contidas nos ‘discursos narrativos da conquista’ veiculam-se, sob 

três formas principais: o ‘discurso mitificador’, que opera uma ficcionalização tanto 

da realidade do Novo Mundo quanto da natureza e do significado do processo de 

conquista, o ‘discurso de desmitificação’ (discurso narrativo do fracasso) que 

questiona os modelos formulados pelo primeiro deles, e o ‘discurso narrativo da 

rebelião’, que estuda o processo de crise e liquidação simbólica dos mitos e modelos 

anteriores (MIGÑOLO, 1982, p. 57). 

 

Por muitos anos sendo explorada pelos europeus, a região amazônica passou a interessar 

aos colonizadores que escravizaram os povos nativos, forçando-os a assumir uma nova postura 

que acabou sendo disseminada. A história oficial demonstra que os indígenas foram excluídos 

pela própria sociedade que negam a eles o direto de ocupar a terra e de manter suas práticas 

religiosas, colocando-os na marginalidade. Esses acontecimentos históricos que caracterizaram 

a Amazônia como um espaço complexo possibilitam compreender a realidade amazônica na 

contemporaneidade. 

Os indígenas ainda são considerados por algumas lideranças políticas como invasores e 

às vezes são expulsos de suas terras, sem direito a saúde de qualidade, e tendo seus direitos 

violados acabam migrando para as cidades em busca de melhores condições de vida. Não há 

efetivamente uma preocupação com as questões sociais em prol dos povos indígenas, os 

investimentos em políticas públicas não atingem a todos os grupos indígenas e não existem 

programas sociais suficientes que possam desenvolver na comunidade, dando a eles o direito 

de produzir em sua terra sem ter que se deslocar para os centros urbanos, correndo o risco de 

serem impedidos de manter suas manifestações culturais e religiosas. Eles deveriam ser tratados 

com dignidade não só pelo governo, mas por todos os seguimentos da sociedade. 

 

Tanto portugueses como espanhóis, no processo de conquista e ocupação, 

transplantaram e difundiram os valores e símbolos culturais europeus. A sociedade 

nativa amazônica, ao receber o impacto dominante desses valores e sistemas 

imperiais, aculturou-se, por via de submissão, acomodação, assimilação ou conflito, 

sobrepondo-os ou integrando-os à própria cultura original. De outro lado, os 

conquistadores que vieram ‘fazer a Amazônia’, a serviço da fé e do império, tiveram 

de ceder e adaptar-se ao mundo tropical circunjacente para poder sobreviver em meio 

às surpresas, incertezas e agressividade de um ambiente exótico e desconhecido. A 

colonização e expansão do império português, na Amazônia, foi uma tarefa dura e 

penosa que exigiu a mobilização de capitães-generais, sargentos-mores, sertanistas, 

missionários, colonos e índios ao longo de mais de duzentos anos de presença nas 

colônias do Grão-Pará, Maranhão e Rio Negro. Durante esses dois séculos, a 

influência portuguesa se fez sentir de forma profunda na vida e cultura da região 

(BENCHIMOL, 2009, p. 73-74). 
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Por ser uma das florestas mais importantes do planeta, a Amazônia sempre foi um 

espaço disputado por pessoas de diversos lugares do mundo. A região tem sido pensada por 

muito tempo, através do olhar do estrangeiro sobre o que eles julgam conhecer, desrespeitando 

a cultura das pessoas que moram na região, e foi construída pelo pensamento do colonizador, 

ao longo de sua história tem sido um lugar de aventuras, devaneios, sonhos e também de 

pesadelos para os que buscavam riquezas e sonhavam em ter uma condição de vida melhor para 

si e para sua família. Assim, o imaginário e as histórias fantasiosas que inventaram fizeram com 

que muitos deslocassem de sua terra natal, sobretudo, do nordeste brasileiro, pensando que ao 

chegar no paraíso verde todos os seus problemas seriam resolvidos, em especial, o financeiro. 

 

Tudo isso indica que a Amazônia está sofrendo um grande processo de mudança e 

transformação. Mudança, tanto no sentido econômico, pela ampliação e surgimento 

de novas atividades produtivas, como no campo cultural, pela absorção de novos 

grupos humanos que para aqui se deslocaram. Só uma coisa permanece constante: a 

extraordinária capacidade que a sociedade amazônica demonstra em acolher, 

absorver, assimilar e integrar povos e culturas diferentes. E, sobretudo, nesse contínuo 

processo de adaptação, de renovar-se a si mesma, influenciando e se deixando 

influenciar, sem perder o seu caráter e a sua identidade brasileira e tropical 

(BENCHIMOL, 2009, p. 487). 

 
 

Apesar da Amazônia ainda ser um espaço de disputa por terras e de obras que afetam as 

populações ribeirinhas, como construções de hidrelétricas, problemas de criminalidades e 

violências, é possível observar na citação acima que o autor é bastante otimista e acredita que 

apesar da região ainda ser um espaço de conflitos, ela tem um futuro promissor. Apesar de ter 

passado por um processo de ocupação cruel, é possível acreditar que o desenvolvimento 

sustentável possa ser construído para que as futuras gerações tenham um ambiente mais 

saudável para viver. No tópico a seguir apresentamos brevemente sobre a biografia dos autores 

Ferreira de Castro, e de José Potyguara. 

 

 

 

 
3.2 FERREIRA DE CASTRO E JOSÉ POTYGUARA: Autores da migração e da diferença 

nordestina 

 
O poeta português José Ferreira de Castro nasceu em Salgueiros, Freguesia de Ossela, 

Concelho de Oliveira de Azeméis, no dia 24 de maio de 1898. Seus pais José Eustáquio Ferreira 

de Castro e Maria Rosa Soares de Castro, eram camponeses. Aos oito anos de idade, Castro 
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ficou órfão de pai, e com doze anos veio para o Brasil, em 7 de janeiro de 1911. Viveu durante 

algum tempo na cidade de Belém do Pará, depois mudou-se para o interior do Amazonas, indo 

morar no Seringal Paraíso, situado à margem do Rio Madeira, próximo ao município de 

Humaitá, onde teve seu primeiro contato com a floresta amazônica. De acordo com Teixeira 

(2009, p. 11), “ali Ferreira de Castro conheceu e vivenciou intensamente o extremo da condição 

humana que fizera da economia da borracha uma economia predatória e de enclave, cujos 

resultados estavam voltados para fora”. Na visão de Guedelha (2008, p. 29), as cenas e 

flagrantes que Ferreira de Castro presenciou “mais tarde seriam recriados pela pena vigorosa 

do artista, transformando-se no romance A Selva, considerado por muitos a sua obra-prima”. 

Esta obra tem um valor social e moral relevante, o autor alerta-nos sobre a injustiça social e a 

exploração do homem pelo homem, a falta de liberdade, a humilhação e a opressão que os 

trabalhadores eram submetidos durante o trabalho, demonstra que na natureza vigora a lei do 

mais forte, o ser humano sob um ambiente adverso e degradante, onde as leis e a civilização 

tardam a chegar. 

Com seu retorno à Belém, sua estadia ficou difícil, passou fome, dormiu na rua e por 

diversas vezes se alimentou dos frutos das mangueiras. Para sobreviver, trabalhou como 

biscateiro, fixando cartazes e também no porto como carregador. Percebendo seu talento, o 

dono de uma tipografia que também era português ficou encantado com o trabalho literário que 

Ferreira de Castro fazia, decidiu, então, publicá-los em fascículos, surgindo assim, Criminoso 

por Ambição, publicado em 1916. 

Em 1917, com poucas economias e com o apoio do aristocrata João Pinto Monteiro 

criou o Seminário Portugal, a partir desse momento sua vida financeira começou a se 

restabelecer. Em 1919, Castro retornou para Portugal, passou por muitas dificuldades e 

demorou algum tempo para que seu trabalho fosse reconhecido. Apesar das dificuldades 

financeiras, escreveu como colaborador do Jornal Impressa Livre, cujo diretor era o escritor e 

advogado João Campos Lima, que o ajudou a publicar seus livros na editora Espartacos, de sua 

propriedade. Ainda em Portugal, entre 1923 e 1927, contribuiu intensamente para jornais e revistas, 

escrevendo crônicas, contos, folhetos, artigos de reflexão moral, palestras, artigos sobre literatura e 

reportagens, sempre respeitando a natureza humanista e os problemas de seus patrícios. 

Nesse período, conheceu a poetisa Diana de Lyz, que se tornou sua musa e companheira. Já 

em sua companhia, Ferreira de Castro escreveu seu mais importante livro, A Selva, fruto da 

experiência que o poeta teve durante os quatro anos em que trabalhou no Seringal Paraíso. 

Souza (2010, p. 135) afirma que “Ferreira de Castro, com A selva, resumiu os trinta anos de 

loucuras nos seringais. Experimentou, ele mesmo, o destino de ser personagem. Mas não era 
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um homem extravagante, possuía um sentido muito grande do que estava acontecendo”. Nessa 

época, o casal passava por muitas dificuldades financeiras, moravam, inclusive, em uma casa que não 

tinha sequer luz elétrica. Em meio a muitas privações, Diana de Lyz adoeceu e veio a falecer no ano 

seguinte, em Ossela. Revoltado com a morte da companheira resolveu imigrar para França. Já em 

Paris, publicou a obra Emigrantes e a Livraria Civilização publicou o livro A Selva. Ainda entristecido 

com a morte de sua mulher, o escritor se refugiou na Ilha da Madeira e, neste refúgio escreveu o livro 

Eternidade, dando exemplo de espiritualidade. Seu livro Emigrantes também foi publicado em 

espanhol. 

A primeira tradução da obra A Selva foi para o alemão, traduzida por Her Dokteor Topsiusk, 

em 1934. Logo depois, A Selva é traduzida nos Estados Unidos da América, Inglaterra e Itália. Neste 

ano, o autor recebeu da Academia de Ciências de Lisboa o Prêmio Ricardo Malheiros pelo romance 

Terra Fria. Em 1935, conheceu, em Estoril, a pintora espanhola Helena Muriel. Em 1938, casou-se 

com essa famosa artista que passou a ser sua secretária e que mais tarde viria a reeditar seus livros. 

Em 1939, realizou seu maior sonho em companhia da esposa, fez uma viagem de volta ao mundo. Um 

dos grandes momentos de José Maria Ferreira de Castro ocorreu em 1949, nesta oportunidade deu 

início a publicação de suas obras completas e recusou a oferta de trezentos mil escudos para incluir 

os livros publicados no início de sua carreira. Somente em 1952, na Alemanha, conseguiu autorização 

para publicar suas obras proibidas pelo regime nazista, eram obras voltadas para o humanismo. 

Transcorria o ano de 1953, José Maria Ferreira de Castro gravemente enfermo foi convidado por 

políticos e intelectuais da época a candidatar-se à Presidência da República, porém, não aceitou. 

Seu retorno ao Brasil ocorreu no dia 2 de outubro de 1959, na cidade do Rio de Janeiro. Em 

visita a Teresópolis foi homenageado pela Academia Teresopoliana de Letras, acolhido pelos poetas 

Oliveira e Silva, Waldemar Lopes e Paulo Malta Ferraz. No retorno ao Rio foi homenageado pelos 

patrícios e recebeu o convite do Presidente da República para visitar Brasília. Ao longo de sua carreira 

literária Ferreira de Castro recebeu vários convites para integrar grandes academias de letras, porém, 

sempre recusou, inclusive, tomar assento oferecido pela Real Academia da Bélgica. Em 1969, 

recebeu a proposta da indicação do Prêmio Nobel de Literatura juntamente com Jorge Amado. A 

grande homenagem foi receber o Prêmio Águia de Ouro Internacional, em Nice, na França, 

considerado pela crítica europeia como o grande acontecimento da vida literária portuguesa. Nesta 

mesma época, mandou construir em sua terra natal uma biblioteca localizada em frente à casa que lhe 

serviu de berço, nela está boa parte de seu acervo, inclusive, sua biblioteca particular, suas obras em 

vários idiomas, vários manuscritos de As Maravilhas Artísticas do Mundo e obra de arte de pintores 

consagrados. O escritor também recebeu o prêmio Gulbenkian da Latinidade, em conjunto com Jorge 

Amado e Eugênio Montale (BAZE, 1997). 
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O escritor morreu em 1974, após um acidente cardiovascular. José Gomes Ferreira, 

então Presidente da Associação Portuguesa de Escritores, nas palavras que proferiu no funeral 

do escritor, testemunhou: “Quando há meio século entramos no túnel de onde só saímos a 25 

de Abril, sempre o vi a favor dos humilhados contra os ofensores, dos inocentes contra os 

carrascos, dos ofendidos contra os tiranos e nessa ocasião – juro-vos – que ser Presidente da 

Sociedade Portuguesa de Escritores – lugar que ocupou – não era tão fácil como ser Presidente 

da Actual Associação Portuguesa de Escritores em que o perfume a cravos substituiu o cheiro 

a sangue”. A última vez que encontrei Ferreira de Castro foi na festa do 1º de Maio a gritar 

conosco: “Escrever é lutar! Escrever é lutar!” Olhamos um para o outro. Estávamos velhos, mas 

contentes, por ver tanto escritor jovem ao nosso lado, a gritar com mais vibração do que a nossa 

voz já débil, mas não vencida. E por pouco não desatamos os dois para ali a chorar com a alegria 

que só os velhos sabem sentir”. Em 31 de Maio do ano seguinte, é sepultado, a seu pedido, na 

Serra de Sintra: 

«Tendo escrito a maior parte da minha obra em Sintra, onde tanto sonhei e trabalhei, 

eu desejaria ficar ali para sempre, entregue à proteção da sua poesia inesquecível e da 

sua beleza inefável. Desejaria ficar sepultado à beira dessas poéticas veredas que dão 

acesso ao Castelo dos Mouros, sob as velhas árvores românticas que ali residem e 

tantas vezes contemplei com esta ideia no meu espírito. Ficar perto dos homens, meus 

irmãos, e mais próximo da Lua e das estrelas, minhas amigas, tendo em frente a terra 

verde e o mar a perder de vista – o mar e a terra que tanto amei.» (in «Às entidades de 

Lisboa e Sintra – Uma carta de Ferreira de Castro», In Memoriam de Ferreira de 

Castro, Cascais, Arquivo Biobibliográfico dos Escritores e Homens de Letras de 

Portugal, 1976: 213-214). 

 
 

Esse caráter autobiográfico do romance A selva é comentado por diversos críticos. 

Lucilene Gomes Lima, por exemplo, observa que, “ao escolher a Amazônia como espaço de 

representação de seu romance, Ferreira de Castro não o fez como um absentista, mas baseou na 

própria vivência de quatro anos num seringal” (LIMA, 2009, p. 112). A dificuldade que teve 

para adaptar-se na floresta contribuiu bastante para a entrada de Ferreira de Castro no ambiente 

literário. Fernando Cristóvão diz que foi na Amazônia que Castro “se iniciou no jornalismo e 

lá deu os primeiros passos como romancista” (CRISTÓVÃO, 1974, p. 20). O autor deixa isso 

claro ao destacar que não ganhou dinheiro na Amazônia, mas ganhou conhecimentos que lhe 

foram proveitosos no campo da literatura. 

 
Não trazia dinheiro nos meus bolsos de emigrante, pois quatro centenas de escudos, 

desvalorizados pela primeira grande guerra, chegariam apenas para dessedentar, 

muito apressadamente, muito nervosamente, a minha nostalgia da família, das 

árvores, dos caminhos e das fontes da aldeia nativa; mas trazia um veemente sonho 

literário e uma riqueza secreta, a mais importante que tive (CASTRO, 1989, p. 17- 

18). 



52 
 

 

 

 
 

Ferreira de Castro refere-se à experiência na floresta como o bem mais valioso. Dela 

surgiu o romance A selva. 

 
Muito tem-se escrito, não só no Brasil e em Portugal, mas no mundo inteiro, sobre a 

importância de A selva. O sucesso das traduções nas línguas mais diversas é o melhor 

elogio e a mais justa apreciação crítica do romance do menino português fazendo-se 

homem em meio à floresta e ao rio, no princípio do mundo, numa aventura pungente 

e poderosa (AMADO, 1972, p. 17). 

 

 

É importante observar, que o romance certificou a seu autor um lugar de destaque, na 

literatura portuguesa quanto na brasileira, representando os laços humanitários e afetivos que 

ligam os dois países. Cristóvão argumenta que o romancista “enlutou não só as letras como 

também as brasileiras, pois em Portugal e no Brasil a sua presença foi atuante, quer na 

solidariedade da vida e do trabalho, quer nas tarefas da criação literária” (CRISTÓVÃO, 1974, 

p. 20). 

Figura 5 – O português José Maria Ferreira de Castro 

Foto: acervo/Abrahim Baze. 

 
O romancista brasileiro José Potyguara da Frota e Silva nasceu em Sobral, no estado do 

Ceará, em 1903, e ainda jovem transferiu-se para o então território Federal do Acre, faleceu 

em 1991. Depois de formado em Direito deixou sua terra natal e veio a exercer o cargo de 

promotor público no Acre, na cidade de Tarauacá, na época, Seabra. Seus pais, Rita da Frota e 

Silva e Hipólito de Albuquerque Silva, já residiam na região, inclusive, seu pai foi um dos 

primeiros desbravadores dela, tendo sido também Prefeito de Tarauacá no fim da década de 

1920. Potyguara exerceu o cargo de promotor público em Tarauacá e Feijó até fins da década 
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de 1930, quando foi extinto esse termo. Então, mudou-se para o Rio de Janeiro, e depois de 

alguns anos retornou ao Acre, como promotor de justiça, agora, na capital, Rio Branco. 

Potyguara promoveu uma verdadeira agitação na vida cultural acreana: publicou livros, 

escreveu várias peças teatrais, fundou revista, colaborou em jornais e exerceu o magistério num 

dos colégios mais tradicionais do Acre, o Colégio Acreano, que tem formado grandes nomes 

para a cultura brasileira. Foi um dos primeiros a voltar seus escritos para a temática acreana. 

Tornou-se, assim, um criador e agitador da alma acreana, intérprete de sua cultura e de sua 

gente. Alma Acreana foi sua primeira peça, representada no dia 10 de dezembro 1930, em um 

palco improvisado do grupo escolar João Ribeiro, na cidade de Tarauacá, abordava sobre os 

costumes da região, com músicas orquestradas pelo maestro Mozart Donizetti, autor da música 

do Hino Acreano; a outra, Razões do Coração, foi apresentada em 29 de janeiro de 1933, no 

Teatro Municipal de Tarauacá, depois de três dias que havia sido inaugurado, e que 

posteriormente veio a receber o nome de José Potyguara. 

A cidade de Tarauacá vivia um momento cultural bastante agitado, havia eloquentes 

bailes promovidos pela Sociedade Esportiva e Dramática Tarauacaense, fundada em 16 de 

agosto de 1925, da qual José Potyguara participava ativamente. Uma pequena cidade que tinha 

o coração cultural no palco de seu teatro majestoso e luxuoso. Eram representadas peças teatrais 

e eventos beneficentes em que o piano fazia-se ouvir, os casais dançavam noite adentro nos 

animados bailes, e nos saraus, poesias eram declamadas a todo instante. 

Potyguara publicou quatro livros: Sapupema: contos amazônicos, Vidas Marcadas, 

Terra Caída e Do Seringal ao Asfalto. Sua produção é pequena, porém de muita qualidade, não 

deixou nada a desejar. O escritor João Felício dos Santos diz que a obra de José Potyguara, pela 

colorida descrição das paisagens e a fidelidade com que fotografa os tipos humanos, constitui 

valioso repositório dos costumes da região e autêntico documentário de uma era que passou e, 

todavia, continua a nos intrigar. Sapupema: contos amazônicos marcou a estreia literária de 

Potyguara, em 1942. É o único livro de contos do autor e o primeiro nesse gênero no Acre, a 

tratar de tema exclusivo sobre este estado. Na primeira edição o livro traz dez contos, porém, 

na segunda edição, em 1978, houve uma pequena modificação, e o autor retirou um conto, por 

considerar ser mais crônica, e acrescentou outros dois, a somar, onze. Como assinala Djalma 

Batista, Sapupema constitui um verdadeiro documentário da vida acreana. Os contos estão 

ambientados na região de Tarauacá e versam, com grande força telúrica, sobre eventos 

relacionados às alagações, cenas da vida cotidiana daqueles que viviam isolados na floresta, as 

histórias sobre índios, fatos relacionados à moral e tradição da época. Vidas Marcadas, de 1957, 

abre a trilogia romanesca de Potyguara, já Terra Caída constitui-se talvez a obra mais 
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conhecida e lida de Potyguara, uma vez que serviu de base para uma minissérie na televisão 

brasileira em rede nacional (Amazônia: de Galvez a Chico Mendes, Rede Globo, 2007). Do 

Seringal ao Asfalto é praticamente uma continuação de Vidas Marcadas. É o último romance 

de Potyguara, publicado em 1984, sete anos antes de sua morte ocorrida no Rio (MELO, 2010). 

Na opinião de Glória Perez, apresentada na capa da edição de 2007, o romance de José 

Potyguara, Terra Caída, é uma das obras mais belas que já se escreveu a respeito dos seringais. 

Com esta mesma análise, de acordo com Jorge Viana,2 no prefácio da mesma edição, Terra 

Caída desponta como um dos mais magníficos romances da Amazônia, pois nele se encontra 

um cenário admirável, revelando apesar das dificuldades e contradições, variados tipos 

humanos que povoaram o Acre, que mesmo com todas as dificuldades, ergueram no meio da 

mata uma nova sociedade (POTYGUARA, 2007). Diante desse senário, Said (2011) acredita 

que os escritores sejam motivados exclusivamente “pela ideologia, pela classe ou pela história 

econômica”, porém ligados de maneira acentuada “à história de suas sociedades, moldando e 

moldados por essa história e suas experiências sociais em diferentes graus” (SAID, 2011, p. 

24). Na visão de Moisés (1984), José Potyguara, como todo romancista, procurou oferecer “a 

seus leitores condições de uma tomada de consciência de seu mundo, a fim de melhor 

compreendê-lo e transformá-lo” (MOISÉS, 1984, p. 199). 

 
Figura 6 – O brasileiro José Potyguara da Frota e Silva 

 

2 Jorge Ney Viana Macedo Neves, Engenheiro florestal, ex-prefeito de Rio Branco, capital do Acre (1993-1996) e 

ex-governador do Acre (1999-2006). No momento atual fora de exercício. 
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4 DISCURSOS E IDENTIDADES CULTURAIS NAS AMAZÔNIAS: Algumas questões 

teóricas e conceituais 

 
 

Este capítulo tem como objetivo apresentar alguns elementos para subsidiar uma 

reflexão sobre a identidade e suas alterações, discutiremos o jogo de poder, que grupos 

ideológicos utilizam nas representações e construções de identidades diferentes, bem como 

algumas questões teóricas sobre identidade, diferença cultural, hibridismo cultural, observando 

como se estabelece as questões hegemônica e de poder. Ainda neste capítulo discutimos 

questões que envolvem a pós-modernidade,3 que além de outras questões propõe pensar as 

dicotomias tradicionais do pensamento europeu, reorganizando ou redimensionando modelo de 

forma de pensamento estabelecidos que tem produzido processos de exclusão e marginalização. 

A pós-modernidade tem favorecido um olhar para a margem, buscando em vez de pureza, 

formas heterogêneas, plurais, que se sustentam a partir de imbricações e mestiçagens 

significativas. 

A ligação entre cultura e desenvolvimento vem marcando épocas, construindo novas 

identidades e reconfigurando práticas e saberes das sociedades contemporâneas. Conhecer a 

cultura de um povo possibilita compreender como funciona sua organização, estrutura e o 

funcionamento dos seus valores e crenças. O desenvolvimento de uma sociedade está 

intrinsecamente ligado à sua construção cultural. Por muito tempo, os estudos acerca da 

sociedade estiveram pautados em uma concepção de progresso homogêneo, com a pós- 

modernidade4 há necessidade de buscar compreender as construções históricas que fizeram com 

que os valores culturais e locais fossem desconsiderados parte integrante da formação da 

sociedade, pois parâmetros intitulados como cultura homogênea passaram a ser questionados 

por teorias contemporâneas que passaram a questionar a diferença cultural como parte 

integrante no processo de construção identitária. Vejamos: 

 
Um intenso processo de deslocamento territorial, que teve lugar no final do século 20, 

gerou uma nova área de estudos, que reconhecemos como localizada fora do 

continente, mantendo relações com o chamado campo ‘latino’ (chicanos, nuyorricans, 

dominicanos etc.). O espaço amazônico, no entanto, continuou praticamente 

desconsiderado nos estudos da cultura latino-americana. Trata-se de uma área que é 

vista como a mais distante do desenvolvimento, apesar de ter sido uma das primeiras 

da América latina a se modernizar, durante o período da borracha; hoje, é um centro 

de pesquisa científica e tecnológica de ponta, com relação à diversidade, recursos 
 

3 O conceito de pós-modernidade que estamos utilizando foi extraído de Stuart Hall em A Identidade Cultural 

na Pós-modernidade (1997) e Jean-François Lyotard, em A Condição pós-moderna (1998). 
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hídricos, indústria farmacêutica e outros. Além disso, a região assume a feição de uma 

área fundamental nas perspectivas futuras, não apenas da América Latina, mas da 
própria humanidade, uma vez que guarda a maior biodiversidade do planeta e os 

recursos minerais essenciais para o desenvolvimento energético, como os recursos 

hídricos que, como se percebe no momento atual, passaram a representar a 

possibilidade de sobrevida no futuro. A Amazônia, além do mais, revela forma de 

miscigenação cultural que não têm comparação no continente, assim como uma 

infinita diversidade de formas de vida humana e relações com a natureza, que nos 

permite imaginar polos de referência na visualização de um mundo no qual se possa 

recolocar o homem numa relação de equilíbrio com ela, no centro da ação humana 

(PIZARRO, 2012, p. 19,20). 

 

 

Neste sentido, compreende-se que a identidade surge de uma multiplicidade de práticas 

sociais, políticas, ideológicas, econômicas, crenças e outros, que vão sofrendo alterações ao 

longo do tempo e nos espaços, de acordo com as interações e construções sociais que ocorrem 

entre as relações internas e externas da sociedade. Não há fronteira, e o debate sobre identidades 

está marcado sempre pela diversidade em todos os sentidos, mas não se limita às especificidades 

locais e regionais, por isso não devem ser homogeneizadas. É relevante repensar políticas 

culturais por meio dos Estados e dos sujeitos locais e regionais, pois desenvolvimento e cultura 

estão intimamente relacionados. A necessidade de diferentes concepções de desenvolvimento 

acaba tendo embates, encontros e desencontros multiculturais e interculturais, e precisa de uma 

reflexão e revisão de como este tema foi tratado no passado e como pode ser pensado no 

presente e no futuro. É preciso refletir, questionar e provocar a percepção e adoção de outros 

olhares e leituras para processos e compreensões de desenvolvimento em diferentes contextos 

humanos, sobretudo na Amazônia, ou seja, processos de desenvolvimento político e social que 

contemplem as culturas marginalizadas, de forma que a cultura local seja valorizada assim 

como as culturas eleitas como superiores. 

As identidades assumidas pelo sujeito em diferentes momentos são definidas 

historicamente e são constantemente deslocadas. Elas serão modificadas ou trocadas na medida 

em que os sistemas de significação e representação cultural se multiplicam. Elas estão sendo 

constantemente reconstruídas. Em qualquer momento, as identidades estão sendo adaptadas e 

adequadas às novas circunstâncias que vão surgindo. A única forma de definir uma identidade 

é em oposição a outras identidades em jogo. Ou seja, as identidades são definidas 

estruturalmente. Assim, segundo Rajagopalan (2003) “não se deve deixar de considerar que a 

identidade e a diferença são uma relação social cultural e precisa estar sempre ativa produzindo 

novos conhecimentos, são as pessoas que as constroem no contexto de relações culturais e 

sociais com o outro”. (RAJAGOPALAN, 2003, p. 71). 
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Os estudos acerca da identidade e da diferença cultural têm suscitado muitas pesquisas, 

sendo que a partir dos anos 1980 intensificou-se cada vez mais, pois há inúmeros trabalhos 

acadêmicos, como artigos, dissertações, livros e grupos de pesquisas que tem se preocupado 

com esta temática. As palavras como identidade, diferença, diversidade e multiculturalismo 

tornaram-se tema de discussão de instituições escolares, acadêmicas e da mídia. 

Não se pode esquecer que a identidade, tal como a diferença, é uma relação social. Isso 

significa que sua definição, discursiva e linguística, está sujeita a vetores de força, a relações 

de poder. Elas não são simplesmente definidas, são impostas. Tomaz Tadeu da Silva salienta 

que “a identidade e a diferença não são, nunca, inocentes” (SILVA, 200, p. 80). De acordo com 

esse autor, onde existe diferenciação, aí está presente o poder. Ele destaca, no entanto, que há 

uma série de processos que traduzem essa diferenciação, “como incluir/excluir (identificando e 

representando/marcando/simbolizando quem pertence e quem não pertence); demarcar 

‘fronteiras’ (que definam e separam ‘nós’ e ‘eles’); classificar e normalizar” (SILVA, 2000, p. 

81). 

É possível compreender que a identidade cultural não é natural, tendo em vista que a 

própria cultura transforma a identidade do indivíduo. Dessa forma, a identidade não é estática, 

está sempre fluindo, se movendo, é sempre constituída, e em alguns casos manipulada 

politicamente por grupos ideológicos. A identidade cultural do sujeito moderno muda 

constantemente, a expansão dos meios de comunicação e informação, como, por exemplo, a 

internet, encurta a distância e possibilita as pessoas adquirirem novos hábitos culturais, fazendo 

com que muitos tenham acesso a diversos produtos, como bebida, música, vestuário, e contato 

com diversas línguas e culturas de diferentes países que invadem, sem pedir permissão, as 

pessoas que vivem em comunidades distantes de vários lugares do mundo. “Entretanto, parece 

improvável que a globalização vá simplesmente destruir as identidades nacionais. É mais 

provável que ela vá produzir, simultaneamente, novas identidades globais e novas 

identificações locais” (HALL, 2011, p. 78). 

Devido a esses fatores, não se pode configurar a identidade cultural como estática e nem 

como nacional, pois a contemporaneidade fez do homem um ser multicultural, e essa nova 

forma de ver e vivenciar as mudanças identitárias são frutos das transformações ocorridas ao 

longo da modernidade, em especial em consequência da expansão da globalização, o que 

possibilitou a integração econômica e a difusão da informação em tempo real, gerando mudança 

identitária e cultural na sociedade contemporânea, causando também mudanças 

comportamentais, costumes, ideias e hábitos em grande velocidade. Desta maneira, é possível 

compreender que com o surgimento das novas tecnologias permitiu-se que as pessoas tivessem 
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acesso à informação e produtos, tornando a cultura bastante universalizada e pluralizada, sem 

perder algumas marcas do local. 

Segundo Silva (2013), a identidade e a diferença são criações sociais e culturais na 

medida em que são ativamente produzidas e não são elementos naturais, ou seja, elas são 

fabricadas por nós no contexto das relações culturais e sociais nas quais estamos inseridos. 

Assim, elas são resultado de atos de linguagem, de criação linguística. Ainda para este autor, a 

“definição da identidade brasileira, por exemplo, é o resultado da criação de variados e 

complexos atos linguísticos que a definem como sendo diferente de outras identidades 

nacionais” (SILVA, 2013, p. 76). 

De acordo com a leitura desses autores, é possível entender que a identidade está sempre 

em movimento, o contato com pessoas de diversos lugares do mundo possibilita conhecer outras 

culturas, o que implica em uma alteração identitária. Vale ressaltar que o contato com o outro 

não pode ser considerado perda de identidade, já que a nacionalidade do indivíduo faz com que 

ele sempre lembre de vivências na infância, que de algum modo fazem com que o traga para o 

presente. Para Woodward (2013, p. 17) só “podemos compreender os processos envolvidos nos 

sistemas de representação se tivermos alguma ideia sobre quais posições-de-sujeito eles 

produzem e como nós, como sujeitos, podemos ser posicionados em seu interior”. 

Para Stuart Hall (2011), as consequências da globalização sobre as identidades culturais 

podem ser assim consideradas: a desintegração das identidades nacionais como resultado da 

homogeneização cultural e da globalização pós-moderna. Para alguns, a globalização ameaça 

exterminar as identidades e a unidade das culturas nacionais. No entanto, Hall (2011), acredita 

que há três contra tendências a respeito desse pensamento: a primeira seria a de que a 

globalização traz consigo um interesse pela diferença e pelo local e, na verdade, promoveria a 

diferenciação local e a mercantilização da etnia e da alteridade. Então, não se deve pensar o 

global como uma substituição do local, mas uma articulação entre o global e o local que não 

provocará a destruição das identidades nacionais, mas irá produzir novas identificações globais 

e locais. A segunda, contra tendência da homogeneização global das identidades seria a desigual 

distribuição da globalização pelo mundo, afetando diferentes estratos da população dentro das 

regiões, provocando uma “geometria do poder” da globalização. A terceira contra tendência é 

que, devido a fatores históricos e econômicos, a globalização pode ser vista como um fenômeno 

exclusivamente ocidental. De fato, as imagens, artefatos e as identidades da modernidade que 

dominam as redes globais são produzidas pelas sociedades ocidentais. “Essa ‘ocidentalização’ 

produz uma imagem do centro global como o protagonista das mudanças, e as periferias, como 

sujeitos e subalternos do mundo ocidental” (HALL, 2011, p. 42). 
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De acordo com o que estamos expondo, o processo de identificação e diferenciação está 

relacionado ao poder. A relação entre a diferença e a identidade é uma relação social e 

ideológica, ou seja, elas não convivem harmoniosamente, pois são disputadas não só pelos 

indivíduos, mas também, no âmbito da sociedade. Assim é possível entender que a identidade 

e a diferença não são definidas, elas são impostas pelos grupos ideológicos, e nunca são 

inocentes. Desta forma, as definições de identidade e diferença são utilizadas para confirmar a 

presença do poder e para definir fronteiras através de marcas de inclusão e exclusão de alguns 

indivíduos no tocante a identidade. 

A questão da identidade tem sido discutida e problematizada por vários estudiosos. No 

Brasil, por exemplo, Zilá Bernd (2003), tem discutido as relações entre identidade e escritura 

presentes em produções literárias, sobretudo a identidade de primeiro e segundo graus. Segundo 

essa autora, “a identidade e a diferença baseada em uma lógica binária negro/branco é perigoso 

e pode constituir práticas preconceituosas” (BERND, 2003, p. 28). Para Claude Levi (1977), 

ou seja, a identidade é como uma entidade abstrata, sem existência real, porém indispensável 

para compreender a existência humana, não pode ser compreendida pela cor da pele ou por 

sexo, e dessa forma seria incompreensível compor a identidade dos negros ou das mulheres 

(LEVI, 1977 apud BERND, 2003, p.16). 

 
Uma identidade construída a partir da cor da pele ou da pertença biológica ao sexo 

feminino – dados empíricos – revela-se como uma identidade de primeiro grau ou 

aquela que se constrói como unidade discreta e circunscreve a realidade a um único 

quadro de referência, visto que inumeráveis são os referentes que podem intervir para 

‘identificar’ um indivíduo: referentes de ordem biológica, histórica, cultural, 

sociológica, psicológica, etc. (BERND, 2003, p. 16). 

 
 

Assim, é possível compreender que a identidade cultural não é formada somente 

biologicamente, mas é construída a partir de encontros com o outro, pois é difícil “conceber o 

ser fora das relações que o ligam com o outro, desse modo à identidade não se concretiza de 

um único referente, mas de vários, identidade de segundo grau, possui uma dimensão de 

exterioridade (fora-dentro)” (ROBIN, 1989 apud BERND, 2003, p. 17, grifos do original). 

Zilá Bernd considera os anos 1960 como marco de grande mudança, pois o conceito de 

identidade individual passou a ser reconhecida como coletiva. Já os estudos literários, em 

especial as literaturas das nações jovens, ainda ligadas ao sistema colonial, tornaram-se 

relevantes para a elaboração da consciência nacional e valorização das culturas periféricas, que, 

por sua vez, reivindicaram seu espaço. Nessa busca de identidade, a literatura pode se revestir 

de duas funções – há a função de dessacralização, de desmontagem das engrenagens de um 
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sistema dado, de descobrir os mecanismos escondidos, e desmistificá-los. Há também uma 

função de sacralização, de união da comunidade em torno de seus mitos, de suas crenças, de 

seu imaginário, ou de sua ideologia construindo novas identidades sem excluir a identidade do 

outro (BERND, 2003, p. 15). 

Neste sentido, a associação da raça com uma cultura superior pode servir para justificar 

práticas perversas como, por exemplo, a escravidão de negros africanos, pois a associação entre 

raça e cultura pode ter como base um entendimento da identidade como algo que pode estar 

ligada à cor da pele, sexo, ou condição sexual, entre outros. Essa concepção essencialista da 

identidade, a qual se apoia na falsa ideia de que haveria uma natureza ou característica da 

presença negra, feminina, homossexual etc. Desta forma, aceitar a ideia de que uma 

determinada “raça” possui uma essência implica em acreditar, por exemplo, que ela está 

inclinada ou fadada a comportar-se de uma dada forma, o que levará inevitavelmente a 

preconceitos de toda ordem, nessa perspectiva, é perigoso afirmar que a identidade é 

homogênea. 

O conceito de deriva permite, assim, relançar o debate identitário como processo em 

perpétua e indispensável movência. Nesse modelo, pensa-se a identidade não como o 

fortalecimento de uma raiz única, mas como rizoma, ou seja, a raiz multiplicada que 

se abre em busca do outro, aceitando o múltiplo e o diverso como base da (re) 

elaboração identitária (BERND, 2003, p. 26). 

 
 

Desta forma, compreende-se que a concepção de identidade como fixa e inacabada 

deixou de ser considerada, pois os estudos culturais têm demonstrado que a identidade está em 

permanente mudança, transformando o local e o regional, principalmente por causa do avanço 

tecnológico que permitiu a diversas pessoas um contato em tempo curto com outras realidades, 

contribuindo para outras formas de saberes. O espaço social contemporâneo tem permitido que 

novos grupos humanos se constituam, construam e vivenciem os elementos culturais que fazem 

parte do seu modo de vida. Para isso, é importante que aconteçam mudanças de pensamento e 

ações no campo cultural, político, econômico e social entre pessoas a nível local e mundial, 

afinal a expansão dos meios de telecomunicações como, por exemplo, a internet, fez com que 

as mudanças acontecessem em uma velocidade antes sequer imaginada. As mudanças 

possibilitam o surgimento de uma proposta de desenvolvimento mais humano, onde cada 

indivíduo possa respeitar a diferença do outro e, ao mesmo tempo, ter a sua também respeitada, 

contribuindo para uma sociedade mais justa e igualitária. 
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4.1 DIFERENÇA CULTURAL 

 
 

Discute-se muito sobre a relevância de reconhecer e valorizar as práticas sociais de 

grupos que tradicionalmente têm sido excluídos dos debates hegemônicos. Neste sentido, é 

importante estudar sobre as diferenças culturais, haja vista que elas nos fazem entender o quanto 

a convivência com o outro nos enriquecem culturalmente. É importante estudar as diferenças 

culturais, pois a cultura nos influencia o modo como pensar, agir, sentir, viver e interagir com 

pessoas de diversas culturas, que merecem ser respeitadas e valorizadas. Reconhecendo as 

diferenças entre as pessoas, dificilmente haverá conflitos, sobretudo culturais. Esta temática 

está tão presente na rotina de muitas pessoas, que é relevante entender que um encontro deve 

ser um momento de prazer e aprendizagem e não um jogo de poder e opressão. Existem 

elementos constituintes de uma nação, como a religião, manifestações culturais, costumes e 

valores que identificam as pessoas e as caracterizam, ajudando a construir sua história e sua 

identidade. A questão da diferença cultural, de certo modo, acaba com a estabilidade 

hegemônica de considerar seus conhecimentos como superior e concebe espaço para que as 

minorias subalternas excluídas reescrevam suas histórias, suas produções e sues saberes. Para 

Boaventura de Sousa Santos: 

 
O objetivo da diferença cultural é rearticular a soma do conhecimento a partir da 

perspectiva da posição de significação da minoria, que resiste à totalização – a 

repetição que não retornará como o mesmo, o menos-na-origem que resulta em 

estratégias políticas e discursivas nas quais acrescentar não soma, mas serve para 

perturbar o cálculo de saber e poder, produzindo outros espaços de significação 

subalterna. (SANTOS, 2002, p. 228). 

 
 

A partir da citação acima, entende-se que a diferença cultural necessita de critérios 

políticos expansivos que possam funcionar e intervir nas construções do saber e poder, de 

maneira a divergir o conhecimento e saberes que grupos dominantes querem homogeneizar. De 

acordo com Boaventura de Sousa Santos, a diferença cultural atua “como uma forma de 

intervenção, participa de uma lógica de subversão suplementar às estratégias do discurso 

minoritário” (SANTOS, 2002, p. 229). 

Com o desenvolvimento das sociedades, parâmetros de culturas homogeneizantes 

passaram a ser questionados, pois o modelo ocidental tido como referência não dava conta de 

sustentar a ideia de cultura pura. Isso possibilitou aos grupos sociais contemporâneos buscarem 

novos horizontes, reconfigurando o espaço local e o regional. Essa problemática levou a uma 

necessidade de repensar um modelo de políticas culturais por meio dos gestores públicos e dos 

sujeitos locais e regionais que favoreçam as culturas consideradas “minoritárias”. 
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A identidade é realmente algo formado ao longo do tempo, através dos processos 

inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no momento do nascimento. 

Existe sempre algo ‘imaginário’ ou fantasiado sobre sua unidade. Ela permanece 

sempre incompleta, está sempre ‘em processo’, sempre ‘sendo formada’ (HALL, 

2011, p. 38). 

 

 

Para Hall (1998), o conceito de identidade é bem amplo, principalmente quando afirma 

que a identidade é sempre incompleta, pois muda de acordo com as mudanças geradas pela 

ciência e tecnologia. Desta forma, entende-se que com o surgimento das novas mídias, em 

especial a internet, fica cada vez mais fácil o contato entre pessoas de diversos lugares do mundo 

tornando as identidades híbridas. 

 
A articulação da diferença de perspectiva da minoria, é uma negociação complexa em 

andamento, que procura conferir autoridade aos hibridismos culturais que emergem 

em momentos de transformação histórica. O direito de se expressar a partir do poder 

e do privilégio autorizados não depende da persistência da tradição; ele é alimentado 

pelo poder da tradição de se reinscrever através das condições de contingência e 

contraditoriedade que presidem sobre as vidas dos que estão ‘na minoria’. O 

reconhecimento que a tradição outorga é uma forma parcial de identificação. Ao 

reencenar o passado, este introduz outras temporalidades culturais incomensuráveis 

na invenção da tradição [...] (BHABHA, 2019, p. 21). 

 

 

Dessa forma, entende-se que as diferenças trazem sempre no seu âmbito crises sociais 

que acabam em conflitos de personalidade, integrando-se à sociedade e à globalização. É 

possível observar também que o mundo pós-moderno é feito de mudanças que possibilitam a 

união de novas identidades, seja ela local ou a nível internacional. Assim sendo, a humanidade 

parece hesitar e perder os alicerces. Nada mais é seguro e definitivo, a cada momento qualquer 

pessoa pode ter contato com novas formas culturais. É este o mundo em que vivemos, fruto da 

globalização. É preciso que os paradigmas considerados estranhos sejam eliminados e que 

outros valores sejam construídos, valorizando o diferente e construindo outros saberes locais e 

regionais. Os movimentos sociais que antes pensavam apenas em denunciar injustiças sociais 

passaram a se preocupar em criar novos sentidos que pudessem contribuir para a formação de 

uma sociedade mais justa e igualitária culturalmente. O cenário cultural em que vive a 

sociedade contemporânea precisa da pluralidade cultural que envolve o mundo globalizado. 

 

 
A diferença cultural, como forma de intervenção, participa de uma lógica de subversão 

suplementar semelhante às estratégias do discurso minoritário. A questão da diferença 

cultural nos confronta como uma disposição de saber ou com uma distribuição de 

práticas que existe lado a lado, abseits, designando uma forma de contradição ou 

antagonismo social que tem que ser negociado em vez de ser negado. [...] O objetivo 

da diferença cultural é rearticular a soma do conhecimento a partir da perspectiva da 
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posição da significação da minoria, que resiste à totalização – a repetição que não 

retornará como o mesmo, o menos-na-origem que resulta em estratégias políticas e 

discursivas nas quais acrescentar não soma, serve para perturbar o cálculo de poder e 

saber, produzindo outros espaços de significação subalterna (BHABHA, 2019, p. 

261). 

 
 

A construção da identidade faz com que as relações de contato que o indivíduo realiza 

com o outro vá formando sua subjetividade e estabeleça novas formas de comunicação e 

identificação. A formação identitária nunca é pura, está sempre aberta a novos conhecimentos 

culturais, e deve manter um espaço aberto possibilitando que pessoas de estratos sociais 

diferentes possa divulgar e acrescentar em seu repertório saberes de culturas diferentes, 

tornando-os multiculturais. Hall (2003) afirma que em toda parte estão emergindo identidades 

culturais que não são fixas, mas que estão suspensas em transição, entre diferentes posições, 

que retiram seus recursos ao mesmo tempo, de diferentes tradições culturais e que são o produto 

desses complicados cruzamentos e misturas culturais que são cada vez mais comuns num 

mundo globalizado. 

Para os teóricos pós-coloniais, a perspectiva de subverter o conhecimento dominante 

ocorre com base na tradução cultural formada pelas minorias marginalizadas. Em reação à 

cultura, Bhabha (2019) demonstra que nossa existência nos dias atuais é marcada por uma 

apavorante sensação de sobrevivência, de viver em fronteira em movimento “presente”, que 

não existe nome próprio a não ser pelo uso do prefixo “pós”: pós-modernismo, pós- 

colonialismo, pós-feminismo e outros. Para “além” desse momento, encontramo-nos em 

momento de trânsito, nos espaços e tempos onde a diferença e a identidade são interrogadas, há 

necessidade de “passar além das narrativas de subjetividades originárias e iniciais e focalizar 

aqueles momentos ou processos que são produzidos na articulação de diferenças culturais” 

(BHABHA, 2019, p. 19-20). 

Visto que não existe fixidez original em relação aos símbolos culturais, são suscetíveis 

de novas leituras e interpretações diferentes, “de que modo se formam sujeitos nos ‘entre- 

lugares’, nos excedentes da diferença (geralmente expressa como raça/classe/gênero etc.)?” 

(BHABHA, 2019, p. 20). Neste sentido, podemos pensar sobre os conflitos atuais e diferenças, 

que acabam em embates pela significação, já que o funcionamento significante e simbólico da 

cultura possibilita que em nenhum momento o original se conclua. Nas palavras de Bhabha 

(2019, p. 36), “O originário sempre estará aberto à tradução, portanto nunca pode ser dito que 

tenha um momento antecedente, totalizado de sentido ou de ser – uma essência”. 

Ao elaborar o conceito de diferença cultura, Homi Bhabha (2019), tem como base o 

pensamento pós-estrutural, teorizado pela psicanálise, no marxismo e no pós-althusseriano, 
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bem como na obra de Frantz Fanon. Seu intuito é afastar a compreensão de que se tem sobre 

cultura hegemônica e trabalhar com concepções de culturas no plural e diversas, demonstrando 

o quanto é importante valorizar e respeitar as diferenças. Vejamos o caminho que Bhabha 

demonstra para redefinir conceitos e percepções de diferença cultural. 

 
O conceito de diferença cultural concentra-se no problema da ambivalência da 

autoridade cultural: a tentativa de dominar em nome da supremacia cultural é ela 

mesma produzida apenas no momento da diferenciação. E é a própria autoridade da 

cultura como conhecimento da verdade referencial que está em questão no conceito e 

no momento da enunciação (BHABHA, 2019, p. 70). 

 
 

Podemos entender a diferença cultural como uma construção coletiva, onde a imposição 

colonial de homogeneizar não se tornam possíveis, a compreensão cultural impõe negociação 

e tradução. Sobre o conceito de diferença cultural, Gilson Penalva (2012), argumenta que: 

 

O conceito de diferença cultural é pensado paralelo ao problema da ambivalência da 

autoridade cultural. Essa autoridade é colocada em xeque quando se compreende que 

essa supremacia cultural só é produzida no momento da diferenciação. É no momento 

da enunciação – daí seu caráter instável – que a cultura como conhecimento da 

verdade referencial é colocada em questão. Todas as afirmações e sistemas culturais 

são construídos nesse espaço contraditório e ambivalente da enunciação, daí não se 

sustentar nenhuma reivindicação hierárquica de originalidade ou pureza inerentes às 

culturas, principalmente quando se sabe que todas elas se constituíram ou se 

constituem a partir de elementos díspares de culturas diversas, todas sendo híbridas 

(PENALVA, 2012, p. 72). 

 
 

De acordo com Penalva (2012), é a partir desse entendimento que Bhabha apresenta o 

conceito de Terceiro Espaço, demonstrando que a cultura não é hegemonia. Bhabha em 

entrevista concebida a Jonathan Rutherford (1990, p. 35), esclarece que: “o multiculturalismo 

representou uma tentativa de responder e ao mesmo tempo controlar o processo dinâmico da 

articulação da diferença cultural, administrando um consenso baseado numa norma que propaga 

a diversidade cultural”. A negociação é pensada no lugar de negação, os sujeitos divergentes 

marcados pela diferença articulam elementos antagônicos e oposicionais. A teoria crítica em 

outro território e com enunciação vai sendo reterritorializado/desterritorializado, construindo 

engajamentos diferentes na política, em que ideias pós-estruturalistas põem em destaques “a 

questão do sujeito” ou “a construção discursiva da realidade” só conseguimos “recolocarmos 

as exigências referenciais e institucionais desse trabalho teórico no campo da diferença cultural 

– e não da diversidade cultural” (BHABHA, 2013, p. 61). Sobre a história da teoria crítica, o 

autor ainda argumenta que: 
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A diversidade cultural é um objeto epistemológico – a cultura como objeto do 

conhecimento empírico –enquanto a diferença cultural é o processo da enunciação da 

cultura como ‘conhecível’, legítimo, adequado à construção de sistema de 

identificação cultural. [...] A diferença cultural é um processo de significação através 

do qual afirmações da cultura ou sobre a cultura diferenciam, discriminam e autorizam 

a produção de campos de força, referência, aplicabilidade e capacidade (BHABHA, 

2019, p. 69). 

 
 

Observa-se que o conceito de diferença surge no processo de enunciação da cultura com 

o encontro com o outro, “o lugar do enunciado – é atravessado pela diferença”, a diferença 

cultural está relacionada à “estrutura mesma da representação simbólica” (BHABHA, 2019, 

p.72). E “É essa diferença no processo da linguagem que é crucial para a produção do sentido 

e que, ao mesmo tempo, assegura que o sentido nunca é simplesmente mimético e transparente. 

(BHABHA, 2019, p. 72). Já a diversidade cultural para o autor “é o reconhecimento do 

conteúdo e costumes pré-dados; mantida em um enquadramento temporal relativista, ela dá 

origem a noções liberais de multiculturalismo, de intercâmbio cultural ou da cultura da 

humanidade”. (BHABHA, 2019, p. 69). 

O Terceiro espaço torna-se possível quanto à enunciação e garante que, “o significado 

e os símbolos da cultura não tenho unidade ou fixidez primordial e que os mesmos signos 

passam ser apropriados, traduzidos, re-historicizado e lido de outro modo” (BHABHA, 2019, 

p. 74). Para articular a diferença cultural, o autor considera o Terceiro Espaço como 

possibilidade de hibridação, e nesse caso, a diferença é entendida como parte constitutiva da 

subjetividade cultural, não há possibilidade de apagamento. É necessário abrir o espaço para a 

enunciação para que “novas formas de identificação que podem confundir a continuidade das 

temporalidades históricas, perturbar a ordem dos símbolos culturais, traumatizar a tradição” 

(BHABHA, 2019, p. 287). O Terceiro Espaço é o lugar das possibilidades, das novas posições, 

de representação e negociação, é onde acontece o movimento da diferença cultural. Percebe-se 

que o discurso crítico contemporâneo modificado pelo pós-colonialismo, deste autor, dá 

destaque para a cultura como enunciação possibilitando compreender melhor os processos 

identitários. 
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4.2 HIBRIDISMO CULTURAL 

 
 

Há muito tempo questões de hibridação estão presentes na história, constituindo 

temáticas importantes para várias disciplinas, com destaque para os Estudos Culturais. A partir 

da pós-modernidade e da globalização esse fenômeno cultural ganhou atenção especial. A 

celebração do hibridismo tornou-se tão importante para tratar de assuntos de identidade cultural 

na contemporaneidade, que ao celebrar as questões de misturas e justaposição entre culturas e 

etnias, as culturas consideradas menores ganharam espaço significante nos debates políticos e 

sociais em todo o mundo. O hibridismo cultural é uma estratégia política do colonizado para 

desconstruir a ideia de superioridade da cultura hegemônica, ou seja, do centro. A necessidade 

de valorizar e de reconhecer as culturas “menores” fez com que surgisse os Estudos Culturais, 

demonstrando que há outras culturas e saberes diferentes do modelo europeu, que precisam ser 

valorizadas e reconhecidas como importantes tão quanto a cultura do colonizador. 

 

A política de identidade concentra-se em afirmar a identidade cultural das pessoas que 

pertencem a um determinado grupo a um determinado grupo oprimido ou 

marginalizado. Essa identidade torna-se, assim, um fator importante de mobilização 

política. Essa política envolve a celebração da singularidade cultural de um 

determinado grupo, bem como a análise de sua opressão específica (WOODWARD, 

2013, p. 34). 

 
 

Neste sentido, compreende-se que a identidade surge de uma multiplicidade de práticas 

sociais, políticas, ideológicas, econômicas, crenças e outros, que vão sofrendo alterações ao 

longo do tempo e nos espaços de acordo com as interações e construções sociais que ocorrem 

entre as relações internas e externas da sociedade. Não há fronteira e é marcada pela diversidade 

em todos os sentidos, mas não se limita às especificidades locais e regionais, por isso não deve 

ser homogeneizada. É relevante repensar políticas culturais por meio dos Estados e dos sujeitos 

locais e regionais, pois desenvolvimento e cultura estão intimamente relacionados. 

A hibridação cultural é um paradigma recente que pode ser discutido não só pelas 

disciplinas dos estudos culturais, mas também por outras áreas de conhecimento como, por 

exemplo, a Linguística, a Filosofia, a Literatura, as Artes e outras. O hibridismo faz parte do 

cotidiano de muitas pessoas e é bom que se entenda que este é um fenômeno natural que pode 

ajudar a compreender melhor a sociedade. Assim sendo, as culturas minoritárias podem ser 

reconhecidas como culturas que também fazem parte da formação social e intelectual da 

sociedade. Não há como afirmar que uma cultura imposta pelo colonizador seja mais importante 

para a formação da sociedade, todas as culturas são igualmente importantes para que as pessoas 
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possam afirmar sua identidade cultural. Dessa maneira, é possível compreender a importância 

do hibridismo cultural para o reconhecimento de outras culturas consideradas minoritárias por 

grupos ideológicos que querem a qualquer custo afirmar a sua como sendo a melhor. 

As discussões acerca dos estudos culturais possibilitam perceber que a hibridização não 

é inerente a grupos considerados superiores, mas a todos os grupos existentes no mundo, pois 

é um processo de deslocamento e disjunção que não totaliza a experiência. “Cada vez mais, as 

culturas nacionais estão sendo produzidas a partir da perspectiva de minorias destituídas” 

(BHABHA, 2019, p. 26). O discurso colonial foi construído numa perspectiva essencialista e 

valoriza o eu, sem se preocupar com o outro, elege o modelo europeu como a melhor cultura e 

estabelece um processo de hierarquização e menospreza a cultura do outro. Já o modelo pós- 

colonial tem como objetivo discutir o modelo hegemônico canônico e questionando outras 

manifestações culturais que precisam ser reconhecidas. 

O espaço onde vive o colonizado e o colonizador fez com que conflitos culturais 

acontecessem entre ambos e desencadeou num processo de hibridização cultural, possibilitando 

que os sujeitos pensem na transformação e valorização de sua cultura e identidade, fazendo com 

que os indivíduos apaguem a imagem negativa e os estereótipos a qual foram-lhes atribuídos 

pelo processo de colonização. De acordo com a teoria dos estudos culturais tanto a cultura do 

colonizador e a do colonizado são híbridas, pois “não existe cultura pura”, e sempre as pessoas 

estão em contato com manifestações culturais diferentes e adquirem novos hábitos culturais, 

desconstruindo a ideia de cultura pura e intocável. 

 
Os próprios conceitos de culturas nacionais homogêneas, a transmissão consensual ou 

contígua de tradições históricas, ou comunidades étnicas ‘orgânicas’ – enquanto base 

do comparativismo cultural –, estão em profundo processo de redefinição. O 

extremismo odioso do nacionalismo sérvio prova que a própria ideia de uma 

identidade nacional pura, ‘etnicamente purificada’, só pode ser atingida por meio da 

morte, literal e figurativa, dos complexos entrelaçamentos da história e por meio das 

fronteiras culturalmente contingentes da nacionalidade [nationbood] moderna 

(BHABHA, 2019, p. 25). 

 

Uma das ideias mais relevantes que os Estudos Culturais propõem é a valorização do 

indivíduo como ser participante da construção da sociedade. Isto é, o indivíduo não deve aceitar 

imposições de que a sua cultura seja inferior às demais. Para a teoria da desconstrução a cultura 

local é tão importante quanto às outras. Vale ressaltar que em nenhum momento esta teoria 

exclui e desvaloriza outras culturas, mas que é preciso descontruir a ideia de que cultura boa é 

a do colonizador, e compreender que as manifestações culturais regionais são também 
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importantes. O processo de hibridização vem descontruir a ideia de uma essência cultural e 

mostrar que existe uma pluralidade cultural que precisa ser valorizada. 

Para Canclini (2000), os processos de hibridação e não o hibridismo em si, concorda 

com o fato de que deve ser relativizada a noção de identidade. Afirmar os processos de 

hibridação é esvaziar a ideia de identidade “autêntica”, tal como a concebe uma forte tendência 

da Antropologia, assim como alguns enfoques de pesquisadores embutidos com os Estudos 

Culturais. Canclini (2000) ainda propõe um deslocamento de objeto de estudo, de identidade 

para a heterogeneidade e a hibridação interculturais. Tais processos se articulam às questões 

relacionadas à industrialização e à massificação globalizada dos processos de significação, que 

se colocam em redes transcomunicacionais desterritorializadas, e carregam dentro de si as 

discussões referentes a mestiçagem, criolização, sincretismo, transculturação, e todas as 

contradições que o uso destes conceitos apresenta. As grandes cidades, palco dos processos 

mais interessantes de hibridização, apresentam “fronteiras porosas”, permeáveis às redes 

transcomunicacionais, viabilizadoras dos processos que impulsionam as culturas híbridas, que 

então liberariam as análises culturais de seus processos de fundamentalismos identitários 

(CANCLINI, 2000 apud BRAGANÇA, 2002). 

A necessidade de diferentes concepções de desenvolvimento acaba tendo embates, 

encontros e desencontros multiculturais e interculturais e precisa de uma reflexão e revisão de 

como este tema foi tratado no passado e como pode ser pensado no presente e no futuro. É 

preciso refletir, questionar e provocar a percepção e adoção de outros olhares e leituras para 

processos e compreensões de desenvolvimento em diferentes contextos humanos, ou seja, 

processos de desenvolvimento político e social que contemplem as culturas marginalizadas de 

forma que a cultura local seja valorizada assim como as culturas eleitas como superiores. 

 
O trabalho fronteiriço da cultura exige um encontro ‘o novo’ que não seja parte do 

continuum de passado e presente. Ele cria uma ideia do novo como ato insurgente de 

tradução cultural. Essa arte não apenas retoma o passado como causa social ou 

precedente estético; ela renova o passado, refigurando-o como um ‘entre-lugar’ 

contingente, que inova e interrompe a atuação do presente. O ‘passado-presente’ 

torna-se parte da necessidade, e não da nostalgia, de viver. Embora o ‘estranho’ seja 

uma condição colonial e pós-colonial paradigmática, tem uma ressonância que pode 

ser ouvida distintamente – ainda que de forma errática – em uma gama de lugares 

trans-históricos (BHABHA, 2019, p. 29-30). 

 
 

É possível perceber que as discussões acerca das características nacionais, apesar de 

assumir uma feição ideológica, podem ser relevantes para explicar as diversidades culturais no 

Brasil, o espaço criado pelo poder ideológico que elege suas verdades como única e verdadeira, 

acaba excluindo os grupos étnicos-raciais considerados como menos importantes. Neste 
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sentido, é possível compreender que a funcionalidade ideológica que se faz presente no discurso 

colonial parece que está longe de ser excluída do meio social em que vivem a sociedade 

contemporânea. Para Bhabha (2019), em termos da representação do colonizado, qualquer 

imagem – seja ela feita pelo colonizado ou pelo colonizador – é híbrida, isto é, conterá traços 

de outros discursos à sua volta, num jogo de diferenças e referências que impossibilita a 

avaliação pura e simples de uma representação como sendo mais autêntica ou mais complexa 

do que outra. 

Conceitos como o de sujeito unitário transcendental e uma estética neutra caem por terra 

no contexto híbrido dessa intertextualidade e tessitura sígnica. Segundo Sousa (2004), as 

diferenças e os conflitos não se resolvem. Bhabha acrescenta que não é que o sujeito 

transcendental putativo (postulado na análise de imagens e na análise ideológica) não seja capaz 

de perceber conflitos ou diferenças; o que esse sujeito transcendental não pode conceber é como 

ele mesmo é construído ideológica e discursivamente (BHABHA, 2019 apud SOUSA, 2004, p. 

117). 

Dessa forma é possível entender que o hibridismo cultural surge do confronto entre o 

colonizador e o colonizado, o primeiro, por sua vez, impondo seus desejos e sua cultura como 

superior, já o segundo não aceitando a imposição, constrói seu discurso e desconstrói a ideia de 

cultura superior. O processo de descolonização e desmascaramento do poder colonial fez surgir 

um debate antagônico fazendo com que o hibridismo cultural surgisse provando e 

desconstruindo o pensamento do colonizador como sendo único e verdadeiro. Os Estudos 

Culturais surgiram com o objetivo de desconstruir a ideia de cultura estável e homogênea, pois 

os deslocamentos migratórios e os fluxos de pessoas, o acesso aos meios de comunicação como, 

por exemplo, a internet possibilitou mudanças culturais no âmbito da sociedade, como salienta 

Souza (2004). Afirma ainda que essas experiências de deslocamento trouxeram em sua esteira 

a aproximação e a justaposição de diferenças culturais, forçando a visibilidade do hibridismo 

cultural em culturas antes acostumadas a se ver e a ser vistas como monolíticas, estáveis e 

homogêneas (SOUZA, 2004, p. 124).  Para Stuart Hall: 

 
A ‘globalização’ se refere àqueles processos, atuantes numa escala global, que 

atravessam fronteiras nacionais, integrando e conectando comunidades e organizações 

em novas combinações de tempo-espaço, tornando o mundo, em realidade e em 

experiência, mais interconectado (HALL, 2006, p. 67). 

 
 

Diante da abordagem acima entendemos que a cultura não é estática, as pessoas estão 

sempre abertas para  aprimorar  seus conhecimentos, e  isso possibilita que  novos valores 
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culturais sejam incorporados ao cotidiano de boa parte das pessoas, pois o “original” nunca é 

acabado ou completo em si. “O ‘original’ está aberto à tradução [...] nunca tem um momento 

anterior totalizado de ser ou de significado – essência” (SOUZA, 2004, p.125). A partir desse 

entendimento compreende-se que as pessoas estão sujeitas a mudanças constantemente, a 

grande influência e abrangência da globalização fez com que muitas pessoas tivessem acesso a 

novos meios de comunicações, que possibilitou o contato com manifestações culturais 

diferentes. Desta forma, o hibridismo possibilitou abertura para novas políticas sociais, de modo 

que o ser humano possa se sentir mais valorizado e ter maior reconhecimento da sociedade de 

modo geral. O desejo de impor sua cultura faz com que o colonizador nem perceba a 

importância de reconhecer e valorizar as culturas consideradas marginalizadas, para isso, basta 

olharmos com cuidado para diversas produções artísticas, culturais e literárias nas periferias de 

diversas cidades ou regiões e veremos que não há necessidade de termos que atravessar o outro 

lado do continente para reconhecermos, por exemplo, uma boa “literatura”. As diferentes 

compreensões de cultura precisam ser respeitas e inseridas em políticas sociais e deverão 

contemplar e integrar as singularidades de cada povo na diversidade de sujeitos, ambientes, 

saberes e conhecimentos, espaços, lugares e demandas histórico-sociais. 

Na próxima seção são examinadas as obras A Selva, do português Ferreira de Castro, e 

Terra Caída, do brasileiro José Potyguara, os romances são ambientados na região Amazônica, 

período em que começa a decadência da comercialização da borracha. Será realizada análise 

comparativa do personagem Firmino de A Selva, e de Chico Bento de Terra Caída, ambos 

nordestinos. Será analisado também a semelhança entre eles, observando os processos de 

adaptação que os seringueiros tiveram ao chegar para trabalhar no seringal na floresta 

amazônica, observando as razões que os levaram a deixar sua terra natal para irem se aventurar 

na Amazônia. Ao comparar esses personagens, busca-se evidências, além das diferenças e 

semelhanças quanto ao processo migratório, a permanência na Amazônia, o isolamento em um 

território desconhecido por eles e a não garantia de melhores condições de vida. 
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5 CHICO BENTO E FIRMINO: Migrantes nordestinos na Amazônia brasileira 

 

 

Como já foi dito anteriormente, o objeto de análise desta pesquisa são os romances A 

Selva, de Ferreira de Castro, publicado em 1930, e Terra Caída, de José Potyguara, publicado 

em 1961. Em A Selva, o autor português expõe a sua visão sobre a Amazônia brasileira e as 

relações sociais existentes nessa região, baseado em sua experiência vivida em um seringal da 

Amazônia quando era adolescente. Essa obra tem como personagem principal Alberto, um 

jovem de 26 (vinte e seis) anos, que estudava Direito em Portugal, e por causa dos conflitos 

políticos, deixou seu país fugindo para a Espanha e, em seguida veio para o Brasil. Já em Terra 

Caída, o autor José Potyguara trata do ciclo da borracha no Estado do Acre, abordando temas 

do contexto histórico da época, como a exploração da mão de obra dos nordestinos vindos do 

Ceará e Maranhão, para isso, apresenta o personagem principal Chico Bento, que veio do Ceará 

com a mulher e duas filhas. 

Os nordestinos vieram para a Amazônia em busca de enriquecimento, de melhores 

condições de vida, de terra em que pudessem trabalhar, pois esse era o discurso usado pelos 

recrutadores para atrair esses trabalhadores para a região. Assim, em ambas as obras, “o 

seringueiro é obrigado a enfrentar o autoritarismo e os desmandos do dono do seringal. Este só 

vê o seringueiro como uma força-trabalho, obrigando-o ao seringal como eterno devedor” 

(SILVEIRA, 2001, p. 64). Potyguara também relata sobre a questão feminina dentro do 

seringal. É possível notar que as mulheres eram tratadas e vistas pelos seringueiros como objeto, 

e eram marginalizadas dentro de uma sociedade conservadora e preconceituosa. A mesma 

sociedade que objetifica sexualmente a mulher, acaba condenando-a por ser prostituta. 

Os discursos apresentados por esses autores nos romances analisados mostram a 

Amazônia como um espaço de poder, de ambição, de resignação, crueldade, injustiças, lugar 

de selvageria, de luta, de embrutecimento e degradação. Retratam vivências dos seringueiros 

na floresta amazônica brasileira, um local perigoso, de difícil acesso, sem direito à dignidade. 

Uma floresta que degrada e destrói o ser humano, que vive isolado da civilização, sem nenhuma 

ligação com o mundo externo, tendo contato apenas com pessoas que habitam o mesmo espaço, 

vivem solitários, distantes do barracão, este é o caso do personagem Firmino, de A Selva, e 

como tantos outros, também presos e descontentes não podiam abandonar seu trabalho no 

seringal, com o sistema de aviamento nunca conseguiam quitar as dívidas com o dono do 

barracão. Sobre o sistema de aviamento, Santos (1980), descreve que: 
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Desde os tempos da Colônia, porém, um regime de crédito informal vinha se 

esboçando. Naquela época, o negociante sediado em Belém supria de mantimentos a 

empresa coletora das ‘drogas do sertão’, para receber em pagamento, ao fim da 

expedição, o produto físico recolhido. Essa modalidade de financiamento ficou 

conhecida com o nome de aviamento, uma espécie de crédito sem dinheiro. Ela será 

o embrião de um grande mecanismo que pôs a funcionar toda a economia amazônica 

da fase da borracha e que persiste ainda em nossos dias, se bem que modificado e com 

importância atenuada (SANTOS, 1980, p. 156). 

 

 

Dentre as várias personagens abordadas nos romances citados, tomamos por objeto em 

nossa análise Firmino e Chico Bento. Firmino é caracterizado como um homem com rosto 

comprido, cabelos encaracolados, sempre usava chapéu de palha, um cearense mestiço com sua 

vestimenta adequada, estava sempre pronto para encarar os desafios do seringal. Demonstrava 

não ter medo de nada, corajoso, sempre que queria saber algo, sobretudo em relação ao aumento 

da borracha, não tinha receio de perguntar. Balbino, se sentia superior aos demais, ao 

cumprimentar os seringueiros que estavam reunidos para serem levados para o meio da floresta. 

 

– E tu, Firmino, como vais? ele deteve-lhe o passo e pretendeu saber se a borracha 

tinha subido ou decido. Logo os outros se juntaram à sua volta, ansiosos também pela 

resposta. 

– Desceu, desceu rapaz. 

– A quanto? 

– Está a cinco mil réis. Tens que puxar pelo machadinho, mas sem fazer mutá. 

– Eu nunca fiz, mutá, seu Balbino. E que diz? Sobe ou não sobe? (CASTRO, 1989, p. 

70). 

 
 

Firmino não hesitou em perguntar para Balbino sobre o preço da borracha ao que todos 

gostariam de saber, porém lhes faltava coragem. Ao responder, Balbino diz que ele tem que sair 

do mutá. Este comentário deixou Firmino irritado, respondendo com muita firmeza que não 

nunca tinha feito corpo mole durante o trabalho. Firmino sempre demonstrou ser um homem 

bastante generoso com o Alberto que não sabia nada sobre o seringal e ia lhe explicando com 

muita paciência. “E quando Firmino, ante a sua imperícia, o ajudou a colocar a serapilheira nos 

ombros, sob os sorrisos que caíam da varanda, sentiu-se ridículo, assim de gravata e sapatos de 

verniz, com aquele alforge a dançar lhe nas costas” (CASTRO, 1989, p.75). Todos sorriram de 

Alberto por ser um brabo, ele sentiu-se humilhado. Podemos observar que Firmino em nenhum 

momento agiu com indiferença com Alberto, e quando sorriu das atitudes que ele fizera, era 

porque achava engraçada aquela ingenuidade do português por não conhecer ainda os mistérios 

ou encantos da floresta, e acabava tendo medo de tudo, o que para o Firmino era normal e não 

poderia causar medo para alguém, porém compreendia que Alberto nunca havia tido contato 

com a floresta. Como podemos observar: 
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Às vezes, era certo, uma imprevista e pânica restolhada de folhas e de asas levava 

Alberto a parar, agarrando-se institivamente ao braço do companheiro. 
– É um inambu –, disse Firmino, sorrindo daquele temor. 

Mas adiante, ruidoso lagarto, correndo subitamente sobre a folhagem morta, de novo 

o galvanizava. 

Mas o silêncio volvia. E com ele, uma longa, uma indecifrável expectativa. Dir-se-ia 

que a selva, como uma fera, aguardava há muitos milhares de anos a chegada de 

maravilhosa e incognoscível presa. 

No ar passavam bando palradores de papagaios e maracanãs; agora e logo o grito 

agudo de outra ave – grito de pavão em parque abandonado – caía de árvore distante 

e vinha revoando até cá abaixo. Mas tudo isso era relâmpago em dia de sol, porque o 

silêncio e a expectativa voltavam com rapidez, numa imposição que parecia ser eterna. 

Isto faz medo! – confessou Alberto. 

Firmino sorriu de novo: 

– Agora não é nada. Quando os índios chegavam até aqui, então é que um homem 

tinha de andar sempre com um olho à frente e outro atrás (CASTRO, 1989, p. 77-78). 

 

 

Firmino demonstrava total conhecimento sobre a floresta, ele havia chegado seis anos 

no Seringal Paraíso antes de Alberto, como tantos outros que vieram para aquele local com o 

sonho de enriquecer fácil, não teve seu sonho realizado. Firmino sempre se divertia com 

Alberto, os papagaios e maracanãs, barulho de pavão e de outras aves causavam medo no 

português.     “Isso faz medo! – confessou Alberto” (CASTRO, 1989, p.78). Firmino sorria e 

ia falando para ele sobre o que os índios haviam feito e poderiam continuar fazendo com alguns 

seringueiros que moravam em Todos-os-Santos para onde Alberto ia residir. Alberto muda de 

assunto, mas continua obtendo de Firmino informações que poderiam ser úteis se ele viesse a 

se perder na imensa floresta, como por exemplo, vendo-o observar uma sapopema, explicou 

Firmino: “– Se um dia você se perder, bate neste pau, que logo algum seringueiro lhe responde” 

(CASTRO, 1989, p. 72). E continua: 

 
Tirando a bainha o seu facão, o mulato deu com ele algumas pancadas no monstro 

vegetal. O som repercutiu-se nas galerias interiores e, em eco surdo, foi transpassando 

a selva e alarmando o silêncio por léguas que dir-se-iam sem fim. 

– É nestas sapopemas que os Parintintins se escondem quando vão frechar um 

seringueiro. Nós vamos a passar, eles dão um assobio e quando voltamos o peito para 

eles – zás! 

Alberto não quis melindrar Firmino, mas desagradavam-lhe os seus irônicos sorrisos; 

e, para os evitar, implantou outro assunto: 
– Para onde vão os homens que vieram comigo? 

– Vão para os centros que há por aí. Para o laguinho, Paraisinho ou Buiassu ... Para 

onde houver estradas sem seringueiros. 

– E esses lugares são muito longe de Todos-os- Santos? 

– Muito longe, não, mas só mateiro sabido pode ir dum lado para outro lado. É preciso 

atravessar igapós, lagos e restingas. Parece que nunca vão acabar. De cada centro sai 

um varador para o barracão de seu Juca. 
– E quantos homens tem cada centro. 

– Ih! É conforme as estradas. Todos-os-Santos, depois que os índios levaram a cabeça 

de Feliciano, tem dois; eu e o Agostinho; agora, com você, três. Igarapé-assu, uns dez. 

Popunhas, uns cinco. Laguinho não tem mais de quatro. É conforme. E, reparando na 

luz do dia, acrescentou; – vamos, vamos! Senão, temos que andar por essa noite fora 

(CASTRO, 1989, p. 78-79). 
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Alberto considera que os sorrisos de Firmino possam ser irônicos, a forma como ele 

sente ao saber dos perigos da floresta, o risco de perder as suas vidas por conta das flechadas 

dos índios o deixa inseguro e assustado, achando que a qualquer momento eles possam aparecer, 

e por ele ser inexperiente nada poder fazer para se defender das ações dos indígenas. Alberto 

ainda sempre quer saber sobre os perigos que a floresta pode oferecer para os seringueiros, e ao 

saber reage com insegurança, fazendo com que o Firmino ache engraçado, causando risos 

frequentes. 

Firmino pôs-se a tartamudear: 

– É... é... Mas eles vêm chegando... – Depois, numa resolução: – Dê cá algumas 

tigelinhas, que eu meto-as aqui, na minha serapilheira. No Igarapé-assu deixamos isso 

em casa do Chico e amanhã você vem buscar. 

– Alberto compreendeu a luta do companheiro que não queria sacrificá-lo nem ver 

vencido pelos outros seringueiros – e comoveu-se. Era a primeira delicadeza que 

encontrara desde o início da trilha dolorosa. – Já basta. O senhor não pode com mais. 

Eu levo o resto. 

Dali em diante, Firmino teve de levá-lo por um braço e de o incitar, de quando em 

quando: 

– Já estamos perto... Só falta meia hora... Só falta um quarto de hora... Estamos a 

chegar mesmo... É aqui... 

Na barraca, à falta de rede, deixada por olvido dentro da mala, da sede do seringal, 

Firmino ofereceu um velho lençol. Com o casaco, dobrado em quatro, Alberto fez um 

travesseiro e, sem força sequer para ter pena de si, estendeu-se sobre as paxiúbas duras 

e adormeceu rapidamente (CASTRO, 1989, p. 80-81). 

 
 

Firmino, como sempre, demonstra ser generoso e vendo a dificuldade que Alberto tinha 

para carregar seus objetos, toma algumas coisas e coloca em sua serapilheira. Alberto se 

surpreende com tanta gentileza, pois havia conhecido Firmino a pouco tempo e não pensara que 

seria tão humano, afinal, com a condição vivida na floresta, como um lugar de disputa, de 

ambição, pensou que não poderia encontrar um ser humano capaz de compreender a sua 

dificuldade e se propor ajudá-lo. Esse trecho da citação acima pode servir de base para 

refletirmos sobre questões preconceituosas que muitas pessoas enfrentam quando são julgadas 

por quem não conhece seu caráter pessoal e acabam sendo vitimadas com base em fundamentos 

e opiniões ofensivas. Alberto, devido aos seus princípios europeus, não acreditava que pudesse 

encontrar alguém como Firmino para lhe ajudar em um local tão distante do centro urbano. Esse 

tipo de manifestação, infelizmente, faz parte de todas as camadas sociais e são reveladas quando 

há o encontro com o outro, “com o desconhecido”, com o diferente, o não familiar. São opiniões 

causadas por hábitos e julgamentos que precisam ser revistos. Percebe-se que Firmino foi para 

Alberto uma espécie de “anjo”, que se transformou em amizade verdadeira. Sempre o ajudou e 

tinha compaixão da situação em que o português se encontrara, cansado, fadigado, pois nunca 
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havia passado por momentos complicados, como por exemplo, encarar os desafios da floresta. 

Firmino sempre foi solidário com Alberto, em determinada passagem da obra, Firmino vendo 

que o português iria adentrar na mata usando paletó e sapatos, e percebendo que provavelmente 

isso lhe causaria algum problema, caso espinhos adentrassem em seus sapatos, ofereceu-lhe 

vestimentas e botas. “– Vamos depressa, seu, Alberto! Vamos depressa! – E reparando-lhe nos 

pés: – Você não pode ir com esses sapatos, senão os estraga todos. Vou ver se tenho uns aqui” 

(CASTRO, 1989, p. 83). Firmino encontrou botas feitas com o próprio material extraído da 

floresta e deu-as para Alberto, que aceitou com satisfação. 

Havia muita preocupação de Firmino, pois ele sabia que a vida de quem vivia na floresta 

era muito árdua, se rasgasse suas roupas extraindo látex, dificilmente compraria outras, a dívida 

que contraia com o dono do seringal e com os baixos preços da borracha ficaria cada vez mais 

difícil comprar roupas novas. “– Você não deve trazer o seu <<paletot>>. Vem um espinho 

danado, uma folha de inajá e fica com um rasgão que nem que fossem de faca. Assim, assim 

enquanto não tem blusa. Tire também o colete e a gravata, que atrapalha um homem e lhe dão 

calor” (CASTRO, 1989, p. 83). Percebe-se o quanto a vestimenta é importante para adentrar na 

floresta, se Alberto não estiver com roupas adequadas poderia atrapalhar na colheita do látex. 

Concordando com Firmino, Alberto sorri, de certo não saberia como iria ser a vida vivendo no 

seringal, então seria prudente ouvir e obedecer ao homem, que já demonstrara ser seu amigo. 

A mesma generosidade demonstrada por Firmino ao ajudar Alberto, é também visível 

na personagem Chico Bento, em Terra Caída, assim como a preocupação que ambos têm em 

trabalhar para que não se tenha escassez de alimentos. Por mais que Firmino não tenha esposa 

e filhos, tinha uma preocupação bem parecida com a de Alberto, de enriquecer trabalhando no 

seringal, pelo menos era o que os agenciadores prometiam para quem se dispusesse a encarar a 

Amazônia. Chico Bento migra para Amazônia com sua espoa e duas filhas, vindos do Ceará 

para trabalhar no seringal na produção de látex, cujo dono é o coronel Antonio Monteiro, 

conhecido como Tonico. Leandro Tocantins (1982) faz o seguinte comentário sobre a vinda de 

muitos nordestinos que vinham trabalhar na Amazônia: 

 
Nada mais pungente do que a sorte de milhares de nordestinos seduzidos pela 

realidade traiçoeira de uma fortuna que existia, sim, naqueles profundos verdes – o 

verde nosso de cada hora – onde a vida era dada por inteiro à floresta. Holocausto ao 

leite branco, espécie de licor maldito, porém sofregamente desejado, enchendo o 

cálice de quem o procurava, sorvido até a última gota, algumas vezes fatal. Se a 

floresta oferecia dádiva, tinha, no entanto, o seu preço. Quem se dispusesse a sangrá- 

la precisava encarnar ânimo forte, coragem, saúde de ferro, modo especial de tratar 

essa espessura de árvore, de conviver bem com elas. Homem e selva haviam de 

encontrar um equilíbrio estável, indo, mesmo, às artes muito humanas da obstinação, 
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da conformação, da esperança. Artes espirituais que deviam completar as artes da 

força viva dos braços e das pernas (TOCANTINS, 1982, p. 104). 

 
 

Chico Bento tem a saúde de ferro, ele apresenta todos os requisitos exigidos pelos donos 

de seringais, sendo nordestino que não tem medo de enfrentar os desafios que a vida lhe impõe. 

Assim como Firmino, foi contratado como brabo, ambos com seu feitio honesto, franco e 

conciliador e que conseguiram superar grandes dificuldades. 

 
O sol ainda afogueia o poente e já é quase noite dentro da mata. Na penumbra do 

varadouro um vulto apressa o passo. Aqui e ali, agacha-se junto ao tronco de cada 

seringueira, despeja dentro do balde o leite das tigelinhas e prossegue no choutinho 

miúdo, quase correndo. Chico Bento está atrasado na colheita do leite. Não andasse 

depressa, todo o conteúdo do balde coalhava, virando um bolão de sernambi. Faz 

apenas quatro meses que chegou do Ceará. A princípio, estranhou a diferença de 

costumes, a alimentação, o sistema de trabalho. Mas a têmpera rígida de nordestino, 

a saúde de ferro e seu jeitão franco e desembaraçado muito o ajudaram a vencer as 

dificuldades. Apesar de ser ainda um brabo, já vai se habituando ao desconforto 

daquela vida selvagem, dentro da mata, tendo por única distração o trabalho árduo, de 

sol a sol (POTYGUARA, 2007, p. 11). 

 
 

Podemos inferir da citação acima, que a personagem Chico Bento tem pressa para colher 

o látex, sabe que a sua família para se alimentar bem, depende exclusivamente da quantidade 

de látex produzida por Chico Bento, ainda brabo se assusta com o novo ambiente de trabalho 

pois não estava acostumado com a nova vida, e passou a conviver com diversas pessoas com 

hábitos, costumes e culturas diferentes da sua. O contato com novas pessoas em cotidiano 

diferente provoca a formação de novas identidades, novos processos de identificação se 

formam. Neste sentido, podemos dizer que, “[...] a identidade não é fixa, estável, coerente, 

unificada, permanente. As identidades são sempre instáveis, contraditórias, fragmentadas, 

inconsistentes, inacabadas” (SILVA, 2012, p. 96). É evidente que o convívio com outras 

pessoas provoca o surgimento de novas identidades, ou as já existentes se reformulam, se 

alteram. Chico Bento é um homem de pouco estudo, rude, honesto, corajoso, honra seu nome 

e da sua família, não aceita migalhas, vivia no Ceará com muitas dificuldades, mas em nenhum 

momento se lamentava, estava sempre pensando no bem-estar social de sua família. Ao chegar 

no seringal, logo providenciou fazer uma pequena plantação de milho, feijão e outros gêneros 

alimentícios para assegurar alimentação de qualidade para sua família, visto que os produtos 

comprados no barracão, além de caros, são de péssima qualidade, mas não sabia que o cultivo 

de produtos alimentícios para a sua própria subsistência era expressamente proibido no seringal. 

Durante as atividades diárias, Chico Bento por duas vezes percorre a estrada de seringa, 

sozinho, pensativo, relembra como tudo começou. Sua infância feliz, seus nove irmãos, os 
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sonhos da mocidade, a morte do pai, seu casamento, o nascimento das duas filhas. Devido à 

seca, matando todos de sede e de fome, não tinha outra alternativa, senão emigrar para a 

Amazônia. “Chico Bento pensou: pedir esmola, como fazem outros? Nunca! Não fosse ele um 

legítimo Bento de Albuquerque, descendente das raças dos ‘Bentos dos Algodões’ – como eram 

conhecidos na serra da Meruoca e redondeza” (POTYGUARA, 2007, p. 12). Nessas condições, 

aceita o convite de um paroara, homem bem vestido e conversador que contratava pessoas para 

trabalhar no seringal na floresta amazônica a mando do coronel Tonico. Este sujeito o iludiu, 

descrevendo os benefícios e as vantagens de se trabalhar nas terras que produzem a matéria 

prima para produzir a borracha, além da possibilidade de enriquecer facilmente. Encantado com 

as boas promessas e as necessidades aumentado a cada dia, embarcou com a família rumo a 

terra prometida. Segundo ele, essa atitude de se deslocar para a Amazônia era melhor do que 

ficar esperando pela morte. Ele veio na companhia de outros cearenses para o seringal, em 

busca de conforto para a sua família (POTYGUARA, 2007). 

 

Eles eram recrutados nos campos de flagelados das secas, nas vilas e povoados do 

sertão nordestino, embarcados nos porões dos navios do Lloyd, amontoados nas 

improvisadas hospedarias de imigrantes e depois mandados, com sua rede de dormir 

nos porões dos vaticanos, chatas e gaiolas, rio acima para trabalhar nos seringais dos 

baixos e dos altos rios. Começavam a trabalhar já endividados, conforme Euclides da 

Cunha: o seringueiro trabalha para escravizar-se. Começavam como brabos até que, 

com a ajuda dos companheiros mais velhos e experimentados – os seringueiros 

mansos, já domesticados, aprendiam o ofício do corte, sangria, coleta e defumação. 

Quando não eram vítimas da violência, das flechadas dos índios, picadas de cobras, 

das emboscadas e conflitos de sangue nas festas e negócios, morriam aos milhares de 

doenças como beribéri, pelagra, malária, maleita e ferida braba (BENCHIMOL, 2009, 

p. 159). 

 
 

A seca no sertão nordestino, a fome, a miséria, e as histórias contadas de que na 

Amazônia existia um lugar conservado por povos primitivos, o Eldorado, que de acordo com 

Gondim (2007), foi criado pelo imaginário europeu, fez com que eles sentissem a necessidade 

de fugir da seca em busca de conforto para sua família. Ao longo dos romances, é possível que 

o leitor perceba que a Amazônia não é um espaço apropriado para a vida humana, as pessoas 

que convivem naquele espaço não pretendem viver lá por muito tempo. Esse desejo é visível 

nas falas das personagens Firmino e de Chico Bento. Os autores de A Selva e de Terra Caída 

deixam claro que esses trabalhadores reconhecem que se aventuraram em busca de uma fortuna, 

jamais alcançada. Observa-se que a construção do espaço narrativo acaba substituindo a 

imagem que temos da Amazônia como Eldorado, local de riqueza, de facilidade e algo 

promissor, por uma imagem da região vista como Inferno Verde, onde todas as projeções de 

melhoria de vida foram negadas. A Amazônia e a imagem que manejamos dela estão 
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relacionadas com a construção desses discursos e, sobretudo, com a forma como o homem se 

identifica com a natureza. É possível compreender que, ao debater a referida região, há uma 

constante dualidade paraíso/inferno construída, principalmente, devido à presença da selva na 

vida dos moradores da região (PIZARRO, 2012). A chegada ao seringal é sempre um momento 

de muita incerteza, como podemos observar na citação a seguir: 

 
A chegada ao seringal marcou o início de novos sofrimentos: a fase duríssima de 

adaptação ao meio hostil; as doenças, as febres, as pragas de mosquitos, a solidão da 

selva feroz e dominadora, agravando a saudades do sertão distante... 

Logo no primeiro mês, o impaludismo levou-lhe a filha mais nova. Anêmica, mais 

enfraquecida, ainda, pelo o desconforto da longa viagem, a criança não resistiu à 

violência do mal. Morreu tiritando, da febre danada. 

Ali mesmo, no aceiro da mata, ao pé de uma sumaumeira, o pai cavou a pequena 

sepultura. Cumpriu o doloroso dever com a serena coragem dos fortes. Sofria, sim, e 

sofria muito. Mas soube conter-se, sem inúteis protestos, sem as blasfêmias nem as 

revoltas das dores descontroladas (POTYGUARA, 2007, p. 13). 

 

 

Chico Bento sofreu muito com morte de sua filha, mas em nenhum momento se 

entregou, não lamentava, seguia firme no trabalho. Assim, vendo a sua esposa sofrendo por ter 

perdido a filha, Chico Bento entende que aquele sofrimento precisava se amenizar, havendo fé 

em Deus tudo iria normalizar, entendia que filho pode ser perdido a qualquer momento, Deus 

poderia dar-lhes outros e não era bom ficar lamentando, dizia ele para a sua esposa. Ao 

engravidar pela terceira vez, Maria e Chico voltam a sorrir: 

 
Semanas depois, Maria, com a felicidade nos olhos, lhe comunica que está grávida. 

Participando da justa alegria, o marido responde: 

– Tá vendo? Bem que eu disse: Deus tira, Deus dá outro! Agora, não quero ver mais 

choro. E tocar pra diante, cuidando da barriga e dos cueiros, sem pensar na defuntinha! 

(POTYGUARA, 2007, p. 14). 

 
 

A notícia de que o casal iria ter um novo filho enche-os de alegria, sobretudo a esposa 

que não parava um instante de chorar, devido a morte da sua filha. Chico Bento demonstra ser 

muito religioso, com tantos sofrimentos nunca deixou de acreditar que o momento de 

dificuldades e tristezas em suas vidas iria passar. Ele acreditava que nascimento e morte são 

fatos possíveis que acontecem determinados por Deus, pois Ele é o dono da vida e quem 

determina o que irá acontecer com as pessoas. Quando a criança nasce e Chico fica sabendo 

que é um menino, não consegue conter sua alegria. “– Ah!... Este é cabra-macho! Macho como 

o pai e o avô... Benza Deus! Quando tiver dez anos, vou lhe dar como presente uma faca 

cearense, pra aprender a se defender. Bento de Albuquerque não leva desaforo para casa!” 

(POTYGUARA, 2007, p.14). Observa-se que a alegria foi tanta que ao segurar a criança recém- 
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nascida, logo projetou lhe dar uma faca de presente para se defender dos perigos, costumes 

familiares repassados por diversas gerações no Ceará. 

Chico Bento, que sempre se preocupava com a alimentação de sua família, quando viu 

seu pequeno roçado devastado pelos animais que Tomaz, homem de confiança do coronel, 

havia soltado no pasto, não conseguiu conter sua raiva e logo foi conversar com este. Tomaz, 

que estava tomando banho no igarapé, foi surpreendido por Chico Bento, que ao vê-lo, se 

irritou. “– Mulato, filho duma égua!... Pra que soltou os burros dentro da plantação?” 

(POTYGUARA, 2007, p.20). Nota-se que Chico Bento não tem medo de nada e de ninguém. 

Mesmo sabendo que Tomaz era temido por todos, não se intimidou em reclamar sobre o que 

ele, por maldade, havia feito em seu roçado, soltando os animais para comerem sua plantação. 

O mulato não teve coragem de encarar o cearense e com medo de morrer explica para Chico 

Bento que não há permissão para ninguém plantar nada para seu consumo, que as ordens do 

patrão precisam ser cumpridas. Mesmo sendo ordens do patrão deveria ser informado e não 

chegar devastando todo o plantio, a forma como o capanga do coronel agiu, deixou o cearense 

muito enlouquecido. Chico Bento irritado, procura o coronel para poder esclarecer o que havia 

acontecido com a ida do comboio em sua barraca: 

 
[...]. Tiburtino coça a cabeça, num gesto de aborrecimento. Era hora de fechar. O 

aviamento estava encerrado. 

– Você por aqui? – estranhou, mal-humorado. – Seringueiro distante tem o comboio 

pra aviamento. Anda passeando? 

Chocado pelo tom da pergunta, Chico Bento responde com outra: 

– Passeando?... Então cê acha que eu saio de casa com escuro, viajando o dia inteiro 

no varadouro lamacento, só pra passear e olhar pra sua cara? E enxugando o suor da 

testa com o indicador, conclui: 
– Só venho ao barracão a negócio. Cadê o coronel? 

– O patrão passou amanhã inteira aqui. Agora, tá em casa. 

Mas não precisa incomodá o homem. Se o assunto é aviamento, eu mesmo resolvo. 

Que que há? O comboio lhe faltou com alguma mercadoria? 

– Cê não é gente pra resolver meu caso! – responde Chico Bento, saindo do armazém. 

– Quero falar com o patrão e já! (POTYGUARA, 2007, p. 33). 

 
 

Chico Bento chega para conversar com o patrão sobre o que havia acontecido em sua 

roça e começa a refletir sobre as condições de trabalho que se encontravam os seringueiros, 

pensa em cada ida e volta da floresta, nos sacrifícios que cada trabalhador teve para conseguir 

uma péla de borracha, sendo que no barracão existem centenas destas que foram vendidas para 

o coronel a um valor insignificante. Nesse âmbito, reflete sobre os dias trabalhos, entrando noite 

adentro para tentar ganhar um pouco mais para que não falte alimentos para a sua família, sendo 

que todo seu esforço e de todos os seringueiros só serviam para enriquecer cada vez mais o seu 

patrão e eles sendo explorados sem direito a quase nada (POTYGUARA, 2007). Refletindo 
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sobre diversas situações, Chico Bento não vê o coronel chegar:[...] Com uma toalha no ombro e 

os cabelos ainda gotejantes, o coronel lhe pergunta: 

 

– Que anda fazendo por aqui? Alguém doente na família? 

– A família vai bem, graças a Deus! – responde Chico Bento. – Eu é que quase morro 

de raiva, esta semana! 

E acrescenta, com energia: 

– Quase morro ou quase mato! Quando vi minha plantação devastada, endoidei. A 

natureza só pedia que eu matasse o tal de Tomaz com toda a burralhada! O rifle tava 

cheinho de bala... Minha sorte foi pensar que tenho mulher e um casal de filhos! 

(POTYGUARA, 2007, p. 35). 

 

 

Chico Bento procura o coronel e relata o ocorrido com a sua plantação de mandioca, 

arroz e feijão. Observa-se o quanto o protagonista é corajoso, mesmo sabendo que lhe poderia 

acontecer o pior, não teve medo de encarrar o coronel. Apesar de que o coronel não tinha o 

hábito de receber seus seringueiros com cordialidade, com Chico Bento o tratamento foi 

diferenciado, ofereceu-lhe até um pouco de café e demonstrou ter gostado de encontrar com o 

cearense, assim poderiam resolver o mal-entendido: 

 
– Estou informado de tudo, Chico Bento. Porém, o rapaz não tem culpa: cumpre 

minhas ordens. De fato, não permito a seringueiro nenhum abrir roçado na minha 

propriedade. 

– Mas, coronel, meia dúzia de pés de milho, de feijão e mandioca não é roçado! – 

responde Chico Bento (POTYGUARA, 2007, p.36). 

 
 

Chico Bento compreende a forma como o seu patrão lhe explica as regras que devem 

ser adotadas no seringal, mas como o cearense é cheio de coragem, impõe que não aceita que 

Tomaz vá a sua barraca levar mantimento, e que poderá acontecer algo desagradável entre eles. 

O coronel continua argumentando que o plantio toma muito tempo e acaba interferindo no 

trabalho da seringa, Chico Bento explica que o roçado fica aos cuidados de sua esposa, não 

consegue convencer o dono do barracão e, sem tomar o café, deixa o escritório insatisfeito com 

o coronel (POTYGUARA, 2007). 

As obras analisadas possibilitam perceber como era a ligação do homem com a natureza 

e a relação dos seringueiros com os coronéis, donos dos seringais. Elas também apresentam 

como era a vida dos trabalhadores na extração do látex para produzir a borracha, assim como, 

os dramas, injustiças sociais e sofrimentos pelos quais os seringueiros passavam. Os romances 

demonstram como a vida torna-se difícil para quem veio do Nordeste para trabalhar na 

Amazônia, pois os trabalhadores encontram um ambiente desumano, são humilhados pelos 

seringalistas que se apropriam da força de trabalho dos nordestinos. Nas falas de Firmino e de 
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Chico Bento que representam a classe humana marginalizada, oprimida, sem direito a voz, fica 

evidente que havia uma insatisfação constante em estar trabalhando em um ambiente onde não 

são tratados dignamente. Firmino chegou ao seringal numa época em que a exploração da 

borracha estava estável e podia obter bons lucros, porém o sistema de aviamento impossibilitava 

os seringueiros de quitar seus débitos. 

 
Quando cheguei ao seringal, ainda a borracha se comprava a dez e a doze mil-réis. 

-Então muita gente enriquecia… 

Se comprava a doze mil-réis, mas era seu Juca. A nós, ele dava cinco. Mesmo assim, 

houve negro que arranjou saldo. [...] Eu tenho estado sempre a dever. Não há maneira 

de me livrar desta conta! Quando seu Alípio foi ao Ceará buscar pessoal, me disse que 

um homem enriquecia logo que chega aqui. Eu acreditei naquelas lorotas e, afinal, 

ainda não paguei a passagem. Eles, assim que nós chegamos, já não dizem mais coisas 

bonitas. Vendem tudo muito caro, que é para o seringueiro não arranjar saldo e ficar 

toda a vida nestas brenhas do diabo (CASTRO, 1989, p.90). 

 

 

Sobre a situação em que viviam os seringueiros na Amazônia, Márcio Souza (2010), 

nos dá uma excelente contribuição: 

 
O seringueiro, retirante nordestino que fugia da seca e da miséria, era uma espécie de 

assalariado de um sistema absurdo. Era aparentemente livre, mas a estrutura 

concentracionária do seringal o levava a se tornar um escravo econômico e moral do 

patrão. Endividado, não conseguia mais escapar. Se tentava a fuga, isso podia 

significar a morte ou castigos corporais rigorosos. Definhava no isolamento, 

degradava-se como ser humano, era mais um vegetal do extrativismo (SOUZA, 2010, 

p. 109). 

 

 

Viver e trabalhar no seringal era muito difícil, com o sistema de aviamento, o seringueiro 

dificilmente conseguia pagar sua dívida, aprisionado na floresta vivendo em condições 

precárias, sem direito a reclamar. Não havia leis que os amparassem, o dono do seringal criava 

e executava suas próprias leis. Firmino sonhava em quitar seu débito e regressar para o Ceará, 

mas seu sonho tornava-se cada vez inalcançável, a borracha passava por decadência, com o 

preço baixo não era fácil livrar-se da dívida. Quem controlava os preços das mercadorias eram 

os seringalistas, e esses tinham conhecimento do preço da borracha no mercado e quanto cada 

seringueiro produzia. Assim, manipulavam os preços dos alimentos, então mesmo que o 

seringueiro tivesse saldo, era impossível quitar seu débito. Para Santos (1980): 

 
[...] ‘Estar em débito’ significava apresentar saldo devedor nas contas do seringalista. 

Com efeito, nos níveis intermediários e mais baixos, a cadeia do aviamento lançava 

mão de anotações mais ou menos grosseiras, a título de contabilidade. [...] Na posse 

de uma contabilidade que não podia ser fiscalizada e que se tornava indiscutível para 

a outra parte, o seringalista detinha a possibilidade de fazer os números dançarem ao 

compasso de seus interesses (SANTOS, 1980, p. 166). 



82 
 

 

 

 

 

 

Chegando no seringal descobriam que foram enganados pelos recrutadores que iam ao 

Nordeste em busca de homens para trabalhar na produção do látex. A promessa de 

enriquecimento rápido não se concretizava, jamais iriam ficar ricos, precisavam se alimentar e 

como os produtos que compravam no seringal eram superfaturados, não havia possibilidade de 

reservar dinheiro para regressar para a sua terra natal. Guedelha explica que. 

 

Quando o ‘brabo’ dava o primeiro talho de machadinha na árvore, já era responsável 

por uma dívida astronômica que, a partir daí, só iria aumentar cada vez mais. Pagaria 

as dívidas com a sua produção de látex e, ao mesmo tempo, se via obrigado à aquisição 

de utensílios, insumos e mantimentos no barracão. Ocorre que o patrão, arrivista, 

estabelecia, a seu bel prazer, o preço tanto da produção do seringueiro quanto do seu 

consumo. O preço dos produtos adquiridos pelo trabalhador crescia em progressão 

geométrica, enquanto o valor de sua produção crescia em progressão aritmética. A 

dívida, portanto, configurava-se como impagável (GUEDELHA, 2013, p. 248). 

 
 

O cearense Firmino gostaria de sair do seringal não por medo, mas por necessidade, 

assim como Chico Bento que não tinha medo de nenhum perigo que poderia encontrar na 

floresta amazônica. “Eu não tenho medo nenhum. Se morrer, morri. Se não morrer... o que eu 

quero é voltar para o Ceará, sempre que penso na minha terra, sinto uma coisa, aqui, na 

garganta...” (CASTRO, 1989, p. 91). Para Souza (2010, p. 104), “o seringueiro, embora livre 

fisicamente, constituíra-se num escravo moral do patrão pela dependência econômica, rígida, e 

às vezes, até mesmo num genuíno escravo, vítima de castigos corporais, tolhido nas liberdades 

que fundamentam a existência livre”. 

Durante a leitura dos romances percebe-se que Firmino e Chico Bento têm muito amor 

por suas mães. Firmino, em conversa com Alberto, acaba desabafando sobre o sofrimento que 

lhe consumia: 

– O Firmino tem lá família? 

– Tive, tive. Minha mãe morreu o ano passado. Ih, meu Deus, o que eu chore! Nunca 

imaginei que um homem chorasse tanto. 

- Eu gostava dela! Era uma velha boa, o que se pode dizer boa! E o que mais me custa 

é que eu ouvia sempre as palavras que ela me disse quando saía para estes sítios: «Meu 

filho: até ao Dia de Juízo! Nunca mais te vejo!» (…). Desde que vim para o seringal, 

nunca vi a cor do dinheiro…. Também tive um irmão. Não sei se é vivo, se morreu. 

Queria vir, como eu, para o Amazonas. Eu lhe escrevi dizendo que não viesse, que as 

coisas estavam más. Mas ele não acreditou e foi para o Acre, levado por um homem 

que apareceu lá no sertão, com conversa fiada de fortuna, que é mentira (CASTRO, 

1989, p. 91). 

 
 

Firmino estabeleceu uma grande relação de amizade com Alberto no seringal. Apesar 

de revelar sobre a morte de sua mãe, a sua atenção não se concentrava apenas em Alberto, mas 
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também no trabalho. Sabendo que Alberto tinha dificuldades para adaptar-se no ambiente 

florestal, tinha paciência e o ajudava a se integrar naquele local que para o português era 

desconhecido e difícil. Firmino lamentava profundamente a morte de sua mãe, relembrava do 

que ela havia dito, que provavelmente não se encontrariam mais, e de fato aconteceu, parece 

que a velha adivinhara o futuro. 

Firmino temendo com o que aconteceu com ele no seringal queria evitar que seu irmão 

viesse para o mesmo local de trabalho que ele, não adiantou, seu irmão acabou indo para outro 

seringal e ambos se afastaram definitivamente. Ao relembrar do passado, ele parece se 

arrepender de ter saído do Ceará, pois por mais que tivesse dificuldades financeiras, estava perto 

da família e da namorada Marília, quem tanto amava e pretendia se casar. Ao saber que ela 

tinha arranjado outro homem ficou profundamente abatido, mas compreendeu que a moça era 

nova e precisava de alguém. “[...] A Marília tinha razão...Eu nunca mais voltava e se ela me 

estava esperando, ainda hoje não tinha homem. Eu mesmo não sei se voltarei ou não... Mas 

gostava de voltar” (CASTRO, 1989, p. 91). 

Sabendo que, se voltasse para o Ceará, não encontraria a sua mãe viva, nem seu irmão, 

e a sua ex-namorada já constituindo uma família, Firmino demonstra querer retornar para a sua 

terra natal. Ele compreende que todo homem que deixasse no sertão a mulher com filhos ou a 

namorada, seria quase impossível encontrá-la a espera de seu companheiro, haja vista que o 

retorno tão sonhado era algo incerto, poucos tinham o privilégio de voltar para o seu lar. Firmino 

se compadece com Alberto, entende que o seringal não é lugar para ele, homem que havia quase 

concluído o curso de direito, de pele clara, poderia conseguir um lugar melhor para trabalhar. 

“[...] O seringal não é para um homem com a sua pele” (CASTRO, 1989, p.92). Queria saber 

se Alberto tinha chegado na floresta amazônica com a intenção de enriquecer, pelo menos esse 

era o desejo de todos que ali estavam trabalhando. “[...] Você veio também para enriquecer?” 

(CASTRO, 1989, p. 92). Alberto disse que não era essa a sua intenção, Firmino insistiu, porém, 

percebe que o companheiro não se sente à vontade para lhe contar o motivo que o levou aquele 

lugar, e Alberto por confiar em seu amigo, lhe conta tudo. 

 
Quatro passos adiante, Firmino parou de novo. Estavam perante uma árvore com alto 

saiote de ferimentos e cicatrizes. 

– Isto é que é a seringueira? 
– É, é. Você ainda não conhecia? 

Firmino meteu os dedos por entre algumas plantas e de lá tirou um utensílio, com a 

forma de machado pequenino. Pôs-se nos bicos dos pés e começou a lição: 

– Olhe, você. Pega-se no machadinho e se corta assim... Está vendo? Assim, que é 

para não arrancar a casca e não fazer mal ao pau. Quando se arranca a casca, os 

empregados vão fazer queixa de nós a seu Juca. 
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– Isto são as tijelinhas. Se espeta elas na seringueira, pelas bordas. Assim... É preciso 

ter cuidado para que a folha fique segura, senão a tijelinha cai e o leite escorre todo 

para fora. Está compreendendo? 

Em cinco pontos diferentes, todos à mesma altura, em volta do tronco. Firmino 

golpeou a árvore. 

– Olhe, seu Alberto. Tira-se a tigelinha assim…Quando está alta, com cuidado para o 

leite não cair em cima do nariz…. Depois se derrame no galão. Está vendo? Mete-se 

dentro a ponta do dedo-assim-e se dá uma volta no fundo para tirar todo leite. Quando 

se acaba, se metem as tigelinhas umas nas outras e se põem todas de boca para baixo, 

em cima deste pau, como estavam quando nós viemos cortar. Compreendeu? 

– Compreendi. Obrigado. 

– Você vai ver como eu faço para diante e logo aprende. Tirar o leite é fácil. O que é 

difícil é tirar sem arrancar casca. 
– O Firmino quanto tempo levou a aprender? 

– Eu? Uns quinze dias... Já não me recordo bem (CASTRO, 1989, p. 86-90). 

 

A citação mostra o seringueiro Firmino a ensinar pacientemente as primeiras técnicas 

de extração do látex ao seu amigo Alberto. Percebe-se o quanto Firmino é humano, tem todo 

cuidado em ensinar o companheiro para que não seja alvo de perseguição dos homens que 

fiscalizam os serviços dos seringueiros a mando do dono do seringal. Assim, ele se preocupou 

em ensinar Alberto a arte de cortar a árvore de forma correta sem arrancar a casca e tirar o 

insumo para produzir a borracha. Os seringueiros tinham dificuldades para coletar o látex. Ana 

Pizarro explica a forma como era feita este trabalho: 

 
A extração se faz mediante feridas abertas nas árvores, ou cortes paralelos, a dez 

centímetros de distância um do outro, em forma de canaletas, que conduzem a resina 

até um recipiente. Essa tarefa ocupa a metade do dia do seringueiro. A outra metade 

consiste em retirar o produto e coagulá-lo mediante um pau ou vara que, girando sobre 

um eixo, produz o acúmulo do produto endurecido em camadas sucessivas, através de 

fumaça com alto conteúdo de enxofre e carvão (PIZARRO, 2012, p. 115). 

 
 

Firmino, sempre preocupado com Alberto, empenhou-se em instruí-lo e ambos 

toleravam o sofrimento a qual eram submetidos na floresta. Desse modo, bastante humilde com 

Alberto, sempre que percebia que ele estava se sentindo mal, pedia para descansar. “– Se você 

quiser descansar, pode ir para a barraca, que eu vou lá ter. Pode aprender isto em qualquer dia” 

(CASTRO, 1989, p. 93). Prometeu que depois iria ensinar como que o látex do nível leitoso 

pararia a elasticidade. “Alberto retornou ao ar livre. Sentia vertigens, as pernas dobravam-se- 

lhe. Dirigiu-se à barraca, fez das mãos duas conchas, encheu-as de água e levou-as à testa”. 

(CASTRO, 1989, p. 93). Bastante humano, o modo como Firmino se relacionava com Alberto 

era de familiaridade, consciente de que a vida no seringal se tornava cada dia mais complicado, 

continuava nele o desejo de abandonar o seringal e retornar para o nordeste. Generoso, como 

sempre, foi buscar o paletó de Alberto que ficara no barracão, e com medo que alguns espinhos 

pudessem estragar as roupas de seu amigo, emprestou blusas enquanto chegaria com as roupas 
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do amigo. Alberto propôs que iria ajudá-lo, mas Firmino vendo que o português não se sentia 

bem, dispensou. “[...] Se eu sozinho não puder com ela, trago um boi ou um cavalo. Você está 

com cara de falecido que foi desenterrado ...” (CASTRO, 1989, p. 93). 

Firmino e Alberto recebem a visita dos subordinados do coronel para fiscalizar como 

estava o trabalho do português, logo que chega, Balbino humilha Alberto por achar que ele irá 

matar as seringueiras. Firmino não aceita a forma como Balbino ofende seu amigo, entende que 

o companheiro tem pouco tempo que está no seringal, precisa de mais alguns dias para ir 

sozinho ao varadouro. Pizarro (2012), descreve como perigosos os lugares onde a seringueira 

era encontrada: 

O lugar onde trabalha o seringueiro está organizado em ‘estradas’, fendas abertas na 

selva, onde existe um número de arvores de caucho, entre oitenta e cento e cinquenta. 

Estas estradas tem a forma circular, como pétalas em torno de um centro, que é o lugar 

onde mora o seringueiro e tem sua choça ou barraco (PIZARRO, 2012, p. 114-115). 

 
 

Firmino pensativo sobre a situação humilhante que Alberto havia passado, decide ao 

fim da tarde, convidá-lo para ir pescar, a forma que encontrou para se distrair um pouco. 

“Alberto aceitou imediatamente, ansioso de esganar a obsessão, de se distrair, de se esquecer 

de si próprio” (CASTRO, 1989, p. 99). Com a floresta praticamente toda inundada, e com o 

cheiro de folhas mortas e outros tipos de resíduos, Alberto duvidava que ali pudesse pescar 

peixes de boa qualidade. “Ao embarcar na canoa, feita de velho tronco, cavado ao centro, 

afirmara que se pescavam vários peixes saborosos naquela podridão” (CASTRO, 1989, p. 99). 

Firmino ia ensinando tudo sobre pescaria para o companheiro, pois para aquele tudo era 

novidade, em Portugal não havia o hábito de pescar. 

Em Terra Caída, Chico Bento demonstra o quanto ama a sua mãe e não aceita que 

ninguém ouse a pronunciar palavras que afetem a dignidade dela, ao visitar o gaiola para 

comprar bolacha para a sua família, vê Tiburtino esbanjando dinheiro jogando pôquer e resolve 

cobrar uma dívida antiga. Ele se sente injustiçado por ver Tiburtino arriscando dinheiro em 

jogo, ao invés de lhe pagar os alimentos que havia comprado em sua propriedade. Chico Bento 

se revolta e ao comprar a bolacha diz para Tiburtino fazer o pagamento ao dispenseiro que 

trabalha no gaiola. Ao negar o pagamento, no calor da discussão, Tiburtino chamou Chico 

Bento de “filho da puta”, motivo esse que deixou o cearense com muita raiva, pois havia 

desrespeitado o santo nome de sua mãe. Ele agrediu fortemente Tiburtino e o chamou de corno, 

fato que muitos seringueiros sabiam, que a esposa o traía com o dono do seringal, porém não 

tinham coragem de pronunciar tal palavra entre os companheiros. Chico Bento o agrediu 
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fortemente, sem chance de defesa, e assim Tiburtino se jogou no rio, deixando muitos 

preocupados. 

Encostado a montaria a bombordo do gaiola, Chico Bento sobe pela escada de popa à 

procura do dispenseiro. Vem ver se consegue comprar, do rancho de bordo, um ou 

dois quilos de bolacha. 

Pedindo licença à parceria, o dispenseiro vai pesar a bolacha, coisa rara no seringal. 

Enquanto espera, Chico Bento fica de pé, perto da mesa, peruando o jogo. Pelo 

movimento de ficha, vê que a sorte está protegendo Tiburtino. Ora, já faz meses que 

Tiburtino lhe comprou duzentos quilos de feijão e vem com evasivas, protelando o 

pagamento (POTYGUARA, 2007, p. 123). 

 
Após a briga, Chico Bento ao dialogar com o comandante fala do grande respeito que 

tem por sua mãe: 

– Comandante, vossemecê têm mãe? 
– Tive. Já morreu há anos. 

– Pois ainda tenho, graças a Deus! Tenho e não admito qualquer desrespeito ao santo 

nome dela! Quem quiser ver, experimente! Ouça, comandante, minha mãe, pra mim, 

vale tudo! Vale mais que a luz do sol e é mais pura que a verdade! Eu não troco aquela 

velha nem por trinta navios como este, carregado de borracha! Ouviu bem, 

comandante? E boa noite! (POTYGUARA, 2007, p. 125). 

 
 

Percebe-se o quanto Chico Bento tem respeito por sua mãe, pois para ele, ela é a joia 

mais valiosa que pode ser contemplada, e merece respeito, não admitindo que ninguém profira 

palavras usando o nome dela de forma desrespeitosa. Um novo acontecimento ocorrido com 

sua família o deixou bastante preocupado. Estava ele terminando a primeira parte de sua tarefa 

diária, quando ouve um pássaro cantar como se estivesse anunciando algo que poderia acontecer 

de ruim. “– Daqui pra pior!... É a papa-lagarta, ave muito conhecida dos seringueiros. Seu canto, 

irritante e agudo, imita a frase escarninha e desalentadora. A persegui-lo, o maldito pássaro 

repete, escandindo as silabas: – Daqui pra pior!...” (POTYGUARA, 2007, p. 50). O seringueiro 

já tinha ouvido falar que quando o tal pássaro canta próximo de alguém, está alertando que 

alguma coisa poderá acontecer. Para os seringueiros o canto do papa-lagarta, assim como, o 

canto do pássaro Acauã que faz parte das lendas e folclore de origem indígena, sempre 

prenuncia que irá acontecer algo indesejado. Para os amazonenses, o canto do Acauã pode 

indicar a chegada de pessoas desconhecidas, já em outras regiões, acredita-se que causa a morte 

de alguém da família. Essas crenças populares ainda estão presentes na vida de muitas pessoas. 

Chico Bento, caboclo corajoso, não deu atenção para aquele canto, mas começa a causar-lhe 

mal-estar. 

E o vaticínio se cumpriu. 

O começo da estrada de seringa fica uns dez minutos da barraca. De repente, gritos de 

aflição ecoam dentro da mata. 
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Antes de atinar com a causa, Chico Bento avista a mulher na curva da estrada, 

correndo ao seu encontro. Desgrenhada e descalça, o olhar alucinado traduzindo toda 

a angústia, abraça-se ao marido num pranto convulso. Arfando de cansaço, quase não 

pode falar. Atrás dela, Maria do Carmo, muito pálida, tem no rosto estampados o 

pavor e o desespero. 

Vendo o pote vazio e necessitando de água para o gasto da cozinha, Maria do Carmo 

foi buscar no igarapé, deixando o menino sentado na paxiúba. 

Pouco demorou. Enquanto enchia a cabaça, ouviu o choro do irmão. Voltou às pressas 

e, chegando ao terreiro, avistou uma onça que saía da barraca, levando presa entre os 

dentes a criança, que ainda esperneava (POTYGUARA, 2007, p. 50-51). 

 

 

O canto agourento do pássaro, se cumpriu, uma onça mata o seu filho. É possível 

imaginar a dor, o sofrimento de dona Maria, Mulher de Chico Bento em saber da morte do seu 

filho. A família que já havia sofrido com a morte de uma filha, passa mais uma vez por 

momentos de grande dor, ela provavelmente nunca será a mesma, levará a dor e a saudade para 

sempre em seu coração, mesmo diante de um momento tão difícil como este, Chico Bento não 

reclama, apenas duas lágrimas rolam solta em seus olhos. Após a segunda tragédia ocorrida em 

sua família, a mulher de protagonista implora para deixar o local que viviam, lugar muito 

distante de onde ficava o barracão, isolados no meio da floresta. 

 
Chico Bento recorreu a todos os argumentos, tentando convencê-la da impossibilidade 

de abandonar a colocação, com o fabrico ainda por metade. Tudo inútil. A pobre 

mulher caía em copioso pranto, implorando, por todos os santos, que saíssem dali. 

Estava resolvido. Não podia forçar a vontade da companheira, tão boa e dedicada. Na 

margem, pelo menos, não se vive tão isolado. Vê-se gente o dia todo (POTYGUARA, 

2007, p. 53-54). 

 
 

Mesmo sendo um homem firme e resistente em decidir as coisas ao seu modo, ele ouviu 

sua mulher, compreendeu que não poderia continuar, de fato, naquele lugar, já havia perdido 

dois filhos, permanecendo ali, algo pior poderia acontecer com a sua família, e não se perdoaria 

por não ouvir os apelos de sua esposa. Chico Bento foi falar com o coronel sobre sua 

necessidade de arrendar um pedaço de terra ou ir embora para o Ceará, este último sabendo da 

idoneidade do seringueiro, concordou em alugar um espaço para realizar seu plantio. O coronel 

informa que toda agricultura produzida pelo cearense só poderia ser vendida no seu armazém, 

não poderia fazer negócio com mais ninguém. Ele bastante emocionado disse para o coronel 

que gostaria de sair do centro antes que a outra filha viesse a falecer. Chico Bento, como um 

seringueiro de fibra, aceita, mas avisa que fica obrigado a negociar com ele só até pagar toda 

sua dívida, depois irá negociar com quem quiser. O coronel compreende que ele é um homem 

de confiança, aceita o acordo proposto, e assim que terminar de quitar a referida dívida estará 

livre para negociar com qualquer pessoa. 
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Chico Bento é um homem antenado aos problemas sociais, leva a sua filha para a escola, 

agradece a professora Elza por sua atitude de vir trabalhar em uma região tão difícil de viver 

como o seringal, e fica feliz pelos trinta alunos que têm acesso à educação, mas enfrenta o 

coronel dizendo que gostaria que as outras crianças do centro também tivessem a mesma sorte 

que os meninos da margem tiveram de estar estudando. 

 
Feita a matrícula, Chico Bento dirige-se à professora: 

– Moça, vossemecê veio nos trazer grande benefício. Mas eu fico imaginando na sorte 

das outras crianças, mais de duzentas, espalhadas por esses confins de seringal. Tanto 

menino, com direito a ser gente, criado no mato como bicho, sem ter quem ensine 

nem a ferrar o nome! Isso faz cortar o coração (POTYGUARA, 2007, p. 61). 

 

 

Observa-se o quanto Chico Bento fica preocupado com a situação da maioria das 

crianças que vivem esquecidas no meio da floresta sem direito à educação, mas o coronel 

retruca, dizendo que não tem como atender a todos. O protagonista entende que falta boa 

vontade do dono do seringal, com tanto dinheiro poderia colocar todos para estudar, mesmo 

não sendo uma pessoa que tenha conseguido estudar, pois compreende a importância que tem 

os estudos para a vida das pessoas, sobretudo para aquelas crianças isoladas na floresta, sem 

perspectivas de dias melhores, considerando que seus pais provavelmente não terão condições 

de regressar para a sua terra natal, pois o sistema imposto pelos donos de barranco faz com que 

muitos nunca paguem suas dívidas e, com isso, o sonho de retorno para sua terra de origem 

seria impossível. 

Na visão de Chico Bento, quem morava no seringal amazônico parecia viver em outro 

país, não tendo direito a nada, um estrangeiro sendo aprisionado em sua própria pátria, de fato 

era raro o seringal que tivesse uma escola, mas naquela onde era governada por Antonio 

Monteiro, poderia sim criar meios que pudessem atender as outras localidades. Chico Bento 

sempre defendia e ajudava as pessoas quando precisavam, durante uma pescaria ao ouvir os 

falatórios de que Rosinha estava traindo o seu namorado Nonato com Tomaz, interfere e 

lamenta o que está ocorrendo com a pobre moça, também acaba aconselhando seu amigo, o pai 

de Rosinha a levá-la para o centro, assim poderia ter mais controle sobre o que estava 

acontecendo com a sua filha. Outro fato que causou reboliço no seringal foi o assassinato do 

tão temido Tomaz: 

[...] Nonato deu com o rabo do olho na faca grande, de cortar pirarucu, que estava em 

cima do balcão. De um pulo, segurou a faca e enfiou até o cabo na barriga de Tomaz. 

Com a fúria do ódio concentrado, Nonato investiu rápido e, escanchando sobre o 

adversário, arrancou a faca e tornou a enfiar duas, três, quatro, seis e oito vezes, ora 

na barriga, ora no peito de Tomaz (POTYGUARA, 2007, p. 208). 
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De manhã, ao deixar a sua filha na escola, Chico Bento fica sabendo que Nonato havia 

matado Tomaz, relataram que tudo foi tão rápido, sem que a vítima pudesse reagir. 

Acompanhando o enterro, ouve comentários que o fato ocorrido tem Rosinha como culpada, se 

ela não houvesse traído seu namorado, não teria acontecido a morte de Tomaz. Homem firme 

em suas palavras, Chico Bento lamenta o fato ocorrido, mas culpa o próprio defunto pela 

desgraça causada a Nonato, a sua namorada muitas vezes foi assediada por Tomaz que acabou 

se entregando, o que fez com que enciumado Nonato desvirtuou-se de seu caminho, se tornando 

em assassino. 

Com o preço da borracha caindo cada vez mais, o coronel resolve não aviar mercadorias 

em quantidades suficientes para os seringueiros, revoltados com essa atitude, eles põem em 

prática um plano de invadir o armazém se caso suas necessidades não fossem atendidas pelo 

coronel. Chefiados por Zé Ambrósio, todos aceitaram reivindicar seus direitos, mesmo sabendo 

do perigo que tinham em enfrentar o tão poderoso Antonio Monteiro. Zé Ambrósio tratou de se 

informar quem tinha saldo, e quem estava negativado também poderia retirar mercadorias, caso 

fossem negados, seria posto em ação o plano de invadir o barracão e retirar os alimentos que 

cada seringueiro necessitava. Tendo o respeito de todos, Chico Bento mesmo não vivendo da 

seringa se compadece com a situação que seus companheiros poderiam passar com a escassez 

de alimentos, demonstra-se preocupado em saber que muitos seringueiros poderiam passar 

fome. 

Por seu caráter leal, sua franqueza rude mais sincera, seu espírito sempre bem- 

humorado, Chico Bento é geralmente estimado no seio da seringueirada. Sentiu-se no 

dever de tentar outra solução para o caso, poupando aqueles amigos e suas famílias 

dos perigos decorrentes de qualquer atitude violenta. 

Chama Zé Ambrósio à parte, perguntou: 

– Cê tá maluco? 

– Maluco nada! – gritou Zé Ambrósio. – Entonce esse coronel quer matar a gente de 

fome, com o armazém cheio de mercadoria? Cê diz isso pruque tá de fora. Não é mais 

seringueiro! 

Sempre calmo, Chico Bento continua argumentando: 

– Reconheço que vocês têm mais gente, mais armas, mais munição. Mas, pode ficar 

certo: o coronel não se entrega. É homem pra morrer lutando. Os soldados são só dois, 

mas atiram bem. Bala não tem endereço. Escuta, Zé Ambrósio: aqui estão vários pais 

de família. Cê já pensou se uma bala, só uma, acerta um homem desses? Já pensou na 

choradeira da viúva e dos filhos órfãos, jogando em cima de você a culpa da morte do 

pai? Pense bem na sua responsabilidade! (POTYGUARA, 2007, p. 232-233). 

 

 
 

A interferência de Chico Bento nas ações planejadas pelos seringueiros foi fundamental 

para evitar uma tragédia, Chico Bento muito estimado por todos, consegue fazer com que Zé 

Ambrósio reflita e compreenda sobre o mal que pode causar para muitas pessoas. Se, de fato, 
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uma bala perdida atingisse alguém, ele poderia se sentir culpado, se caso houvesse o confronto 

e muitos inocentes viessem a falecer. Com prudência ele aceita o conselho de seu amigo Chico 

Bento, autorizando-o a ir conversar com o coronel, na condição de estar presente. 

 
– Meus amigos, apesar de já não trabalhar na seringa, estou com vocês pro que der e 

vier! Mas aconselho calma. Eu e Zé Ambrósio vamos, agora mesmo, conversar com 

o patrão e apresentar as queixas de vocês. Acredito que tudo se resolverá bem. 
Com autoridade de chefe, Zé Ambrósio fez suas recomendações: 

– Resolvi tomá o conseio do Chico Bento, que é nosso amigo. Mas cêis fiquem aqui 

tudo reunido e atento. Ouvindo qualquer tiro, abram fogo cerrado contra o armazém 

(POTYGUARA, 2007, p. 234). 

 
 

Mesmo sem estar trabalhando na seringa, Chico Bento demonstra preocupação com 

todos, se um chefe de família se fere durante um tiroteio, seus filhos ficariam desamparados em 

um ambiente tão difícil de viver como um seringal, se trabalhar consegue comprar alimentos, 

senão fica à mercê da boa vontade de quem se dispõe a ajudar. Por ser um homem de fibra, 

Chico Bento é convidado para trabalhar no seringal substituindo Tomaz, o coronel precisa de 

alguém que restabeleça a ordem em seu seringal e, o cearense, na visão do coronel, é a única 

pessoa que pode fazer com que seu seringal retorne ao que era antes. Ele agradece o apreço que 

o coronel tem por ele, mas não aceita o cargo, antes ocupado pelo seu homem de confiança 

Tomaz. Seu Conrado, assustado, não compreende porque Chico Bento deseja ir embora tão 

rápido. “– O quê! – exclama seu Conrado. – Desertando tão cedo?!... Cadê a coragem do 

nordestino? Tá com medo da Amazônia?” (POTYGUARA, 2007, p. 236). Chico Bento, por 

sua vez, informa que aos quarenta e cinco anos de idade, ainda não encontrou nada que causasse 

medo. “– Ora, seu Conrado! Com quarenta e cinco anos de idade, até hoje, não sei o que é 

medo! A luta contra a mata do seringal não é mais dura do que a luta do que a luta contra a seca 

no Nordeste” (POTYGUARA, 2007, p. 236). Ele deseja ir embora, pois havia perdido dois 

filhos e não gostaria que a última que lhe restava, deixasse-os por morte. Aproveitando a 

oportunidade, informa que sua visita se dava para informar que os seringueiros estavam 

planejando levar mercadoria na força, caso o coronel negasse a eles o fornecimento de 

alimentos. Colérico com tal informação, ele prometeu que não iria atender suas reivindicações 

e contestou, chamando os seringueiros de malandros, ingratos, afirmando que sempre os tratou 

com dignidade e não era justo ser apunhalado pelas costas, afinal comprava suas produções de 

borracha por preço justo, o que fez com que Chico Bento discordasse do coronel. “– Ora, 

coronel!... Com borracha a dez tostões o quilo, mesmo fazendo uma péla por quinzena, que 

diabo pode comprar um seringueiro com cem quilos por mês, fora a quebra? Morre de fome!” 

(POTYGUARA, 2007, p.237). O velho ficou enlouquecido ao ouvir Chico Bento dizer que se 
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eles se revoltassem poderiam levar a mercadoria a força, por um momento o seringalista achou 

que o cearense estava envolvido na trama, pois insistia para que o coronel cedesse à vontade 

dos nordestinos. Podemos observar na fala do coronel Tonico Monteiro o quanto ele é 

autoritário: “– No seringal, quem manda sou eu. Eu só! Aqui, sou delegado, juiz, rei, papa, o 

diabo! Ninguém se meta a besta! Quem faz a lei sou eu; e a lei, aqui, é bala!” (POTYGUARA, 

2007, p. 28). 

– Chico Bento, cê ‘stá me sondando?... Será que anda metendo coisas na cabeça do 

pessoal?... 

Conservando a calma, Chico Bento responde: 

– Coronel, quando eu abandonei a seringa e lhe arrendei uma beira de barranco, deixei 

de ser escravo! Nosso trato tem sido cumprido: paguei meu débito de seringueiro, vivo 

do meu trabalho e nada lhe devo. Portanto, não adianta gritar, porque eu não tenho 

medo de grito! Talvez por ser desabusado e dizer francamente o que sinto, vossemecê 

me julga capaz de ‘meter coisas’ na cabeça do pessoal (POTYGUARA, 2007, p. 237). 

 
 

Vendo o quanto o coronel estava disposto a defender sua propriedade, Chico Bento, com 

muita coragem, informa que estava ali justamente para tentar evitar uma grande tragédia, os 

seringueiros estão todos armados, e mesmo que o coronel reagisse, dificilmente conseguiria 

vencer. Irritado com o que poderia acontecer com a sua propriedade, o coronel saca uma arma 

em direção ao paiol, e o protagonista toma-a imediatamente, pois sabia que havia pessoas presas 

naquele recinto, além do que se ouvissem tiros, os seringueiros iriam reagir, de imediato, pois 

essa era a ordem que haviam recebido de Zé Ambrósio, que chefiava a missão. Tendo 

pendurado o rifle, Chico Bento consegue fazer com que o coronel se acalme, desconfiado de 

que aquela iniciativa de invadir o barracão tinha sido arquitetada pelo cearense, o coronel quer 

saber se ele está a favor dos seringueiros. E este manteve a calma ao afirmar “– Coronel, eu sou 

duma raça de caboclo conhecida em toda a Meruoca e redondeza. Bento de Albuquerque não 

sabe mentir. É como aroeira do sertão: quebra, mas não enverga!” (POTYGUARA, 2007, p. 

239). Ao ver que de fato falava a verdade e preservava pela integridade de todos, o coronel 

entende que atendendo a necessidade de seus trabalhadores seria uma atitude de respeito ao 

próprio Chico Bento que se dispôs a intermediar um possível conflito, pensando no bem da 

coletividade. O coronel os considerava um bando de ingratos, e sabiamente, Chico Bento 

aproveitou o momento e fez algumas ponderações: 

 
– Coronel, antes de julgar os outros, a gente deve se julgar e esgaravatar a 

consciência. Ninguém é ruim por prazer. Até mais fácil ser bom do que mau. Toda 

revolta tem seu quê de razão. No borralho da alma de cada revoltado existe sempre 

uma brasinha de mágoa, quase apagada entre a cinza, ainda quente, de uma injustiça. 

Um dia, a aragem da revolta sopra o borralho, aquele tico de brasa se inflama e vira 

labareda!... 
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– Mas eu sempre fui justo! – responde o coronel. – O que não sou é imbecil pra 

entregar a minha mercadoria à toa! 

– Mas, coronel, esses homens não têm culpa da queda da borracha. Querem trabalhar. 

Precisam dar de comer aos filhos, vestir as mulheres. Estão todos a seu serviço. É 

justo deixar essa gente passar fome? Desesperados, revoltam-se todos: quem tem 

saldo e quem não tem. Isso é humano. Se eu ainda fosse seringueiro, nem vinha aqui 

conversar: tava lá com eles, também de rifle na mão! (POTIGUARA, 2007, p. 240). 

 

 

A citação acima demonstra o quanto Chico Bento é um homem inteligente, corajoso e 

sábio, apresentando argumentos relevantes servindo de base para que o coronel faça reflexões 

profundas acerca das ações impostas aos trabalhadores, homens que só querem trabalhar e ter 

certeza de que não irá faltar alimentos para seu sustento, que às vezes são tratados como pessoas 

insignificantes, desprezados, sem direito a uma vida digna. Devido às argumentações de Chico 

Bento, o coronel compreende que irá atender suas reivindicações, mas com algumas restrições, 

como por exemplo, fornecendo pouco alimento para os que já tem dívida, ademais, exigiu que 

assim que todos fossem aviados teriam que ir imediatamente para seus locais de trabalho, sendo 

que o causador de toda a desordem fosse desligado do seringal. 

Por haver conseguido evitar o conflito e uma possível mortandade, Chico Bento pode 

ser considerado como um herói, o próprio coronel deixa bem claro ao dizer que os seringueiros 

tiveram muita sorte em encontrar um padrinho para interferir nas ações que estavam planejando 

executar, senão muitos poderiam ser mortos. O próprio Paulinho, sobrinho do coronel, por 

confiar em Chico Bento, confessa a intenção de seu tio de trazer capangas para defender sua 

propriedade, pois havia recebido a incumbência de levar uma carta ao prefeito a pedido de seu 

tio solicitando que lhe mandassem homens para lhe ajudar no seringal. 

Percebe-se que a personagem Chico Bento não tem medo de dizer nada para o tão 

temido coronel Tonico, quantas vezes for preciso, pois sem pudor irá enfrentá-lo, sobretudo se 

for para defender alguém ou uma causa que seja para o bem da coletividade, defende que haja 

tranquilidade no seringal. Conta ao coronel o segredo confiado a ele por Paulinho, pedindo que 

ficasse de olho para que nada viesse acontecer com ninguém, sobretudo com seu tio a quem ele 

se preocupava bastante. E, assim, mais uma vez, o coronel demonstra estar correto em suas 

atitudes, o que leva a Chico Bento informá-lo, se caso viesse capangas para “defender” o 

seringal, ele irá ficar do lado dos seringueiros (POTYGUARA, 2007). 

O leitor pode perceber que Chico Bento não nega ajuda a quem precisa, mesmo contra 

a sua vontade ficou cuidando do barracão enquanto seu Conrado levava dona Maroca para se 

tratar em Cruzeiro do Sul. Neste período não deu atenção especial ao seu roçado, com fortes 

chuvas, e com isso toda a sua plantação foi afetada. Ao ver que todo o seu trabalha tinha sido 

perdido, Chico Bento sente-se profundamente triste ao ver que todo o seu esforço havia sido 
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levado pelas águas, estava tão bonito e prometia ser um ano tão próspero, dava prazer em ver o 

milharal e as moitas de feijão. Ele sempre culpa seu Conrado por haver demorado muito em 

Cruzeiro do Sul, como era fiel a sua palavra e não podia abandonar o barracão, e com isso dois 

anos de intenso trabalho se desfez em pouco tempo devido à agressividade das águas. 

Tanto Chico Bento quanto Firmino usam técnicas capazes de ajudar seus companheiros. 

Chico Bento para não ver uma tragédia entre seus amigos e o coronel, intervém e consegue 

evitar que os seringueiros invadam o barracão para retirar alimento. Já Firmino, além de ensinar 

tudo sobre o trabalho para o companheiro Alberto, se preocupa também em explicar que no 

seringal existiam poucas mulheres e algumas casadas, por isso, devia respeitá-las, caso 

contrário poderia se meter em confusão, os maridos eram valentes, qualquer falta de respeito 

poderia desencadear em assassinato. Como podemos observar neste trecho: 

 
– Então aqui não há mulheres? 

Firmino respondeu com a humildade de quem desejava absolvição para a cena 

repugnante da tarde. 

– Não; não há. Para seringueiro sem saldo, não há... 

– Porquê? 

– Porque seu Juca não quer. 

– Ora essa! 

– Seu Juca é quem manda buscar os <<brabos>> ao Ceará e lhes pagam as passagens 

e as comedorias até aqui. Se eles viessem com as mulheres e a filharada, ficavam 

muito caros. E seu Juca não quer isso. O que seu Juca quer é seringueiro sozinho, que 

trabalha muito com a ideia de tirar saldo para ir ver a mulher ou casar lá no Ceará. 
– Ah, já compreendo (CASTRO, 1989, p.102). 

 

 

Firmino o informou que as mulheres que são casadas no seringal são sérias, não há 

mulheres sozinhas, senão os seringueiros em disputa poderiam se matar, conta-lhe um fato 

ocorrido com a morte de João Fernandes que já era seringueiro velho, deixou a sua esposa com 

mais de 70 anos de idade, a viúva não quis se casar e nem manter relações amorosas com outros 

homens, todos os seringueiros do laguinho mantiveram relação sexual, mesmo sem o 

consentimento da viúva, causando a sua morte. Firmino, mais uma vez se solidariza com 

Alberto: 

Quando Alberto terminou e quis auxiliá-lo nos amanhos dos tambaquis, ele opôs-se: 

– Não é preciso. Você não sabe fazer isto. Vá-se deitar, que eu cá me arranjo sozinho. 

E como Alberto insistisse, acrescentou, como um protesto: 

– Você está besta, seu moço! Com essas mãos de doutor! Vá-se deitar, ande, que bem 

precisa! 
Logo mudou de tom: 

– Como seu Balbino não disse nada, eu amanhã lhe acompanho para cortar a sua 

estrada. Depois, vou cortar a minha e você tira sozinho o leite dos seus paus, que não 

tem que saber. 

– Mas, dessa maneira, o Firmino tem o dobro do serviço... 

– Não faz mal! O que eu não quero é discussão com aquele cara de genipapo maduro. 

Quando eu deixar você sozinho na estrada, lhe empresto o meu rifle. 
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– Obrigado, mas não aceito. Para eu ficar com ele, fica o Firmino desarmado... 

– Não pense nisso! Quando um homem tem que morrer, não serve de nada o rifle. 

Depois, eu me escapulia melhor dos Parintintins do que você. 

– Não quero. 

– Tem que quer! Me entregaram vivo seu Alberto e vivo há-de ficar enquanto eu 

puder. 

Alberto vibrou sob o impulso de abraçar o rude invólucro daquele espírito generoso e 

simples, ali no meio duma natureza complexa e impiedosa, que dava aos homens 

constantes exemplos de desumanidade. 
– Obrigado Firmino. – E havia lágrimas na sua voz (CASTRO, 1989, p. 106). 

 
 

Alberto, por ser um homem culto que viveu na Europa, onde participou de movimentos 

sociais em prol de mudanças para o bem comum da sociedade portuguesa, não poderia imaginar 

que dentro da floresta Amazônica, vivendo em um ambiente de constante disputas, pudesse 

encontrar um homem como Firmino que lhe estendeu as mãos, abraçou a sua causa, lhe protegia 

de todos os perigos que a selva oferecia. Além disso, fez seu trabalho para que os homens a 

mando do coronel Juca Tristão não os castigassem e os deixassem sem alimentos, pensava que 

um homem rude, simples, fosse incapaz de tamanha generosidade, chegando ao ponto de ficar 

desarmado para lhe servir o rifle. A emoção foi tanta que Alberto não conseguiu conter as 

lágrimas que escorriam em seu rosto. Nos tempos livres, Firmino ia com Alberto nas festas no 

seringal, pois Firmino gostava muito de dançar. 

 
Alberto compreendeu que Firmino só não fora bailar também para não o deixar 

sozinho. 

- Por que não vai? 

-Depois…. Tenho tempo. E seu Alberto não dança? 

-Eu, não, mas vá você. Por mim, não deixe de ir. 

Pedro Surubi voltou a tocar. 
– Vá, Firmino; vá também. 

– Depois, depois. Por enquanto não tenho vontade (CASTRO, 1989, p.118- 119). 

 
 

Os seringueiros gostavam de festa e, sempre tinha alguém que organizava, passavam a 

noite toda dançando, tomando a “chicha e cachaça” deixando os seringueiros com esperança de 

dias melhores. Enquanto as pessoas dançavam, Firmino ia explicando para Alberto que todas 

as mulheres presentes na festa eram casadas e não se deve mexer, pois seus maridos são 

perigosos. Quanto às festas, era o momento em que: 

 
A lembrança da terra natal se fortalecia, pelos ritmos da música nordestina e seus 

instrumentos, pelas danças, pela brincadeira do boi-bumbá, pelos encontros semanais, 

que possibilitavam as reminiscências da terra distante, de onde a maioria deles tinham 

vindo (GUEDELHA, 2008, p. 37). 
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As festas possibilitavam que aqueles homens tivessem contato com as poucas mulheres 

que haviam no seringal, nesses momentos, “apareciam as poucas mulheres, visão rara nos 

seringais, o que fazia com que os homens ficassem embriagados de lubricidade. Na dança, 

davam um pouco do seu contato e do seu calor perturbante” (GUEDELHA, 2008, p. 37). E 

“Dilatavam-se os olhos masculinos, os lábios entumeciam-se, a lascívia ia em onda alta, 

abrangendo todos os movimentos e emprestando a alguns dos rostos súbita expressão de 

loucura” (CASTRO, 1989, p. 119). Após longa conversa com Alberto, Firmino decide dançar 

um pouco, mas logo se dá por satisfeito, gostava de dançar, mas naquele dia não estava disposto, 

alegou muito cansaço e desejou ir embora. Firmino quando soube que Alberto foi selecionado 

para trabalhar no escritório sentiu-se profundamente triste: 

 
-Agora vão ficar, lá no centro, duas estradas sem seringueiras… Alberto estremeceu. 

Sim, era verdade, dali em diante Firmino seria a única existência humana na claridade 

de Todos-os-Santos. Noites e dias a sós consigo, sepultado na solidão, sem ninguém 

que o distraísse, sem ninguém partilhando a mesma vida, os mesmos perigos, sozinho 

e remoendo sempre os mesmos pensamentos, em condena e persistência de doido 

varrido. 

Tentou consolar Firmino, evitando que o tom das palavras revelasse a sua própria 

dúvida: 

– Certamente seu Juca manda para lá novos seringueiros. Ele não quer, decerto, ter 

as estradas ao abandono... (CASTRO, 1989, p. 139). 

 
 

Observamos uma tristeza de Firmino quando Alberto foi promovido para trabalhar no 

escritório. Ele se sentia sozinho, pensava nas estradas em que percorriam, os perigos que 

corriam na floresta, imaginava os momentos que pescaram juntos, em tudo que ensinou para 

Alberto para extrair do látex. Tudo isso causou em Firmino uma imensa solidão, sem ninguém 

para conversar, para compartilhar a mesma vida e para distrair-se. A partir do momento em que 

começou a trabalhar com Alberto tinha um amigo para dividir as angústias, o local de trabalho 

era muito isolado e dificilmente encontraria uma pessoa dentre os que já habitavam no seringal 

para fazer companhia a ele naquelas brenhas. Na compreensão de Guedelha (2013): 

 
Ali estava uma sociedade rejeitada pela natureza e pela ‘civilização’, na paradoxal 

condição de ‘expatriados dentro da própria pátria’. Foram expurgados de sua terra 

natal, no Nordeste, porque ali representavam uma terrível ameaça. Eram rebotalhos 

das secas que assolaram a região nas últimas décadas do século XIX e início do XX. 

Fugindo da morte que chegava no rastro da seca inclemente, começaram a invadir as 

cidades, que se viram ameaçadas pela presença indesejada daquela gente doente e 

esfaimada. A solução mais viável foi ‘expatriá-los’ para a Amazônia, onde, por sinal, 

era urgente a importação de mão de obra para a extração do látex nos confins da 

floresta. O aumento expressivo da demanda da borracha para uso industrial estava a 

exigir o povoamento das estradas de seringa (GUEDELHA, 2013, p. 248). 
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Mesmo morando em condições precárias, Alberto tinha um sentimento de 

responsabilidade com a barraca por tudo que havia vivido e aprendido naquele local. Alberto 

sentia o seu espírito calmo pela mudança de funções e levava consigo a esperança de dias 

melhores, pois sabia que seu ordenado poderia aumentar o que favorecia com mais rapidez seu 

retorno para Portugal. Devido a sua promoção tornaria cada vez mais distante o elo de amizade 

entre os dois: 

De manhã, muito cedo, Firmino foi o primeiro a levantar-se: 

– Seu Alberto... Seu Alberto... 

– An? 

– São horas... 

– An, muito obrigado. 

– Enquanto você se arranja, eu vou fazer o café. 

Firmino ajudou-o depois, na luz turva do amanhecer, a pôs a mala sobre o boi. E, 

quando tudo ficou pronto, abriu os braços e rompeu a chorar. 

– É para seu bem seu Alberto, mas eu tenho pena de ficar sem você... 

– Também eu, Firmino! – E abraçou-o, confundindo com as dele as suas lágrimas 

fraternas (CASTRO, 1989, p. 140). 

 

 

A relação de amizade entre os dois se deu na convivência da rotina diária. Podemos 

observar que a saída de Alberto de Todos-os-Santos, de certo modo, abalou Firmino, 

principalmente quando pensava nos bons momentos que passaram juntos. E com a saída de 

Alberto do centro, Firmino ficou mais isolado no seringal, sentiu que talvez poderia não 

suportar a solidão. Para ele a sua vida poderia ficar cada vez mais complicada, haja vista que 

sem o companheiro, confidente de seus problemas familiares e pessoais, os dias se tornaram 

mais sufocados. Ambos tiveram uma relação de reciprocidade, é evidente, durante a leitura do 

romance que iria ser difícil para Alberto mudar de ocupação, o que estava em jogo era o desejo 

que tinham de se libertar do seu Juca Tristão, que os traziam aprisionados no “Paraíso”, 

deixando de trabalharem juntos, possivelmente tornaria mais difícil arquitetar um plano para se 

libertarem. 

Ao ler os romances de José Potyguara e Ferreira de Castro, percebe-se a dificuldade que 

os trabalhadores do seringal passavam, porém para a família de Chico Bento o sofrimento foi 

ainda maior, devido a morte de seus filhos. 

 
Chico Bento entra no quarto e encontra a mulher chorando, abraçada à filha: 

– A febre tá aumentando! – diz ela, muito aflita. 

O caboclo contempla aquele rosto pálido, a boca entreaberta pela respiração ofegante, 

os olhos fitos nele como a implorar socorro. E um pensamento triste contrai-lhe as 

feições: ‘E se ela morrer?’. O amor paterno logo reage, à simples possibilidade de 

perder a filha que lhe resta: ‘Não! Esta será salva!’, jura ele a si mesmo. 
Imediatamente, comunica à mulher sua busca resolução: 
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– Quer saber, Maria? Arruma nossa roupa nos baús e vamos embora daqui, hoje 

mesmo! 
Antes o olhar espantado da esposa, ele acrescenta, em tom resoluto: 

– Tou falando sério! Tudo que era nosso a alagação levou. Continuar aqui, pra quê? 

Vamos, ao menos, salvar nossa filha. Em Cruzeiro do Sul tem médico, doutor de 

verdade! Depois que a menina melhorar, a gente segue pro Ceará. A economia que 

tenho aí dá pras passagens. O resto... Deus dará! Com bom inverno no sertão, e a 

coragem que não me falta, vive-se lá melhor do que aqui (POTYGUARA, 2007, p. 

276). 

 
 

Como vimos na citação acima, Chico Bento é um homem bastante dedicado e 

compromissado, sobretudo com a sua família, não se prende a nada, confia em Deus, tem fé e 

esperança de que tudo irá se resolver, em breve as coisas voltarão ao normal. Não perdendo 

tempo, pega sua família e embarca em direção a cidade de Cruzeiro do Sul, nada adianta mais 

viver naquele lugar, havia perdido toda a sua plantação na enchente, só lhe interessava salvar 

seu maior tesouro, Maria do Carmo. No romance, não está claro se Firmino consegue regressar 

para o sertão nordestino. Já Chico Bento, vendo a sua filha passando mal, decide ir embora. 

Lançando um olhar de adeus à barraquinha que fizera com tanto amor, eles embarcam com 

novas perspectivas de dias melhores. 

 
Enquanto rema, Chico Bento pensa na ironia do destino. Expulso do Nordeste pela 

seca emigrou para o Acre. Agora, é o excesso de água que o expulsa do Acre!... Perdeu 

tudo que tinha, mas não desespera. Sofre em silêncio, sem uma imprecação nem uma 

queixa, com a resignada coragem da raça nordestina. Só se conforma em perder a 

filha. Na ânsia de salvar sua querida Maria do Carmo, tem vontade de voar. Impelida 

pela força de seu remo, a canoa desliza, veloz, ao fio da correnteza (POTYGUARA, 

2007, p. 277). 

 
 

Observa-se que é possível que o leitor reflita com a personagem Chico Bento a ironia 

que é o destino. Ele foi expulso do Ceará para o Acre devido à seca que castigava sua plantação, 

após tantos anos vivendo na floresta amazônica é expulso pelo excesso de água que devastou 

todo o seu roçado. Ele fica apavorado ao ver que a enchente havia levado o barracão e algumas 

casas ao entorno, não acreditando no que seus olhos veem. O leitor é levado também a imaginar 

os detalhes que a natureza apresenta, a fúria das águas destruindo tudo por onde passa, os 

barrancos dos rios caindo, os balseiros, pedaços de telhas, assoalho das casas tombadas, quase 

todo o seringal foi destruído pelas terras caídas. 

Chico Bento vai ao chalé se despedir, encontra Rosinha, conversam muito e a chama 

para ir embora com eles para o Ceará, por ser um homem muito confiável, ela confessa a ele 

que não tem mais esperanças de que sua vida irá mudar, sua grande paixão, o sobrinho do 

coronel, fez dela em uma única noite a mulher mais feliz. “Reconhecendo sua triste condição, 
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Rosinha nunca tivera coragem de falar a ninguém a respeito desse amor, nascido de repente, 

entre os sonhos de uma noite, e que crescera e enraizara como ideia fixa” (POTYGUARA, 

2007, p. 283). Ela não se prostitui por prazer, por necessidade era mulher de qualquer homem, 

para não ver sua mãe passar fome se prostituía, não tinha direito de escolher algo melhor. Ela 

própria não compreendia por que amou loucamente em uma só noite, mesmo depois de ter 

conhecido tantos homens. Chico Bento insiste para que ela vá com ele e a esposa para o Ceará, 

a moça agradece, porém, deseja ficar, para cuidar do velho coronel que perdeu tudo e precisa 

de ajuda. Restando apenas a solidão com a companhia da mãe cega e do Coronel Antonio 

Monteiro, um homem que tinha como características o machismo e a maldade. Coronel Tonico 

deixava os seringueiros passarem fome, e não media esforços para tratar com indiferença seus 

trabalhadores e conservar sua fortuna, mesmo que para isso custasse a vida dos pobres 

nordestinos que sonhavam em voltar para sua terra de origem. No romance, o personagem 

Antonio Monteiro, pelos seus atos de crueldade, torna-se doente e inválido, necessitando da 

ajuda de todos para realizar suas atividades. Chico Bento, esmorece ao ouvir todo o relato de 

Rosinha, presa a tudo que já viveu e aconteceu em sua vida. “Rosinha tá mudada. É outra muito 

diferente. Dá até pena ver lágrima naqueles olhos, que não nasceram pra chorar. Agora, 

desiludida, sem esperança, largada da vida... largada de tudo... Rosinha é só tristeza... Aquela 

menina alegre sumiu na ‘terra-caída’ da desilusão” (POTYGUARA, 2007, p. 285). 

 
Habituado à luta contra a natureza no sertão estorricado do Nordeste, com a coragem 

que Deus lhe deu, Chico Bento enfrentou nova luta contra a selva amazônica. 

Resignado, viu uma filha morrer de febre e o caçula ser devorado por uma onça. 

Mudou-se para a margem do Juruá e, depois de dois anos de trabalho, vem a alagação 

e leva seu roçado, sua vazante, seus animais. Nunca esmoreceu! Mas, pela primeira 

vez, sente abalar sua fortaleza de ânimo diante daquele espetáculo de ruínas. De 

repente, lembra-se da filha enferma e seus olhos se umedecem. ― Que é isso, 

caboclo?!..., diz ele consigo mesmo. ― Bento Albuquerque é esteio de aroeira! Tem 

de resistir à tempestade! (POTYGUARA, 2007, p. 285). 

 
 

José Potyguara demonstra nessa passagem a força das águas e a resistência do homem 

com a natureza. Chico Bento foi expulso do sertão nordestino, mais tarde expulso da floresta 

Amazônica, ainda assim, não esmorece, vendo aquela destruição provocada pelas fortes 

enchentes do Rio Juruá. Ele é firme como um esteio de aroeira, se referindo a uma espécie de 

árvore natural do Nordeste, do Sul, Sudeste e Centro Sul do Brasil, por causa da consistência e 

estabilidade, assim como esta árvore tem resistência para suportar todas as tempestades que 

possam surgir em sua vida. A ficção de Potyguara dentro desse contexto apresenta a região 

local, sobretudo do vale do Juruá, destacando o rio como um elemento de estímulo, capaz de 
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modificar o caminho, a vida e o destino das personagens desse romance. É uma luta constante 

pelo poder, pela vida, pela disputa e resistência, já que por esse rio navegaram os exploradores 

em busca de terra e assegurando sua riqueza. 

Em ambos os romances, é possível que o leitor perceba visivelmente os problemas 

sociais, considerando que as personagens representam a massa humana marginalizada e 

explorada pelos coronéis que exploravam a borracha na Amazônia brasileira, que ocorreu no 

final do século XIX e início do século XX. Dessa forma, Potyguara e Ferreira de Castro 

conseguem através da ficção evidenciar as mudanças ocorridas naquela sociedade frágil. Sem 

nenhuma garantia que assegurasse os direitos trabalhistas dos seringueiros, as pessoas que lá 

habitavam viviam à mercê das injustiças e desigualdades sociais praticadas pelos proprietários 

de seringais. Com estas obras, é possível que o leitor conheça como eram as condições de 

trabalho dos seringueiros que arriscavam a vida com a intenção de melhorar a sua vida e de 

seus familiares. Em A Selva, de Ferreira de Castro, Firmino, assim como Chico Bento, também 

deseja retornar para o Ceará, isso fez com que surgisse a necessidade de fugir e pôs em prática 

um plano de fuga, para isso contou com a ajuda de Alberto. O amigo português que foi tão 

beneficiado pelas atitudes generosas de Firmino, ajudou o nordestino a fugir, ele desejava 

abandonar o seringal e retornar para o Ceará. Firmino por considerar Alberto seu amigo e 

sabendo que um pedido feito a ele não será negado, o procura: 

 
No domingo, Firmino apresentou-se mais cedo, enfiou a cabeça no escritório e, ao 

certificar-se da ausência do guarda-livros, chamou em voz baixa e tímida: 
– Seu Alberto... Seu Alberto... 

– Ah, é o Firmino! Como vai? – E vendo a tristeza da sua expressão: – Que lhe 

aconteceu? 

– Nada, seu Alberto. Você está mesmo bom? 

– Cá vou indo, E o Firmino? 

– Eu... Assim, assim... Queria conversar com o seu Alberto... 

– Diga! Diga! 

– Queria falar em particular... 

Alberto insistiu: 

– Sucedeu-lhe alguma coisa? 

Firmino não respondeu. (CASTRO, 1989, p. 185). 

 
 

Firmino, sabendo da amizade que tem com Alberto, procurou-lhe para que o amigo o 

ajudasse a fugir do seringal, não aguentava mais a solidão e a incerteza do pagamento da sua 

dívida, e essa situação ia o deixando cada vez mais angustiado, preso ao sistema de aviamento, 

sem saldo, com o preço da borracha despencando sempre, não via como voltar para o Ceará, a 

menos se fugisse daquele inferno, onde vivia aprisionado pelas regras impostas pelo poderoso 

Juca Tristão. Alberto o conhecia muito bem e, logo notou que o desejo do amigo de conversar 
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com ele não seria nada bom, deveria estar passando por algum problema ou poderia estar 

arquitetando algum plano, Firmino expôs seu plano de fuga e disse que precisava contar com a 

ajuda de Alberto, caso não viesse causar problemas para ele, queria fugir do seringal, mas não 

gostaria de prejudicar o amigo. Alberto não hesitou, aquele homem que estava ali à sua frente 

não poderia ter seu pedido de ajuda negado, sempre o ajudou em todos os momentos, então não 

poderia negar a ele o desejo de se livrar das garras daquela gente perversa. Após uma longa 

conversa sobre a fuga de Firmino, ambos decidem a melhor forma do nordestino abandonar o 

cativeiro. Firmino fugiu, mas não foi por muito tempo, Tiago vinha correndo anunciando que 

os homens estavam de volta. “<<Vêm aí os home>>, <<Vêm aí os home>> – e foi alarmar o 

barracão inteiro com a notícia” (CASTRO, 1989, p. 205). Se o seringueiro fugisse devendo o 

patrão ele tinha “amplos poderes sobre eles, inclusive de caçá-los em fuga e recebê-los de volta 

com auxílio do poder público” (LIMA, 2009, p. 35). 

 

O minguado dinheiro que o agenciador deixara para a alimentação da família do 

agenciado, o alto preço da passagem e a alimentação que este consumia ao longo da 

longa viagem de navio eram os primeiros elos de uma corrente que só tenderia a 

crescer, prendendo-o e escravizando-o. A descoberta do engodo faz com que os 

retirantes arquitetem projetos de fuga ao chegarem a Belém. E fugir é tudo que 

desejam, a fim de se libertarem da armadilha (GUEDELHA, 2008, p. 29). 

 
 

Alberto sabendo do retorno dos fugitivos pensa no que pode suceder com o seu amigo 

Firmino, sabia que o coronel não aliviava a pele dos que deixassem a sua propriedade sem seu 

consentimento, e viu quando todos eles seguiam os passos de Alexandrino. 

 
De novo todos eles se puseram em marcha, seguindo os passos de Alexandrino. Iam 

rente à varanda, pelo lado de baixo, e ao passarem sob o lugar onde Alberto se 

encontrava debruçado, Firmino ergueu para ele os olhos. O que diziam, não o soube 

Alberto, porque os seu embaciaram-se repentinamente. E quando pôde dominar-se, já 

o grupo entrava, lá ao fundo, no velho barracão onde era costume guardarem-se as 

bolas de borracha destinadas aos ricos negociantes de Manaus ou de Belém 

(CASTRO, 1989, p. 206). 

 
 

Ao ver Firmino passar, Alberto enche os olhos de lágrimas sentindo muita pena do que 

poderia acontecer com o amigo e também sobre a sua situação, se caso Firmino não suportasse 

as torturas e dissesse quem havia lhe emprestado a lima para serrar a corrente, sua situação 

poderia piorar e o desejo de voltar para Portugal poderia não se realizar. Quando soube que os 

seringueiros fugitivos estavam presos e apanhando com um peixe boi, ficou bastante irritado, 

sem poder fazer nada para tirá-los daquela situação, pensou em Firmino, no sofrimento que 

estava passando por não ter dado certo seu plano de fuga, oito dias sem se alimentar, sendo 
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torturado, se tivesse pelo menos se alimentado seria menos doloroso. Alberto, não se 

conformava em nada poder fazer para livrar o amigo do cativeiro. Firmino demonstrou muita 

lealdade ao amigo português, mesmo sendo torturado se manteve em silêncio, nada falou sobre 

quem tinha lhe ajudado a fugir, permaneceu fiel a amizade que conquistou com Alberto no 

tempo em que juntos em Todos-os-Santos. 

Através da produção artística, Ana Pizarro (2012) demonstra como a vida no seringal 

era difícil, um ambiente hostil, que fez com que os seringueiros submissos ao sistema colonial 

pudessem expressar através de um poema o desejo de retornar para casa. 

 
Vou-me embora 

pra minha terra natal. 

Diabo leve a seringa 

e o dono do seringal. 

Nesta terra de miséria, 

de riqueza apregoada, 

que parece ser mentira 

de uma rude caçoada, 

e não quero mais viver 

vou tocando minha retirada. 

De carne velha inda levo 

minha barriga inflamada 

de gordas só levo as pernas, 

de uma moléstia malvada; dinheiro... nem um vintém 

só levo conta... e mais nada. 

Adeus, oh! Terra de lama! 

Vou plantar meus jerimuns, 

dos veados ver a cama 

e os despertar dos anuns, 

viver com minha Joana, 

sem ferrão dos piuns. 
(PIZARRO, 2012, p. 153-154). 

 
 

As primeiras estrofes demonstram o desejo do seringueiro de ir embora para a sua terra 

natal. Reflete sobre a vida difícil que vivia no seringal, o sonho de enriquecer, o Eldorado 

prometido pelos recrutadores que iam ao Nordeste convencê-los não se concretizou. O 

seringueiro relata sobre as promessas dos seringalistas de muita fartura, bom emprego e 

acúmulo de riquezas em pouco tempo. Entretanto, encontrando-se na floresta a realidade era 

completamente diferente do que havia sido prometido. Talvez de onde vinha não fosse tão ruim 

como no seringal, que na visão dele foi uma terra de miséria. Na terceira estrofe o nordestino 

fala sobre a realidade vivida na selva, chegou novo, com saúde, com expectativa de retornar 

rico para sua terra natal, porém volta cansado, velho, doente, sem dinheiro e com muitas dívidas, 

sem nenhuma certeza de que irá pagar. Já na quarta estrofe, o seringueiro se despede da 

Amazônia e a considera como “Terra de lama”. Essa afirmação possibilita inferir que o tempo 
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em que ele trabalhou no seringal foi muito ruim, não acrescentou nada em sua vida. Apesar de 

velho e com a saúde debilitada, ainda tem esperança de voltar para o Nordeste, trabalhar na 

agricultura e reconstruir a vida com a sua família. 

Como podemos observar, a literatura é um instrumento importante na vida da maioria 

dos imigrantes que não tinham voz para denunciar as mazelas e maus tratos impostos pelos 

seringalistas. A experiência de viver longe de casa fez com que muitos deles compreendessem 

a importância de viver em família, pois a vida na floresta deixou alguns deles com sérios 

problemas de saúde. A busca pelo Eldorado, pelo Paraíso Tropical, enfim, várias são as 

nomenclaturas referentes à região amazônica, que evidenciam a visão limitadora que muitos 

tinham dessa região que faz parte do norte do Brasil tornou-se conflituosa. Uma região 

desconhecida por muitos brasileiros, que era representada pela seringa, uma das fontes de 

riqueza da Amazônia, fez muitos deles perderem a vontade de viver, e muitos revoltados com 

a forma de exploração por parte dos donos de seringais acabaram retornando para sua terra 

natal, sem nenhum desejo de um dia voltar a trabalhar nos seringais. Para tanto, a Amazônia é 

uma construção discursiva e sua representatividade é constituída a partir de um imaginário do 

olhar do outro, sobretudo do colonizador que fez o imigrante acreditar que nessa região todos 

os seus desejos seriam alcançados, e atravessa os séculos até os dias de hoje, pois ainda existem 

expedições de aventureiros que percorrem a região amazônica em busca de enriquecimento 

fácil (PIZARRO, 2012). 

No romance A Selva, de Ferreira de Castro, o autor quase não menciona sobre os 

indígenas, e o breve comentário que faz é através da fala de Firmino, pelo qual o leitor toma 

conhecimento de como eles agiam. No diálogo que estabelece com Alberto, o seringueiro 

nordestino diz o que sabe sobre os Parintintins, segundo Firmino, eles vinham constantemente 

ao seringal, matar trabalhadores e levavam apenas a cabeça para utilizarem nos rituais em sua 

maloca. Se não encontrassem, destruíam a plantação, devastavam tudo o que os seringueiros 

tinham plantado (GUEDELHA, 2008). Firmino explica para Alberto que houve um momento 

em que os indígenas visitavam a região de Todos-os-Santos frequentemente, e por isso “um 

homem tinha que andar sempre um olho à frente e outro atrás” (CASTRO, 1989, p. 78). E 

continua a explicar: 

A estrada que você vai cortar era do Feliciano. O mês passado os índios vieram ao 

centro e levaram a cabeça dele. É por isso que a estrada está sem freguês e você vai 

para ela. E aqui há uns quinze dias foi um estrago em Popunhas. Os parintintins 

chegaram e, como não tinha cabeça para cortar, foram à roça e quebraram tudo. 

Parintintim é bicho danado! Quando a água baixa, no verão, só ficam na taba as 

mulheres, as crianças, a velhada e o tuxaua que é o chefe deles. Os outros vêm por aí 

fora. Fazem tapiris, que são duas folhas de ubim em cima de quatro paus nas margens 
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dos igarapés e ali dormem e comem, enquanto não chegam ao centro onde estão os 

civilizados. Se diz – não sei – que vêm também algumas mulheres e alguns 

‘curumins’, trazendo às costas um jamaxi com as frechas. Eles põem o dedo grande 

do pé na ponta do arco e vão esticando a corda e frechando até dar cabo dum homem... 

Às vezes o filho do tuxaua vem para aprender a ser valente e herdar um capacete de 

penas (CASTRO, 1989, p. 78). 

 
 

Firmino compreendia que os seringueiros precisavam se armar com rifles, prevenir-se. 

Se caso houvesse um confronto que não fosse possível evitar, deveria matar o “chefe do 

batalhão”, e dessa forma os indígenas abandonavam a luta. Mas, eles não são de brincadeira e 

quando aparecem, é em busca de cabeça de homem: “Quando não tem cabeça de civilizado para 

dançar, vêm buscar uma [...] quando não há cabeça de homem, levam cabeça de criança, de 

cachorro e de gato, de tudo que aparece. Deitam logo fogo à barraca e arrasam a mandioca e o 

canavial. Não podem ver um civilizado[...]” (CASTRO, 1989, p. 88). 

Firmino ao ser questionado por Alberto acerca do motivo dessa ferocidade dos indígenas 

a respeito dos “civilizados”, explica que “porque os homens civilizados tomaram conta da terra 

deles. Isto aqui, antes de ser dos bolivianos que deixaram o seringal a seu Juca, era dos 

parintintins” (CASTRO, 1989, p. 88). Nesse trecho, Firmino dá a entender que a perversidade 

dos indígenas em relação aos considerados brancos foi provocada pela apropriação de suas 

terras e da violência dos invasores. Percebe-se que Firmino tem uma ideia preconceituosa em 

relação aos indígenas, como podemos observar nesse trecho: “Aquilo é bicho que só deixará de 

ser ruim quando desaparecer. Eu, se encontro algum, mato-o logo! Estar com palavras boas 

para eles levarem a minha cabeça, não é comigo!” (CASTRO, 1979, p. 88). Dessa forma, é que 

normalmente havia enfrentamentos entre indígenas, como o assassinato do seringueiro 

Procópio e dos outros seringueiros que se vingaram, matando o cacique. Eles queriam encontrar 

alguma forma de exterminar aqueles “bichos” (GUEDELHA, 2008). 

Em Terra Caída, os indígenas quase não são mencionados e quando aparecem são 

apresentados como ameaçadores, como seres da selva, “selvagens” e “primitivos”, “sem 

cultura”, corroborando sua visão daquilo que era agravante na vida de seus personagens no 

interior do seringal, perigosos, sobretudo, para as mulheres, como por exemplo, quando o autor 

expõe que “seria uma imprudência deixar as mulheres sozinhas naquele ermo de floresta de 

onças e de índios” (POTYGUARA, 2007, 17). Observa-se que existe preconceito com os 

indígenas, eles são comparados a animais ferozes que a qualquer momento podem devorar o 

ser humano. Esse estereótipo em relação aos indígenas ainda está presente nos dias atuais, 

diversas comunidades indígenas sofrem preconceitos, não só pela sociedade, mas também pelo 

poder público que não asseguram seus direitos previstos em leis. É importante repensar as 
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práticas criminosas que esses povos foram submetidos no passado para que não se repita no 

presente. Infelizmente, ainda na contemporaneidade, muitos são vitimados em universidades 

públicas e privadas, que às vezes recebem indígenas para estudarem, porque são obrigados por 

lei e não por considerarem capazes como os homens considerados “brancos”. Em outro trecho 

do romance estudado, notamos que o coronel Tonico Monteiro ampliou suas terras eliminando 

vários indígenas: “Moço, audacioso e sem escrúpulos, aos poucos ele foi ampliando o 

seringalete, comprando pedaços das propriedades vizinhas e estendendo-se para o interior, 

mediante usurpação de enormes trechos conquistados à bala, em sanguinárias correrias contra 

as tribos de índios” (POTYGUARA, 2007, p. 27). 

Outro momento preconceituoso no romance está ligado a forma como a indígena era 

tratada, sendo que ela ajudava nas tarefas da casa, porém não deram a ela um nome, 

simplesmente a chamava de índia domesticada. O processo de domesticar a indígena, 

provavelmente, fez com que ela deixasse de praticar seus hábitos culturais, suas práticas 

religiosas, suas crenças, entre outros. 

Com esta análise podemos afirmar que as obras A Selva, de Ferreira de Castro, e Terra 

Caída, de José Potyguara, têm uma visão de crítica e denúncia social, apresentando as 

adversidades e os sofrimentos dos cidadãos que habitam na Amazônia. Esses autores 

escreveram esses romances em épocas distintas e narraram contextos semelhantes da história 

dessa região. Os textos desses autores apresentam uma visão realista e documental, existe neles 

um desejo de apresentar a verdade para o leitor, os dois autores atuam de forma semelhante de 

configurar o universo amazônico e indivíduos que lá habitam. Nos dois romances os povos 

locais do espaço amazônico são caracterizados como brutais, desumanos, vivem em um mundo 

que causa sofrimento para quem vem de fora, sobretudo para os pobres nordestinos iludidos 

pelas promessas de enriquecimento rápido. 

Em relação ao espaço, o destaque é dado em A Selva, nas narrativas o universo urbano 

aparece pouco. Márcio Souza salienta que, “É assombroso que Ferreira de Castro não tenha se 

preocupado em dizer alguma coisa sobre a inquietude da cidade. Manaus, no romance aparece 

como uma meta fabulosa, mitificada pelo sonho dos seringueiros como uma promessa quase 

impossível” (SOUZA, 1977, p. 126). Neste sentido, então, é a floresta misteriosa que se destaca 

como perversa, habitada por povos bárbaros, caracterizando um espaço impróprio para viver e 

os imigrantes sempre com um desejo constante de voltar para sua terra natal. As narrativas 

demonstram uma delimitação entre os considerados civilizados, que vêm de fora, e os brutos, 

os indígenas e habitantes locais. Construindo uma ideia homogeneizante do ambiente 

amazônico. 
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Os dois autores demonstram que a ocupação da Amazônia se deu sem planejamento, 

não houve preocupação em assegurar a integridade dos trabalhadores, o objetivo dos 

colonizadores exploradores do látex era retirar as riquezas da natureza, ninguém queria viver 

por muitos anos na selva, havia sempre o desejo de retornar ao seu lugar de origem. Os 

romances apresentam um espaço dominado pelo sofrimento e pela devastação dos seres 

humanos, os autores também mostram a imagem do “Eldorado e do Inferno” amazônico. As 

narrativas deixam claro que existe um cenário de mazela, de opressão e de aprisionamento dos 

seringueiros, eles eram semiescravizados pelos colonizadores relacionados à economia 

extrativista. Sobre isso, Ana Pizarro diz que “o enganche dos trabalhadores foi sustentado pela 

opressão, usura, engano e escravidão” (PIZARRO, 2012, p. 116). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Como já dissemos no decorrer do nosso trabalho, nosso objeto de análise foram dois 

romances, um da literatura portuguesa, intitulado de A Selva, de Ferreira de Castro e outro Terra 

Caída, de José Potyguara, autor da literatura brasileira. Tendo em vista as possibilidades de 

análises que as obras citadas oferecem aqui, analisamos os diversos diálogos ocorridos dentro 

dos seringais dos coronéis Monteiro e do Juca Tristão, com as personagens Firmino e Chico 

Bento, baseamos nas falas de cada uma dessas personagem e comparar o modo de agir, de 

pensar, a generosidade e a forma de tratamento que eles tinham com seus companheiros no 

seringal. 

As duas obras citadas contribuem para a formação do pensamento crítico de pessoas que 

não tinham conhecimento de como viviam e eram tratados os seringueiros que se arriscavam 

na floresta amazônica brasileira. Esta floresta, uma das mais ricas biodiversidades do mundo, 

objeto de estudo de diversas áreas científicas, ainda é vista por muitos como um lugar selvagem, 

de pessoas inferiores, sem conhecimento, um lugar inapropriado para habitar. Por mais que as 

histórias narradas nos romances sejam fictícias, servem para compreendermos como de fato era 

a vida dos que arriscam na floresta para poder dar um pouco de dignidade para a sua família. O 

contato com a literatura é relevante para entendermos as visões que o outro tem sobre a região 

Amazônica e de seus habitantes, por mais que essa região seja conhecida mundialmente, 

existem preconceitos com quem nasceram e habitam a região e por fazer parte do Norte do 

Brasil, considerado por muitos como um lugar de pessoas rudes, embrutecidas, incapazes de 

produzir conhecimento, tal como os que nasceram nos estados do sul e do sudeste e, sobretudo 

em países europeus. 

Lendo as obras, observamos que tanto Ferreira de castro como José Potyguara eram 

homens esclarecidos e conhecedores das dificuldades e desafios que a natureza da região 

Amazônica exigia de quem ariscava desbravá-la, os autores sabiamente demonstraram como se 

deu o processo de ocupação, os desejos, os anseios dos migrantes que vieram do Nordeste 

brasileiro em busca de riquezas e de melhor qualidade de viva. No decorrer do nosso trabalho 

descrevemos os deslumbramentos que os seringueiros tiveram ao vivenciar os mistérios 

proporcionados pela floresta Amazônica, que para eles, em alguns momentos parecia estar no 

paraíso, em outros tinham a impressão de que estavam vivendo no inferno. 

Nos romances A Selva e Terra Caída, os autores demonstraram com propriedade 

algumas ocorrências que aconteceram durante o ciclo de extração e produção do látex, nos 

mostrando como homens e mulheres viviam na floresta em condições sub-humana. Desta 
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forma, as obras permitiram-nos compreender os motivos que os migrantes nordestinos vieram 

para a Amazônia, como funcionava o poder dos seringalistas, como era a Amazônia no século 

XIX, além do processo de colonização representado pela ficção literária na floresta Amazônica. 

As temáticas abordadas em nosso trabalho fortalecem a concepção de que a Amazônia 

desperta ambição de diversas pessoas do mundo, que os projetos desenvolvidos na região 

baseados na ideia de enriquecimento fácil, acabam prejudicando os interesses das populações 

locais, produzindo misérias ,como, por exemplo, a construção hidrelétrica de Belo Monte em 

Altamira no estado do Pará que deixam marcas de ruínas para a população da região, sobretudo 

para as comunidades indígenas, para os povos ribeirinhos que passam a ter sua rotina 

modificada por conta de ações que só visam lucros e não pensam em executar projetos sociais 

que possam melhorar a vida de quem habita a região afetada, e não somente atender os 

interesses de grupos hegemônicos do Brasil e de outros países. 

Com base em projetos similares no passado, observa-se que ainda nos dias atuais, 

projetos como a construção de hidrelétrica causam conflitos e potencializam o desmatamento, 

a violência contra comunidades indígenas, bem como dos povos ribeirinhos tradicionais, trazem 

doenças contagiosas, causa perda de valores culturais e tradicionais da população. 

Compreendemos que para haver desenvolvimento em diversas áreas é preciso que sejam criados 

e realizados projetos, mas compreendemos também que é relevante que os gestores públicos 

criam leis que assegurem as comunidades que serão afetadas pelos grandes projetos que causam 

danos para a natureza e consequentemente a população que tenham assistência tanto do governo 

como da iniciativa privada que executa os projetos para que no futuro não tenham que passar 

por dificuldades por conta de ações planejada para enriquecer cada vez mais os grades 

empresas. 

As obras analisadas, possibilitam compreender discursos históricos que ainda nos dias 

atuais marcam muitos sujeitos que vivem na região amazônica. Acreditamos ter contribuído 

para ampliar sobre os processos identitários, de movência, migração e deslocamentos que 

ocorreram no Brasil com a vinda de nordestinos para trabalhar na Amazônia na coleta do látex, 

produto que serve para produzir borracha. Acreditamos ter também contribuído para que a 

Amazônia seja vista por outros olhares e perspectivas diferentes das versões de quem ver essa 

região de fora, sem de fato conhecer como vivem as pessoas que moram na Amazônia. 

Entendemos que é necessário ampliar o conhecimento que se tem sobre a Amazônia. Essa 

região tem culturas, crenças, costumes e pessoas que precisam ser respeitadas e valorizadas. 

Ana Pizarro, assim como Neide Gondim, argumentam que a Amazônia foi inventada. Ao 

analisarmos os romances, ambientados na Amazônia, sobretudo A Selva, que foi produzido 
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com base na vivência de Ferreira de Castro na Amazônia brasileira, pode servir para refletirmos 

como os discursos e as imagens são produzidas e ajudará a formar os processos de identificação 

dessa região. Em Terra Caída, José Potyguara, em sua ficção literária, apresenta com 

propriedade alguns casos durante o segundo ciclo de extração e produção do látex, 

demonstrando como homens, mulheres e natureza se enfrentavam no cotidiano, porém ao 

mesmo tempo estavam extremamente ligados, eram subordinados à mesma lei e norma da 

floresta imposta pelos donos de seringal. O romance nos permitiu fazer reflexões sobre a 

condição de vida do povo do Nordeste, como as mulheres eram idealizadas, estereotipadas, 

como funcionava o poder do dono do seringal, a situação da Amazônia do século XIX, o 

processo de colonização retratado na ficção literária no cenário amazônico. Nesse ambiente, os 

seringueiros foram reinventando-se o modo de viver na floresta, não aceitando alguns padrões 

impostos pelos proprietários dos seringais, por vezes, assumindo papeis informais, mas sabendo 

que estavam sendo enganados. Esses romances foram analisados a partir da perspectiva dos 

estudos culturais pós-modernos, observando a relação do homem com a natureza, com o meio 

ambiente e com a cultura ao qual os sujeitos estão inseridos. 

Os conflitos apresentados nas obras e vivenciados pelos personagens Firmino e Chico 

Bento possibilitam ao leitor conhecer como se dá a relação do homem com a natureza, a forma 

de explorarão que os seringueiros sofriam pelos seringalistas que são marcados por serem 

autoritários como, por exemplo, Juca Tristão, em A Selva, cria as leis que serão obedecidas no 

seringal, ele que só pensa em obter lucros e ignora que os trabalhadores do seringal precisam 

ser tratados com dignidade. O sistema de aviamento, fez com que os trabalhadores nunca 

conseguissem pagar suas contas, impossibilitando o retorno para sua terra natal, esse sistema 

deixava cada vez mais os seringalistas ricos. José Potyguara e Ferreira de Castro demonstraram 

uma capacidade em criar histórias e personagens representando a realidade, dando aos seus 

leitores a sensação de que estão observando o cenário, sentindo-se inserido no enredo, fazendo 

com que os leitores contemplem a leitura como se estivesse dialogando com os personagens. 

A abordagem que Ferreira de Castro demonstra que são os problemas sociais, a realidade 

e o modo como os seringueiros viviam na floresta amazônica, ele vivenciou a experiência da 

exploração da borracha, às margens do rio Madeira entre os anos de 1911 e 1916. O autor 

presenciou os dramas que os nordestinos passaram quando vieram para a Amazônia em 1898, 

em decorrência da seca, vinham em busca de condições de vida melhor. Questões ambientais, 

sociais, culturais sempre foram e ainda são campos de pesquisa de estudiosos de diversas áreas, 

buscando compreender a identidade da região amazônica, através da literatura. A Selva de 

Ferreira de castro pode ser configurada como um diário da vida do autor, ele registrou sua 
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experiência detalhadamente e o que pensa sobe a região. Observa-se que esses romances servem 

como fonte de pesquisa para quem pretende conhecer como funciona a exploração da borracha 

na Amazônia e como era a realidade dos trabalhadores nos seringais, seja nos aspectos, cultural, 

psicológico, ambiental e econômico. As obras demonstram que os homens viajaram em navios 

como se fossem mercadorias, eles se resignavam a tantos sofrimentos, muitas vezes foram 

obrigados a cometerem crimes, estupros, e tantos outros. 

As narrativas de Ferreira de Castro e de José Potyguara ajudam a compreender os 

processos, os motivos que incentivaram a migração de nordestinos para a Amazônia brasileira. 

Os teóricos que serviram de base para sustentar nossa análise, nos ajudaram a compreender os 

fenômenos migratórios, os deslocamentos, que são visíveis nas falas das personagens Firmino 

e Chico Bento, eles argumentam o que os levaram a migrar para o norte para trabalhar na 

extração de látex na Amazônia. Com este trabalho demonstramos que o sonho de riqueza e de 

voltar para o Nordeste com a vida financeira resolvida foi só ilusão. Estes trabalhadores foram 

submetidos a um trabalho perigoso, penoso, foram explorados de forma desumana, por conta 

das dívidas feitas no seringal, eram impedidos de retornar para o Nordeste, o seringueiro era 

aparentemente livre, na verdade estava preso a um sistema de aviamento impostos pelos 

proprietários ditadores dentro dos seringais, poucos foram aqueles que conseguiram rever os 

seus familiares novamente, a migração de nordestinos para a Amazônia, para muitos foi um 

caminho sem volta, muitos morreram na Amazônia por diversos tipos de doenças. 

Entendemos que é relevante refletir, questionar e provocar a percepção e adoção de 

outros olhares e leituras para processos e compreensões de desenvolvimento em diferentes 

contextos humanos, sobretudo na Amazônia, ou seja, processos de desenvolvimento político e 

social que contemplem as culturas marginalizadas, de forma que a cultura local seja valorizada 

assim como as culturas eleitas como superiores. Destacamos que nossa pesquisa não tem por 

finalidade esgotar a temática, esperamos que possamos contribuir para o enriquecimento teórico 

e para o desenvolvimento de futuras pesquisas. A Amazônia, ainda tem muita coisa a ser 

estudada. 
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